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S E N H O » 
ímpcüido pelo desejo de ser u t i l ao meu p a i z , 

escrevi o presente tratado de a g r i c u l t u r a , que 
tenho a honra de dedicar a V. M. I . , conforme a 
permissão *que V. M. I . se dignou conceder-me 
no dia 20'de Junho próximo passado. 

Confesso, Senhor, que esta obra nao tem mérito 
l i t t e r a r i o ; pois foi escripta no eslylo mais vulgar, 
que me foi possível, a fim de ser ülil ao maior nu­
mero dos le i t o r e s ; mas esta falta pôde ser com­
pensada pela utilidade que e l l a tem de prestar 
aos agricultores dos terrenos cansados, se não des­
prezarem os meus conselhos, que sao baseados na 
experiência de vinte annos consecutivos. 

O meu fim neste opusculo, Senhor, é promover 
a abundância dos gêneros alimentícios no Império; 
especialmente naquellas províncias, que tem sido 
llagelladas pela fome. Porianio supplico a V. M. I . 
que se digne tomar debaixo de Sua Augusta Pro-
ieeção este opusculo, e de aceitar ao mesmo 
tempo o protesto do profundo respeito e acatamento 
com que sou, Senhor, 
De V. M. L 
Seu mais humilde e reverente subdito 
O Padre ANTÔNIO CAETANO DA FONSECA-





PROLOaO 

Ha bastante tempo que deliberei-me escrever um 
pequeno tratado sobre a cultura dos gêneros a l i ­
mentícios por um systema diverso do que herdámos 
dos nossos pais e actualmente seguimos; pois tenho 
observado, que o nosso methodo de cultura de 
roçar e queimar as roçadas, com o andar do tempo, 
esterilisa os terrenos destinados para a agricultura, 
e os nossos vindouros se acharáõ em grandes em­
baraços para a sua alimentação quando nâo tiverem 
mais florestas a destruir. Entretanto, não tendo a 
experiência necessária para emprehender uma r e ­
forma desta natureza sobre um objecto de tanta im­
portância, determinei-me a estudar praticamente 
esta matéria tão interessante, de que depende o 
augmento da nossa população, e o bemeslar do nos­
so paiz. 

Neste estudo tenho consumido vinte annos con­
secutivos com mais ou menos assiduidade, em 
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experiências e observações, o seguro agora dos seus 
resultados, posso asseverar aos meus patrícios que 
o aclnal syslema de cultura é an li -econômico, pre­
judicial e nocivo á saude publica. 

Anli econômico, porque depende de mais serviços 
do que são precisos para se conseguir certa quanti­
dade de mantimentos; prejudicial . porque tende a 
destruir progressivamente as nossas terras de cul­
tura; c nocivo á saude publica, porque altera sen­
sivelmente o estado salubre da nossa almosphera, 
como logo demonstrarei. 

Oaclual syslema de cultura podia ser tolerado, e 
era mesmo indispensável quando as nossas florestas 
embaraçavão lavrar a terra ; hoje, porém, torna-se 
surnmamente prejudici.il nas nos as lei ras cansa­
das , por consumir, pela acção do fogo, grande 
parte dos sae- que ferlilisão a terra: pela faliade ma­
deiras de cònslrücção e pela falta de lenha, princi­
palmente nas proximidades das grandes e antigas 

povoaçõi'S. 
A invasão do fogo nas maltas que cobrião os altos 

das nossas montanhas, tem reduzido aquellas a 
immensos samambai ies, acabando as madeiras que 
nos erão indispensáveis para a construeção das nos­
sas maehinas e edifícios. 

Alé.n disto ficamos privados do beneficio hygie-
nico dessas matias. 

http://prejudici.il
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Os bosques, nos altos dos nossos montes, tem a 
propriedade de altrahir as nuvens , e por conse 
quencia de refrescar o ar ambiente que respiramos, 
não só pelas moléculas aquosas que despedem, como 
por absorverem o gaz azote , que nos e nocivo , o 
emiltirem o gaz oxigeneo que lhes é supérfluo, e 
que modifica beneficamente o ar que respiramos. 

Desde que faltarão as maltas nos altos das nossas 
montanhas tem diminuído a fertilidade dos declives 
inferiores a essas sanefas dos montes; pois os de-
trictos das arvores que descião dos altos, condu­
zidos pelas chuvas torrenciaes, fértilisavão o terre­
no inferior ; porém hoje, por essa causa, estão quasi 
estéreis os terrenos que oulr'ora davào abundantes 
colheitas. Apresentarei o exemplo da minha pro­
víncia (Minas), onde melhor tenho observado. 

Quem tiver viajado nas proximidades da cidade 
do Ouro Preto, e dentro de um raio de doze léguas 
desta capital, se convencerá da verdade do que es­
crevo. Os férteis terrenos, comprehendidos nas 
vertentes da margem direita do Piranga e seus 
tributários estão hoje transformados em charnécas 
pela acção do fogo no limitado c?paço de quarenta 
a cincoenta annos. E a continuar este systema de­
vastador o que será dessas terras d'aqui a cem 
annos ? 

Percorra o leitor as fazendas comprehendidas 
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nas parochias de Catas Altas da Noruega, Itaverava, 
Lamim , Espera, Oliveira, S. Caetano , S. José do 
Chapotó, Remédios , e Capella Nova das Dôres, e 
se convencerá do que digo. 

Estes terrenos ha quarenta annos estavão cober­
tos de viçosas capoeiras e maltas virgens, e davão 
na maior parte duzentos alqueires de milho por um 
de planta: hoje apenas dão cem nos melhores l u ­
gares, e com duplicado trabalho. Além disto, na 
maior parte destas parochias não se achão mais 
madeiras de construcção. Isto que acontece no Sul e 
Este do Ouro Preto, se observa ao Norte e Oeste 
da mesma capital em um raio de doze léguas, á 
excepção de algumas maltas, que pela sua esterili­
dade ficarão privilegiadas. 

O que digo a respeito do Ouro Preto se observa 
nas proximidades de todas as povoações antigas, e 
provavelmente em quasi todas as províncias do I m ­
pério, onde a agricultura se desenvolveu com mais 
actividade. 

É a este imprevidente e mào systema de cultura 
que se deve, talvez em grande parle, a fome que ha 
annos para cá tem assolado as províncias do 
Norte. A mesma província de Minas , sendo uma 
das mais férteis e gozando de um clima benigno» tem 
soffrido algumas vezes bastante penúria de viveres 
pelas causas que acabo de citar. O contrario acon-



teceria se os nossos lavradores, abandonando o sys-
tema rotineiro de roçar e queimar as suas roça­
das, lavrassem o seu terreno com o arado, p á , ou 
enchada, e o estrumassem com igualdade. Elles 
conhecerião, pela própria experiência, a grande eco­
nomia que lhes resultava deste novo syslema. Eu 
o denomino novo relativamente ao Brasil, pois não 
é desconhecido na Europa. 

Consiste elle em lavrar-se a terra com o arado, e 
estruma-lo com o estrume do gado vaccum e lani-
gero. Escolho de preferencia estas duas qualidades 
de gado pela vantagem domestica que tem sobre 24 
outras qualidades. O vaccum, além do estrume, dá 
serviço, carne e leite, e o lanigero dá carne e lã. 
Por isso eu denomino a este syslema vegelo-animal; 
porque os seus agentes têm entre si mutua depen­
dência; prestão-se recíprocos serviços e concorrem 
todos para a alimentação do homem , seu único 
fim : comtudo não excluo a criação do gado suino 
e cabrum como abaixo mostrarei. 

Vou agora explicar a causa desta mutua depen­
dência e relações, Como este systema consiste em 
plantar-se todo mantimento perennemente em um só 
lugar, é preciso revolver-se a terra com o arado 
aonde não houverem plantas que o embaracem, e 
estruma-lo ao mesmo tempo para dar bom producto. 
Para isso é indispensável ter o fazendeiro algumas 



vaccas, que, em falta de bois, servem muito bem 
para lavrar a terra ; (Jfio o estrume sufi! ienle para 
adubar a mesma e dão producção e leite, o que 
tudo redunda em utilidade do fazendeiro, que tira 
quadruplicado lucro do um só indivíduo. 

O gado ao mesmo tempo precisa do trato de seu 
dono para medrar j e este consiste no pasto, sal, 
palhas, batatas, bananas» favas, etc. ; o que não só 
faznutrirogado, como augmeníar e engordar o leite 
nas vaccas. Tudo isto, á primeira vista, parecerá ao 
leitor um trabalho enorme ; masellelogose habitua­
va a este trabalho, que lem lanto de recreativo quan­
to de interessante. Para melhor romprehender o 
leitor o meu pensamento , vou explica-lo com um 
exemplo. 

Um fazendeiro que popsne 250,000 braças qua­
dradas (vinte e cinco alqueires de planta de milho), 
em terras cansadas , e precisa colher duzentos al­
queires de millio para sustentar a sua familia, vê-se 
na preci ão de roçar qivnvnia mil braças quadradas 
(quatro alqueires de plantada milho); além disto 
fazer um aceiro de duas bnças de largura ao redor 
da roça para o fogo não entrar no restátitè das ca­
poeiras ; queimar esta roçada, e muitas vezes en-
coivara-la ou limpa-la, quando nã<> fira bem quei­
mada ; vigiar a roça e resguarda-la dos animaes 
domésticos e silvestres, pLnta-i.t, dar duas capinas , 
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para depois de lodo este trabalho colher duzentos 
alqueires de milho. No decurso de seis annos tem 
corrido lodo o seu terreno, reduzindo-o a capim ou 
samambaia, ficando sem lenha e sem madeiras, para 
continuar nova devastação , ficando as suas terras 
cada vez mais em peior cslado. 

Abandone agora o fazendeiro essa rotina prejudi­
cial, e siga o methodo seguinte: 

Cerque um terreno que contenha somente um 
alqueire de planta de milho (cem braças em quadro); 
estrume este terreno, plante ríèlle milho em carrei­
ras, comi» se explicará no Capitulo 11!, e colherá não 
só duzentos como trezentos, e ainda mesmo quatro. 
centos alqu ires de milho ; além disto, duzentos al­
queires de feijão e mais produetos que pôde colher 
das plantas que cultivar entre as carreiras do milho: 
tudo isto no mesmo terreno. (Veja o capitulo I I I ) . 
Dirá agora o nosso rotineiro: isto c uma burla! Como 
poderei eu estrumar tanlo terreno? Eu lhe ensino ; 
e se fôr constante conseguirá satisfactorio resultado. 
Cerque cem mil braças quadradas (dez alqueires de 
planta de milho). Faça ludo em pasto com ires re­
partimentos ; plante nelleo capim melhorque achar 
ou conserve o que nesse terreno houver, se fôr de 
boa qualidade, e poderá ahi sustentar trinta e duas 
vaccas de leite, a sua producção alé a idade de dous 
annos, e um touro. Faça um curral. Acostume este 
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gado a dormir nelle todas as noites. A palha que 
se tirar do milho deile neste curral em taboleiros 
grandes, como abaixo explicarei. O gado come a 
palha com apeltite estando limpa, e nutre bem. No 
dia seguinte solte o gado ás seis horas e ficará no 
curral bastante estrume, deixe-o seccar para facili­
tar a conducção. Continue assim todos os dias. No 
fim de oito dias mande conduzir este estrume em 
carros para o terreno que se quizer estrumar; e se 
distribua por este terreno em monticulos separados 
por pequenas distancias, e depois espalbe-se igual­
mente com anzinhos-

Como pôde acontecer que o fazendeiro não tenha 
estrume em quantidade sufficiente para estrumar 
todo este terreno, e tenha precisão de planta-lo 
todo de milho; convirá então, depois de limpa a 
terra, abrir as covas em Agosto ; deitar em cada 
uma dellas um prato de eslrume, de sorte que um 
alqueire de estrume dè para trinta a quarenta covas, 
e depois plantar o milho quando cahirem as primei­
ras chuvas em Setembro ou Outubro. Na colheita 
conhecerá então o fazendeiro a vantagem deste sys-
tema. Serei mais explicito quando tratar da plan­
tação dos grãos e tubaras: por ora estou somente 
indicando o systema de cultura que julgo mais con­
veniente adoptarmos. 
' Por este methodo sobra ao fazendeiro o terreno 
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de seis alqueires de planta de milho para cultura do 
algodão herbaceo em seis annos, e oito alqueires 
mais que flcão reservados para a criação de madei­
ras de construcção e lenha, ao mesmo tempo que o 
terreno da sua cultura vai sempre a melhorar pela 
continuação de se pôr nelle estrume todos os annos. 

Plantar-se em terreno estrumado tem immensas 
vantagens : I a , os trabalhadores não ficão tão ex­
postos a serem picados das cobras, como nas roça­
das de mattas virgens ou capoeiras ; 2 a , as chuvas 
prematuras não obstão as queimas das roças, por­
que não ha o que se queimar; 3 a , as sêccas não of-
fendem tanto o terreno estrumado, porque o estrume 
mais ou menos attrahe a humidade da atmosphera 
e conserva-se por mais tempo humido. 4 a, menor 
trabalho, dá mais mantimentos por ser mais limitado 
o terreno que se cultiva ; 5 a, este terreno torna-se 
cada vez mais fértil pela continuação de pôr-se nelle 
estrume; 6 a , póde-se plantar ao mesmo tempo, no 
mesmo terreno, diversos gêneros comestíveis, sem 
que uns prejudiquem a vegetação dos outros, obser­
vando-se certa symetria na sua plantação, como 
mostrarei no Capitulo I I I ; 7 a , fica a roça livre do es­
trago dos animaes domésticos e silvestres, por estar 
este terreno sempre cercado ; 8 a, nas grandes sêc­
cas pôde ser regado este terreno se houver dispo-
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sição para isso, o que sempre se deve attender na 
escolha do terreno que se quer cultivar. 

Vou agora mostrar a economia do trabalho que 
consegue o lavrador por este methodo. Para se 
plantar quatro alqueires de milho pelo methodo 
actual, fazendo-se menção da roçada, aceiro , para 
não saltar fogo nas capoeiras , queima , plantação, 
capina, colheita, são precisos 700 serviços expostos 
ainda os trabalhadores a estrepadas, picadas de 
cobras e más queimas, como muitas vezes acontece; 
e por isso mais serviços para encoivarar as roçadas. 

Façamos agora o calculo dc quantos serviços são 
precisos para se cultivar cem braças em quadro, 
isto é, um alqueire de planta de milho. 

Para se capinar e limpar este terreno são preci­
sos 48 serviços, covar 8, conduzir e pôr estrume 
nas covas 32 , plantar 8, dar a primeira e segunda 
capina 80, colheita 48, total 224 serviços a fartar, 
que abatido de 700 íicão 476 serviços a favor do 
lavrador, além da comida deste excedente ; poden-
do-se contar com muito mais de duzentos alqueires 
de milho. (Veja-se o Capitulo III). 

Com estes dados pôde o agricultor calcular a van­
tagem deste systèma, fazer as suas experiências, e 
adoptár o que melhor lhe convier , altendendo que 
sem trabalho, paciência, e constância, nada se con­
segue vantajoso neste mundo. 



Rogo, portanto, ao leitor que^Iêa com paciência e 
reflexão este opusculo, e que não se enfade com as 
rninuciosidades que nelle encontrar ; pois as escrevi 
de propósito para bem esclarecer o seu conteúdo, 
porque o meu desejo é que o leitor fique bem i n ­
teirado das verdades que aqui lhe apresento. Cora 
o que espero que conseguirá grande resultado na 
sua lavoura, único fim a que me dirijo neste es-
cripto. 





METHODO DE CULTURA 

C A P I T U L O I . 

1NTRODUCÇÃO. 

Considerações geraes e especiaes sobre a agri­
cultura. 

Antes dc entrar nas particularidades espe­
ciaes, que fazem o objecto deste opusculo, julgo 
conveniente dizer alguma cousa a respeito da 
agricultura em geral, e da sua applicação em 
particular, a respeito do seu atrazo, e abandono 
no Brasil. 

M. C. 



É a agricultura a profissão mais nobre, e 
mais util ao gênero humano. 

Àttribuem uns a sua descoberta á China, 
outros ao Egypto; porém o certo é que neste 
ultimo paiz ella foi aperfeiçoada, aonde também 
se inventou o arado. Deve-se á agricultura a 
civilisaçâo do gênero humano; pois antes dos 
homens descobrirem os meios de multiplicarem 
os grãos para a sua subsistência, não podião vi­
ver em sociedade ; porque lhes era indispensá­
vel andarem errantes, á maneira dos nosso 
indígenas, em busca de caça, e frutas para as 
sua alimentação. Depois da descoberta da agri­
cultura, puderão os homens reunir-se em um 
lugar, porque a terra trabalhada pelos seus 
braços lhes dava alimento necessário em peque­
na extenção de terreno. E assim reunidos em 
maior numero,forão adoçando os seus costumes, 
estatuindo leis, inventando e aperfeiçoando as 
artes e sciencias até chegarem ao estado de 
perfeição em que actualmente se achão. 

É a agricultura a seiencia mais chegada á 
natureza; pois sendo ligada com as sciencias 
naturaes, tem tanto elasterio, que o indivíduo 
de entendimento mais limitado nella acha em­
prego, e meios de sustentar a sua vida, e a de 
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sua família, ao mesmo lempo que a intelligencia 
mais sublime, no seu exercício, acha o mais bello 
entretenimento, contemplando os segredos da 
natureza, e as maravilhas do Greador. A agricul­
tura sustenta o commercio, anima a navegação, 
promove as aberturas das estradas, cntre-
tem relações amigáveis entre os povos do Uni­
verso, augmcnla a população do Estado, cria 
bons costumes, estabelece a tranquillidade pu­
blica ; íinalmenle faz a prosperidade de uma 
nação. E sendo a agricultura a nu triz do povo, 
o germen da paz. a fonte da riqueza nacional, 
ea mãi da prosperidade publica, como se acha 
entre nós tão abatida? Como a vêmos tão atra-
zada? Ah ! causa admiração, que no Brasil, no 
paiz o mais fértil do mundo, collocado na situa­
ção mais vantajosa para o commercio, onde go­
zamos de variados climas, em que se podem 
acelimatar os vegetaes mais úteis do globo, se 
veja a agricultura em tal abandono! Podíamos 
abastecer as nações européas de café, cacáo, f u ­
mo, algodão, anil, aguardente, assucar, chá, tou­
cinho, carne, gomma, trigo, centeio,etc. etc. etc. 
Exportamos apenas alguns destes gêneros em 
ponto minúsculo ; e vergonhosamente compra­
mos os outros do estrangeiro. E porque tudo 
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isto? Porque os nossos estadistas não se impor-
tão com a agricultura, Porque os nossos elei­
tos, cm vez de proporem meios de fazê-la surgir 
do abatimento em que jaz, gastão lodo tempo 
util das sessões em questões frivolas dc uma 
política egoislica sem utilidade alguma para o 
paiz. Emfimpassào-se legislaturas inteirassem 
um beneficio real para a agricultura. Com-
tudo em nossas mãos estão os meios dc alcan­
çarmos alguns melhoramentos para a agricul­
tura ; e são elles : negarmos o nosso mandato 
aos deputados que não trabalharem a beneficio 
da agricultura, elegendo a aquelles candidatos 
que melhores garantias offerecerem a este res­
peito. Nem uma consideração deve arrancar o 
nosso voto consciencioso. Basta dc servilismo. 
Nós soffremos muitos males, porque não conhe­
cemos os nossos direitos : e se os conhecemos, 
não usamos delles. Se assim fizermos, teremos 
legisladores que trabalharão a beneficio da agri­
cultura ; e por conseguinte a beneficio do paiz. 
Entretanto, emquanto não chegão essas provi­
dencias, convém que lancemos mão dos meios 
que estiverem ao nosso alcance para conseguir­
mos os melhoramentos que precisamos. 

É com esse intuito que deliberei escre-



- 5 -

Ver esle pequeno tratado sobre a cultura dos 
gêneros alimentícios, que tão atrazada se acha 
no Brasil, sendo ella a principal fonte da sua 
riqueza, e o germen da sua futura prosperidade. 
Para conseguirmos, porém, felizes resultados, é 
preciso deixarmos o habito, quasi nômade, de 
abandonarmos as nossas terras, assim que ficão 
cançadas, para procurarmos novas fazendas nos 
sertões incultos. Este systema tem muitos in­
convenientes ; e são : i°, os lavradores, achan­
do mattas brutas para cultivar, não seesmerão 
em aperfeiçoar o methodo de cultura de que 
usão; 2 o , devastão as novas mattas sem atten-
derem o futuro; Pt espalha a população, e 
assim atraza a prosperidade do Brasil, e dimi-
nue a sua força; 4 o, obsta á educação religiosa 
e civil, barbarisando os costumes, pelo isola­
mento em que ficão das relações sociaes, como 
acontece com os moradores dos sertões das 
nossas províncias: e assim uma população 
muito espalhada não pôde contribuir para a 
defesa do Estado, quando isto é preciso. 

Continuemos, portanto, a habitar os lugares 
actualrnente cultivados próximos do litoral, e 
ahi mesmo não faltarão terras para a cultura 
dos gêneros alimentícios, em abundância tal 
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que poderá sustentar o decuplo da população 
que actualmente sustenta, se se adoptar o sysle­
ma de cultura, que apresento aos agricultores 
Brasileiros. E assim deixemos a colonisação 
assalariada, que somente serve para gravar o 
thesouro sem utilidade alguma da agricultura. 
Convidemos colonos espontâneos, e bem mori-
gerados, que venhão em famílias, e não isolados; 
proporcionemos-lhes meios de se estabelecerem 
perto das vias de communicação, como os gran­
des rios, e boas estradas; e veremos em pouco 
tempo augmentar-se a nossa população mara­
vilhosamente. Sirvão-nos de exemplo os Estadus-
Unidos, cujo augmenlo de população, em pou­
cos aunos,admírou aos economistas da Europa. 
Entretanto não se receie que esse augmento cie 
população, noslugaresjá cultivados, e cançados, 
não se possa sustentar por falta de viveres, se 
os meus patrícios adoptarem sem prevenção os 
meus conselhos. Elles podem utilisar ao mais 
pobre lavrador, e ao mais rico fazendeiro ; por­
que se encaminhão a methodisar melhor o 
nosso systema de agricultura, e a idenlifica-lo 
mais com a natureza. 

A pratica que tenho adquirido em vinte annos 
de observações e experencias me tem habilt-
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lado para poder assegurar ao leitor a vantagem 
deste systeraa. 

Os gêneros alimentícios, cuja maneira de 
plantarexplico noCapitulo 3 o, tem sido por mim 
experimentados desde o milho até á araruta, 
comprehendendo nesse Capitulo as túbaras de 
mais vantagem para sustentar os homens e 
animaes domésticos; e entre ellas, aquellas que 
principalmente servem de um deposito pre­
ventivo para os annos de penúria, como o 
inhame e a taiova. 

Para sustentação dos homens e animaes do­
mésticos prefiro o milho por ser mais substan­
cial, e ser mais commodo a sua manipulação. 

Não obstante ser este tratado destinado para 
a cultura dos gêneros alimentícios, tratarei nelle 
de passagem da cultura do café nas terras can-
çadas, pelo auxilio do estrume, com o fito de 
que os donos dessas terras não fiquem privados 
do lucro, que dá esse importante gênero de 
exportação, por lhes faltarem mattas virgens. 

Tenho esperança de que no futuro se ha de 
cultivar o café com o estrume nas terras cança-
das, com graude interesse para os lavradores, 
quando estes conhecerem a vantagem deste sys-
tema. Entretanto se algum leitor escrupuloso 

1 



duvidar da veracidade do que escrevo, experi. 
mente o objecto da duvida antes de me con-
demnar,edepois julgue-me com imparcialidade. 

Como o meu fim neste opusculo é promover 
o bem dos agricultores brasileiros, darei no 
lugar competente alguns conselhos a respeito 
da educação e tratamento dos seus escravos, 
e família : e assim espero que não levem a 
mal estes meus conselhos. Sendo o meu desejo 
ser bem entenlido de todos, e como escrevo este 
tratado para utilidade dos agricultores menos 
abastados, c por conse quencia menos instruí­
dos, usarei em todo e lie dos termos mais vulga­
res e mais communs da agricultura brasileira. 

Addicionarei no fim um resumido tratado de 
medicina, extr aludo da obra do Dr. Buclian, 
tirando delia somente a symptomathologia (que 
me parece mui inlelligivel), o seu receituario, 
e dos nossos mais celebres médicos. Espero 
portanto dos meus patrícios favorável acolhi­
mento deste meu imperfeito trabalho, atlenden-
do ao fim que me dedico. 
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CAPITULO IL 

ESTABELECIMENTO DE UMA FAZENDA. 

O primeiro cuidado de um fazendeiro deve ser 
tornar o mais salubre possível o lugar da sua 
residência. Para conseguir este f i m , se tiv e r dc 
construir os seus edifícios, escolherá lugar en­
xuto e soalheiro, o qual deve ser exposto aos 
ventos do norte e poente. Além disto evitará, 
com o maior cuidado, a approximação de char­
cos e l a g o a s ; porém, se infelizmente as con-
strucções da sua fazenda já estiverem colloca-
das nestas circumstancias, deverá melhorar o 
seu estado anormal quanto lhe fôr possível, 
dessecando por meio de canaes, abertos em 
l i n h a recta, todos os lugares apaulados da fa­
zenda. Esta medida não se limitará somente 
aos lugares próximos da sua residência; mas 
também aos pastos, e a todos os outros terrenos 
comprchendidos nas suas possessões. 

Esta cautela tem a vantagem de tornar salu­
bre a sua residência, e toda a fazenda, e v i ­
tando o desenvolvimento do gaz mephilico, que 
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se fôrma nellas pela decomposição dos vegetaes, 
causa principal das febres intermiüentes, ty-
phoides, c de todas as febres de máo caracter* 
A maior parte dos nossos fazendeiros, por não 
reílectirem nestas verdades, ou por não que­
rerem perder um pouco de tempo, soffrem 
immensos prejuízos, tanto com as enfermida­
des em seus escravos, como no gado. Tenho 
observado muitas vezes, que os esgotos das 
águas estagnadas na proximidade das habita­
ções, tem melhorado consideravelmeute o seu 
estado pestilente, tornando salubre os lugares 
que outfora erâo infestados das febres inter­
miüentes e lyphoides. Por isso mesmo deve 
haver o maior cuidado na limpeza dos terrei­
ros, não consentindo nelles entulhos e águas 
estagnadas; para o que devem ter uma decli^ 
vidade sufficiente para escorrer as águas das 
chuvas. Conheço que não é possí vel conservar-
se sem lama os terreiros aonde andão ani­
maes, principalmente porcos ; mas este incon­
veniente pode-se remediar, apartando-se da 
proximidade das habitações os terreiros e 
curraes freqüentados por qualquer espécie de 
gado. Além disto os porcos devem ter um ter­
reiro separado de outra qualquer criação ; 
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porque é este o mais difficil dc conservar-se 
limpo sem um trabalho diário, em razão do 
milho em espigas, e mais alimentos que se lhe 
deitão todos os dias. Porém, um fazendeiro 
diligente e econômico, pôde trazè-lo limpo com 
mui pouco trabalho, mandando todos os dias ao 
anoitecer ajuntar as palhas, retraços e sabugos, 
e deposita-los na estrumeira geral para seguir 
o seu destino. 

Depois disto terá o fazendeiro todo cuidado 
em tornar mais pura a agua para a bebida da 
sua família, e para o uso da cozinha, e assim 
não se servirá de águas que tenbão a sua origem 
em brejos ; mas sim daquellas que manarem 
de fontes correntes, canalísando-as nos lugares 
pantanosos para não participarem da sua qua­
lidade nociva. A vida do agricultor não se l i ­
mita somente na acquisição de cabedaes ; ella 
deve abranger uma esphera mais ampla e mais 
elevada; porque deve ser laboriosa, alegre, e 
tranquilla: e assim o lavrador deve associar o 
util ao agradável, quando isso lhe fôr possível. 
Portanto, na construcção dos seus edifícios, de­
ve observar toda symetria que fôr compatível 
com a regularidade das suas obras. As casas 
secundarias, como paiôes, senzalas, tendas e 
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estribarias, devem formar um páleo quadrado, 
ou quadrilongado, conforme o permittir a si­
tuação do lugar. Todos estes edifícios devem 
ser unidos, e bordados de uma varanda, que 
possa abrigar de chuva a todos que lidarem 
dentro deste páteo. Além disto deve haver 
um chafariz de agua limpa dentro desta va­
randa, e próximo ás senzalas para o uso dos 
escravos; e assim também um coche ou ga-
melão para de noite lavarem os pés , e de 
manhã o rosto e braços. 

Como o meu fim neste livro é a reforma das 
fazendas velhas, e o melhoramento das terras 
cançadas, não tratarei da creação das fazendas 
novas, senão de passagem ; para as quaes po­
dem servir muitas instrucçôes dadas aqui. 
Direi sempre que o creador dc uma fazenda 
nova dispondo de meios competentes, depois 
de fazer moinho e monjolo, deve fazer um 
engenho dc serra, com que economisará muito 
serviço, .e despezas. Além disto deve ler toda 
reserva na destruição das maltas, derribando 
somente os terrenos que forem indispensáveis 
para pastos e cultura. Por não se observar 
esta regra, hão, neste município (S. Paulo de 
Muriahé) muitas fazendas devastadas, e com 



mui poucas maltas para a plantação do café, 
não obstante ter-se desenvolvido a sua cultura 
mais activa ha 35 annos pouco mais ou menos. 

O mesmo tem acontecido com os municí­
pios do Pomba, e Ubá, aonde quasi não 
existem mattas para a cultura do café. 

Depois de ter o nosso fazendeiro applica-
do os meios acima ditos para tornar mais sau­
dável sua habitação , deve esforçar-se por 
fazer um bom pasto; uma vez que os seus bene­
fícios tem de concorrer etficazmente para a far­
tura da sua família, e ao mesmo tempo, tem de 
dar-lhe uma renda vántàjosá,. á proporção das 
suas forças. Sendo o meu único intento ensinar 
ao fazendeiro os meios de tornar férteis os terre­
nos estéreis porcançados , aproveitando-os in-
telligentemente para o que servirem, acon­
selharei que escolha os lugares mais cançados 
da sua fazenda para fazer um pasto capaz dc 
sustentar tanto gado, quanto seja preciso para 
dar extrume sufficiente para adubar o ter­
reno da sua plantação, reservando os lugares 
que ainda tiverem algum matlo virgem, e 
capoeira para lenha, e madeiras de construc-
ção. Este pasto deve comprehender a metade, 
terça, quarta, ou quinta parte da sua fazenda, 
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conforme a sua extensão, e o numero cie bocas 
que tem de sustentar. Este pasto deve ter 
boa aguada, e ser perto da sua residência. 
É provável que não poderá fazê-lo de uma só 
vez ; mas deve augmenta-lo á proporção da 
criação que tiver, e dividi-lo cm tres partes ; 
não só para apartar a criação que deve estar 
separada, como para reveza-la de um para o 
outro pasto, quando fôr necessário. 

A medida que se fôr fazendo o pasto, se 
plantará nelle algumas arvores de grande 
cópa para sombra, como o cajá, andáuaçú, 
nogueira da Índia, gamellcira, etc. Estas ar­
vores se plantarão alinhadas de cem palmos 
em iodos os sentidos. Plantados por esta fôrma 
refrescãoo pasto, e dão sombra aos animaes. 

Advirto desde já que não consintão os seus 
pastos sem arvoredos; pois os pastos limpos 
pesteião muito os animaes nos mezes calmosos; 
além disto, os pastos arvorejados por esta ma­
neira conservão melhor o capim, porque as ar­
vores os abrigão mais ou menos dos raios do sol. 

Emquanto á qualidade do capim que deve 
ser feito este pasto, não direi cousa alguma 
decisivamente. Cada um plante o que lhe 
parecer conveniente, e melhor se der na terra 
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em que se plantar, porque muitas vezes, a 
maior parte dessas terras, estão cheias de ca­
pim melado, ou gordura; e nesse caso, deve-
se conserva-lo. Mas aonde elle não existir, 
aconselho que se plante gramma, porque resiste 
mais á criação, por ser a qualidade de capim 
que dá mais pasto cm pequeno terreno. Das 
tres qualidades de gramma, a larga se deve 
plantar para o gado de criação, não obstante 
ser algum tanto pestilente quando floresce, o 
quando bruta; a goiva e a miúda servem 
para os animaes do trabalho, por serem mais 
substanciaes; mas não resistem tanto á cria­
ção como a larga. Também o capim amargoso 
é bom pasto, e è mais saudável que a gramma 
larga; mas este capim não se dá bem em 
todos os lugares. É o capim natural das ver­
tentes do Pomba, Muriahé, e mais outros t r i ­
butários do rio Parahiba. Existem no Brasil 
mais qualidades dc capim, exóticas e indíge­
nas, como o colônia, ribeirão, angola, angoli-
nha; mas estas qualidades não servem para 
pastos dos possuidores de poucas terras, porque 
não resistem á criação como a gramma; comtudo 
servem para os animaes de estribaria, por dar 
córte abreviado, principalmente o angola. To-
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davia o fazendeiro que tiver na sua fazenda 
brejos que não possa dessecar, deve nelles 
plantar o angola, afim de aproveitar o terre­
no ; mas não soltará a criação neste pasto sem 
que este capim esteja maduro, por ser então 
muito pestilente. 

Ha em Minas um capim, a que chamão im­
propriamente cabeça de louro. Este capim dá 
em touceiros pelas estradas e caminhos ve­
lhos ; tem as folhas semelhantes ás do capim 
rabo de burro; mas são mais delgadas, e mais 
macias, e cresce a t é á altura de tres palmos. 
O gado o pasta bem. Parece-me que este capim 
deve ser mais substancial; portanto se deve 
plantar nos pastos velhos e terras cançadas, 
por se dar bem em terrenos pisados da criação. 
A sua propagação se pode fazer por meio das 
sementes, que madurecem em Janeiro e Fe­
vereiro. Deve ser queimado, ou capinado o 
terreno em que se tem de semea-lo. 

Temos muitas outras qualidades de capim; 
mas o nosso desmazelo é tanto, que ainda 
não temos experimentado, nem propagado 
essas qualidades em os nossos campos artifi-
ciaes, de que poderíamos tirar muito proveito. 

Feito o pasto, deve o agricultor fazer um 
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grande bananal, o qual deve conter de du-
zentas a mil touceiras de bananeiras de S. 
Thomè, conforme as suas forças. Mas como o 
não poderá fazer de uma vez deve principiar 
cedo, afim de ter mudas para continua-lo. 
Este bananal deve ser alinhado, e as suas 
covas distarão umas das outras vinte palmos 
para todos os lados. Estas covas devem ter tres 
palmos de diâmetro, e dous de profundidade. 
Basta plantar uma só muda em cada cova, 
ainda que seja pequena, e pôr-se-lhe um pouco 
de estrume, que dentro de um anno dará no­
vas mudas. Emquanto as bananeiras não co­
brem o terreno pela perfilhação das mudas, 
póde-se plantar entre ellas milho, batata, inha-
mes, taióvas; ao menos por dous annos. 

É a banana de S. Thomé um poderoso re­
curso contra a fome nos annos de penúria, e 
ao mesmo tempo um grande auxiliar para 
engordar porcos, e aves domesticas, estando 
maduras. Nos annos de falta de mantimentos 
fazem da banana verde cozida uma massa, que 
comem com carne, peixe, ou feijão, como ex­
plicarei quando tratar do Ceará no Capitulo VI. O 
gado come-a bem ensinando-se-lhe ; e as vacas 
que a comem dão bom leite; mas devem estar 
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maduras essas bananas. Os nossos fazendeiros 
ainda não apreciarão, comodevião, a cultura 
deste util vegetal, do que o celebre Humboldt 
faz um grande elogio. 

Recommendando, entre outras, a banana de 
S. Thomé, por ser mais substancial, não pres­
crevo a cultura das outras variedades para a 
mesa; pois sei que da Caiana e a da terra se 
faz saboroso dôce, que imita a marmelada. 

A cultura da bananeira é mui commoda, e 
fácil; pouco atraza os outros serviços; porque, 
emquanlo estão novas, admittem outras plantas 
entre as suas carreiras; e quando estão fecha­
das as suas louceiras, não precisão mais capi­
nas : e por isso o fazendeiro mais pobre pôde 
ler um bananal de duzcntas touceiras. 

Entretanto o fazendeiro escolherá um terreno, 
que possa lavrar, estrumar, e cultivar na propor­
ção de cincoenla braças quadradas (pouco mais 
de sele braças em quadro), por cada pessoa que 
tiver de sustentar; de sorte que, o terreno de um 
alqueire de planta de milho ('100 braças em 
quadro) 6 sufíiciente para dar mantimento que 
chegue para sustentar vinte pessoas com fartu­
ra, capados, c animaes domésticos, que con­
correm para a sustentação da mesma família. 
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Este terreno deve ser escolhido no lugar mais 
próximo da casa* quanto fôr possível, pela 
commodidade do trabalho; mas na sua escolha 
se deve attender ás seguintes qualidades e s ã o : 

que seja plano, com alguma declividade, que 
seja de terra massapè, ese fôr possível, que se 
possa regar quando fôr preciso. Estas qualida­
des serão preferíveis á proximidade da casa; 
porque ellas são essenciaes para a producção 
do mantimento. Escolhido o terreno para a 
cultura, deve ser este repartido em quadrados 
de 2,500 braças quadradas (50 braças em 
quadro). Estes quadrados sbrão divididos por 
caminhos de dez palmos de largura; e no an­
gulo, ou canto de cada quadrado, haverá uma 
área de dez braças em quadro para se pôr es­
trume quando fôr preciso. 

Estes caminhos são indispensáveis para pas­
sarem por elles os carros com estrume, e com 
os mantimenlos nas colheitas. 

È de summa importância cercar-se o terreno 
da cultura com muro de taipa, pedra, ou achas, 
assim como o bananal para evitar-se o estrago 
dosanimaes silvestres e domésticos nas plantas. 

Nas fazendas, em que ha samambaiaes, ò 
isto de maior necessidade; porque nessas é 
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preciso soltar os porcos nas capoeiras, e ensina-
los a comer a raiz da samambaia, que além de 
nutri-los, se extingue completamente. 

CAPITULO I I I . 

CULTURA DOS MANTIMENTOS. 

• 

Depois de cercado o terreno destinado para 
a cultura dos gêneros alimentícios o fazen­
deiro fará roça-lo no mez de Junho se esti­
ver em capoeiras, ou em Julho se estiver em 
capim. No mez de Agosto se queimará este 
terreno, e depois será encoivarado, e limpo da 
madeira que tiver, e será lavrado todo com o 
arado, depois se abriráõ as covas pela maneira 
seguinte. Pela primeira vez somente, que se 
plantar este terreno, far-se-ha uma boa porção 
de estacas, que serão fincadas a macete em li­
nha recta de nascente a poente com a distancia 
de quinze palmos de uma a outra estaca, e de 
oito palmos de linha a linha. Estas estacas ser-
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vem para no primeiro anno desta cultura diri­
girem os coveiros na direcção das carreiras, 
afim de não ficarem com sinuosidades. Nos an­
nos seguintes não são precisas estas estacas 
mais, porque ficão os signaes das covas na terra. 

Ainda que o terreno tenha algum lombo, ou 
pequeno espigão de norte a sul, será este atra­
vessado sempre com as linhas das estacas de 
nascente a poente, para que o sol penetre o 
centro das carreiras; o que é indispensável 
para a producção do mantimento. Neste caso se 
collocaráo tres balisas, duas nas extremidades 
da linha, e uma no centro, no lugar mais ele­
vado para a direcção das estacas. 

Então dous, quatro ou seis trabalhadores, dos 
mais intelligentes, principiarão a covar (cada 
um cm sua carreira), em toda extensão da linha. 

Estas covas distarão entre si tres palmos; 
terão de largura palmo e meio, e de profundi­
dade um palmo. Os torrões que sahirem destas 
covas serão desfeitos com o olho da enxada 
para não embaraçarem o milho no seu nasci­
mento. Depois de covada toda a roça, se dei­
tará em cada cova um prato de estrume, de 
maneira que um alqueire chegue para trinta e 
duas covas. 
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Acabadas dc estrumar as covas, mandará 
abrir novas covas em linha recta no centro do 
vão que fica, e devem ter a distancia de quatro 
palmos entre si, e outro tanto das covas estru­
madas. 

Nos mezes de Setembro ou Outubro, quando 
cahirem as primeiras chuvas, se plantará, pr i ­
meiramente o milho nas covas estrumadas, 
depois mandioca nas covas não estrumadas. 
Como é muita a mandioca plantada em todo 
este terreno, para gasto da família, plantará 
também inhames, taiovas e mangaritos no lu­
gar das covas não estrumadas, mas para estas 
túbaras escolherá o lugar mais fresco. 

Quando se plantar o milho, o plantador dei­
tará em cada cova oito grãos espalhados nas 
covas, e nunca menos, e cobrirá com terra estes 
grãos. O milho espalhado nas covas , viça 
e se restolha melhor, porque os pés que 
se arrancão não abalão os que ficão. Assim que 
o milho tiver quatro folhas, será capinado; e 
quando tiver dous palmos dc altura, será res-
tolhado pela maneira seguinte: Cada traba­
lhador tomará a sua carreira e seguirá por 
ella, arrancando o milho mais fraco que achar 
nas covas, e deixando nellas cinco pés de mi-
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Hio sómcnlc. Quando o milho principiar a 
lançar os garfos, levará segunda capina, e se 
lhe chegará terra ao pé. Talvez alguém diga 
que estas minuciosidades gastão muito tempo, 
c alrazão o trabalho. Se alguém assim o pensar 
engana-se; pois que dão um grande resultado 
na cultura do milho, por que na colheita podem 
dar o duplo e o triplo do que darião pelo outro 
systema. É verdade que as covas no primeiro 
anno gastão algum tempo na sua facturaees-
trumação, porque devem ser fundas e largas 
para poder conter um prato de estrume; mas 
d'ahi por diante não é preciso pôr-se mais es­
trume nas covas por ficar a terra estrumada 
pela continuação de pôr-se estrume nella, 
quando o gado o dér sufficiente para aduba-la 
geralmente; e as covas ficão marcadas pelos 
pés de milho que se arrancão, quando fôr ne­
cessário fazer nova plantação. 

A plantação do milho não deve ser apressa­
da, porque o milho deve ser espalhado na 
cova para dar maior tronco, e encorpar melhor. 
Emfim a restolhação também gasta algum tem­
po, mas é pouco, pois o trabalhador em pouco 
tempo percorre a sua carreira. 

Uma circumsíancia me fez adoplar esta ma-
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neira de plantar oito grãos de milho em vez de 
cinco ou seis, como usão os mais lavradores s e 
é, o ter observado que nos climas ardentes, o 
milho sempre falha nas covas, porque certos 
bichinhos comem o olho do milho, e assim fi­
cando o grão inutilisado, falhão nas covas, não 
só um, como dous ou tres ; por isso não é raro 
vêr-se muitas roças, em que a maior parte das 
covas não tem mais de dous a tres pés de milho; 
o que diminue consideravelmente a sua colhei­
ta. O methodo de plantar o milho alinhado 
com a distancia de oito palmos de carreira a 
carreira, e de tres de cova a cova, tem a vanta­
gem de levar o terreno mais um terço de covas; 
e por conseguinte de dar mais a terça parte do 
milho que daria se fosse plantado pelo methodo 
que usão actualmente os agricultores; além 
disto duplica o terreno, porque no vão das 
carreiras se pode plantar mandioca, inhames, 
taiovas, araruta e mangaritos, como abaixo 
mostrarei quando tratar da plantação destas 
túbaras. 

O terreno de cem braças em quadro assim 
plantado de milho, pôde dar de quatrocentos 
a quinhentos alqueires de milho pelo menos» 
correndo o tempo regularmente. É certo que 
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leva o dobro de milho de planta; mas contendo o 
terreBo a mesma extensão de superfície, ob-
tem-se grande resultado pela economia do 
trabalho que se emprega na sua cultura, con-
seguindo-se o duplo pelo menos do seu pro-
ducto. 

Parece-me ter dito quanto basta sobre a cul­
tura do milho; passarei agora á das túbaras. 
Disse acima que entre as carreiras do milho se 
abririão covas, distando quatro palmos das 
mesmas carreiras, e outro tanto entre as covas 
para a plantação da mandioca; mas faliando 
genericamente, não expliquei a maneira da sua 
plantação, o que vou agora fazer. 

Depois que o fazendeiro tiver marcado e co-
vado o terreno para a plantação do milho, reser­
vará a parte mais árida para a mandioca, e 
araruta, ficando o terreno mais fresco para a 
plantação do inhame, taiova e mangaritos. 

Feito isto escolherá um ou dous trabalhado­
res mais hábeis para marcar as covas da man­
dioca, que, como já disse acima, distaráõ umas 
das outras quatro palmos, e após estes seguirão 
outros cavando a terra tres palmos ao redor da 
,ma?eagafr«4 ráj^f^^'^ • • '$ÉÉHp 

Não será preciso este trabalho se a terra ti-



ver sido lavrada com o arado; porque o que 
se exige é a terra fofa para o desenvolvimento 
da raiz da mandioca. 

A capina da mandioca deve ser logo depois» 
ou ao mesmo tempo da capina do milho. No 
acto de capina-la se chegará terra ao redor do 
tronco para cobrir as suas raizes. 

Quando a rama tiver dous palmos, se que­
brarão junto á terra, as ramas que excederem 
a duas, para engrossar as suas raizes. No mez 
de Agosto se decotaráõ as suas ramas, c se dei­
tarão fora da roça em um ou mais montes, para 
não brotarem dentro delia. Como a plantação 
dá mandioca deve comprehender somente a 
quarta parte do terreno estrumado, fica ainda 
muito terreno, para a plantação das outras tú-
baras, e assim se deve plantar também algu­
mas carreiras de mandioca aipim ou mansa, 
como a mata-fome da rama vermelha, e a es-
parralhada da rama branca: e como as raizes 
destas duas espécies tem pequena extensão, se 
plantarão com tres palmos de distanciado cova 
a cova, e quatro das carreiras de milho. Em 
tudo mais se observará o que acima fica dito 
sobre a plantação da mandioca. Estas duas 
espécies não são para polvilho, nem farinha, 
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mas sim para sobre-mesa, para se cozinhar com 
carne, e para os escravos comerem cozida á 
noite com melaço, o que dá uma boa cèa. 

Plantação da araruta. 
o 

Sendo a araruta a túbara que dá o polvilho 
mais substancial, não deve o fazendeiro des­
cuidar-se da sua plantação entre as carreiras 
do milho. Esta planta requer terreno massapé 
mediocremente estrumado. Deve-se plantar 
com a distancia de palmo e meio entre uma c 
outra cova, quanto caiba a enxada; e por isso 
se pôde plantar tres carreiras entre as carreiras 
de milho. A sua plantação deve fazer-se em 
Julho e Agosto, na oceasião da sua colheita. 
Plantão-se os tuberculos pequenos que não se 
podem ralar, e também os seus talos picados. 
Tira-se o seu polvilho como o da mandioca. É 
este polvilho mui substancial e saudável para 
os doentes e convalescentes, servem optima-
mente paraosbiscoutos e pães, que são saboro­
sos e nutrientes. A fócula ou bagaço que fica 
do polvilho serve para os porcos, e os nutre 
muito. Esta túbara nunca se perde por plantar-
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se em grande quantidade, porque, quando não 
se pôde raiar toda, dá-se aos porcos; mas isto 
só pôde ser nos mezes de Julho e Agosto. Nos 
outros mezes, ou está pôdre ou verde. 

I ?n" 

Inhame. 

E o inhame a túbara mais vantajosa para en­
gordar porcos, e sustentar os homens na occa-
sião das grandes fomes, comtanto que o 
reservem previdentemente em grandes quartéis 
para essas crises; mas, para se tirar vantagem 
desta pianta, deve-se conservar intactos os seus 
quartéis por quatro ou cinco annos, como d i r e i 
quando tratar da fome das províncias do norte. 
O inhame conserva-se na terra muitos annos, 
não sendo o lugar enxarcado, porque então o 
calor esquenta a agua, e apodrece. Estando 
em terreno estrumado e fresco, cresce cada 
anno uma cabeça das suas túbaras, pelos quaes 
se contão os seus annos. O inhame requer ter­
reno areento, fresco e estrumado. Conheço 
quatro qualidades de inhame. A primeira, roxa, 
dã a cabeça pequena, mas é o mais saboroso para 
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a mesa. A segunda, branca, dá maior cabeça 
que o rôxo. A terceira, também é branca, mas 
tem as folhas algum tanto listradas, e quando 
se separa o talo da cabeça, fica o lugar cortado 
côr de rosa disfarçada, e a sua cabeça dá dedos 
como a taiova. Esta espécie tem a cabeça maior 
que as antecedentes; é de grande vantagem para 
engordar porcos, mas não é tão saborosa como 
as antecedentes. A quarta, finalmente, tem as 
folhas mui parecidas com as da taiova, que são 
rachadas até á forquilha do talo. É de côr ar-
roxada, e mui semelhante ao inhame ou taiova 
silvestre. Esta espécie foi introduzida ha pou­
cos annos em Minas, e a denominão inhame de 
dez arrobas. O seu tronco, ou a caule, quando 
tem alguns annos, é da grossura de uma hastea 
de bananeira, pouco menos. É a espécie que 
me parece durar mais sobre a terra, e por isso 
deve ser cultivada com esmero, pois é o mais 
vantajoso que conheço, e será também um 
grande auxiliar para engordar porcos. Além 
disto não quer terreno humido, e dá-se bem em 
lugar enxuto, comtanto que seja estrumado: 
esta circumstancia só o faz recommendavel. 

Este inhame deve ser plantado em grande 
quantidade, e deixar-se intacto na terra cinco, 
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seis e mais annos para se aproveitar as suas 
túbaras, especialmente nos annos de grande 
penúria, em que elle somente pôde ser a salva­
ção do povo, como direi quando tratar da 
fome, que por vezes tem devastado as provín­
cias do norte. 

A cultura do inhame deve merecer muita 
attenção do agricultor previdente, que deseja 
ter um recurso infallivel nos annos de falta de 
manlimentos. Portanto escolherá do terreno 
cercado e estrumado o lugar mais fresco para 
plantar o inhame. Póde-se plantar duas car­
reiras entre as carreiras de milho, cujas covas 
distarão umas das outras tres palmos ; mas as 
duas espécies ultimas, de que acima fallei, dis­
tarão entre si quatro palmos, e se plantará uma 
só carreira entre as de milho. No mez de 
Agosto ou de Setembro se faraó as suas covas 
cm linha rccla, com a profundidade de um pal­
mo, e outro de largura. Se a terra não estiver 
estrumada, se deitará em cada cova um pralo 
de estrume; quando cahirem as primeiras 
chuvas, se fará sua plantação. As mudas con­
sistem nos olhos, e assim uma cabeça pôde dar 
tantas mudas, quantos olhos tiver, cobrindo-se 
com terra o que não tiver grclo. Também se 
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pode plantar o inhame e taiova entre as carrei­
ras das bananeiras, e vegetão bem até as 
bananeiras fecharem. 

Taiova. 

Depois do inhame segue-se a taiova, perten­
cente à mesma familia das aroideas. Esta pre­
ciosa túbara devia merecer mais consideração 
do que actualmente tem dos agricultores, não 
só pelo saboroso gosto das suas raizes, como 
pelo das suas folhas, que dão optima cèa, e 
servem para môlhos; além disto tem a van­
tagem de conservar-se muitos annos na terra : 
portanto torna-se uma segura providencia para 
os annos de fome. 

A sua plantação é como a do inhame grande; 
deve ter a distancia dc quatro palmos de uma 
a outra cova, no centro das carreiras do mi­
lho ;as suas covas lambem devem ser estruma­
das, como as de inhame grande; e deve ser 
plantada nos lugares mais frescos. 

O agricultor deve esmerar-sc em plantar a 
maior porção desta túbara. Ha duas espécies 
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de taiova, uma com dedos, e outra sem elles. 
Esta é de mais vantagem, por dar maiores rai­
zes, e serem estas mais saborosas. 

Mangarl tos. 

Depois das taiovas segue-se o mangarito. 
É o mangarito também da mesma família da 
taiova e inhame,e igualmente se plantarão entre 
as carreiras de milho. As suas covas distarão 
entre si dous palmos, e por isso se podem plan­
tar tres carreiras entre as do milho; mas para 
dar boas túbaras, deve ser cavada e estrumada 
a terra, em que se houver de plantar. Ha duas 
qualidades de mangaritos, brancos e rôxos: os 
brancos são mais saborosos, e dão maiores tú­
baras, por isso aconselho a cultura desta qua­
lidade. 

O mangarito, assim como a araruta, se deve 
plantar todos os annos, porque todos os annos 
deve ser colhido, o que não acontece ao inha­
me e taiova, que se conservão muitos annos na 
terra, e as suas túbaras crescem com o andar 
do tempo. 
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Ia-me esquecendo de fallar na abóbora 

vermelha e morango, que se plantão nas mes­
mas covas de mistura com o mil h o ; mas, nos 
lugares em que se plantarem as abóboras, não 
se plantará cousa alguma entre as carreiras do 
milho para dar maior desenvolvimento ás suas 
ramas; aconselho, porém, que se estrume a su-
perücie de todo o terreno em que se quizer 
plantar abóboras e morangos, para darem bons 
fructos; pois mais vale dez pés em terreno es­
trumado, que cem em terra agreste. 

Aqui concluo a enumeração das plantas que 
devem ser plantadas entre as carreiras do mi­
lho, no tempo da sua plantação, ficando o f e i ­
jão, que também se planta entre o milho, para 
tratar-se delle no lugar competente. 

Tratarei agora das que devem ser plantadas 
fora do milho; mas ao mesmo tempo que elle, 
como o arroz, etc. 

É o arroz um dos principaes alimentos do 
homem; pois a maior parte do gênero humano 
se sustenta do arroz: sendo um alimento, ao 
mesmo tempo substancial e temperante, é mui 
ut i l o seu uso nos paizes ardentes; e por isso 
deve ser adoptado para almoço da escravatura 
nas províncias do norte. Também pôde servir 

M c. 3 



para a cèa, mas não deve ser quotidianamente, 
pelas causas apontadas no Capitulo IX no trata-
tamento da escravatura e trabalhadores. Por­
tanto, não sò por esta circumslancia, como 
pela facilidade da sua cultura, e sua grande 
exportação, devia ser plantado em maior quan­
tidade do que actualmente se faz. As províncias 
do norte principalmente devião augmentar a 
sua cultura como um recurso efücaz contra a 
fome, que os opprime quasi todos os annos. 

Temos actualmente diversas qualidades de 
arroz; mas a que me parece mais ulil é o arroz 
miúdo de casca amarella, porque, além de 
carregar bem, rende mais que as outras qua­
lidades no pilar. Este arroz tem mais outras 
vantagens, e são: dar-se bem em terreno en­
xuto ; resistir mais ao sol; enão deitar quando 
fica maduro, como acontece com o arroz bran­
co, e com o modernamente introduzido, o que 
chamão — arroz do governo — ;e assim me 
parece que deve ser preterida esta espécie a 
todas as outras; mas cada um siga o que melhor 
lhe parecer. 

A cultura do arroz não deixa de ter seus in­
convenientes, principalmente se é plantado em 
lugares paludosos; então è a causa das febres 



inlermittentes etyphoides nos trabalhadores, 
que o cultivão; além disto, a palha do arroz 
pestca aos animaes que a comem. Para obviar 
estes inconvenientes, aconselho aos agriculto­
res que escolhão um terreno plano de mil bra­
ças quadradas, a dez ou quinze mil braças 
quadradas, conforme as forças do agricultor, 
em lugar onde possa ser regado com facilidade; 
quero dizer: que tenha, ou possa ter um rego 
de agua por cima. Depois nivele este terreno 
com uma pequena declividade para não deter a 
agua. Então lavre com o arado todo este ter­
reno; quebre todos os torrões; e estrume-o 
com muita igualdade. 

No mez de Setembro, depois de se capinar e 
limpar todas as hervas que nelle houver, plan­
te-o todo de arroz na distancia dc tres palmos 
dc umas a outras covas. Basta pôr-se nas covas 
quanto apanhe os dedos pollegar e indice. 
Se não chover, regue todo este terreno com 
agua do rego, de sorte que fique geralmente 
encharcado. Ao ponto que fôr nascendo o ca­
pim, será logo capinado; e nunca se deixará 
o matto tomar conta do arroz, porque esta 
planta deve estar sempre limpa. No arroz, e 
em outra qualquer plantação, é mais economia 



— 36 — 

dar-se quatro capinas; do que dar-se uma so­
mente, porque estando o capim rarificado, 
faz-se em um dia o serviço que não se faz em 
cinco, como muitas vezes tenho experimentado, 
e além disto a planta vegeta com dobrado viço. 
Nunca esqueça o agricultor desta regra, se 
quizer que as suas plantações prosperem. 
Advirto mais o agricultor, que nunca deixe o 
capim dar semente, pois enfraquece muito o 
terreno. , \ , • 

Se não houverem chuvas, deve o arroz ser 
regado de oito em oito dias; mas advirto que as 
regas devem ser feitas de manhã, e nunca com 
o sol quente. 

Quando o arroz quizer espigar, se não chover, 
se farão as régas de quatro em quatro dias, e as­
sim se continuará atéseccar o grão. Estando ma­
duro esecco, corta-se bem rente. Nãoapprovo o 
methodo de colher-se o arroz em espigas, como 
usão muitos lavradores, excepto quando fôr isto 
necessário, por ser a colheita em tempo chu­
voso, porque o arroz, sendo cortado rente do 
chão, dá sócca, que quasi sempre dá a metade 
da colheita, quando é bem tratado, e a terra é 
boa. À sócca também deve ser tratada como a 
primeira planta. Tratado o arroz por esta fôr-
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ma, o terreno que leva uma quarta de planta 
pôde dar de trinta a quarenta alqueires, e ainda 
cincoenta comprehendida a sócea. Colhida a 
sócca, deve-se arrancar á enxada todas as tou-
ceiras do arroz para não enfraquecer o terreno. 
Colhido o arroz, deve ficar amontoado um dia 
para desapegar melhoro grão da palha. Algu­
mas pessoas deitão o arroz no terreno e o pisão 
com os bois para separar o grão da palha. Eu não 
acho bom este methodo, por que os bois sujão 
o arroz com o excremento; por isso aconselho, 
de batê-lo em bancos, em uma casa assoalhada 
e rebocada. A palha que fica deve ser deitada 
longe de casa, em lugar aonde não vão animaes 
para comê-la, porque é muito pestilente. Tam­
bém a família deve evitar quanto lhe fôr possível 
respirar o ar infectado do vapor que sahe da 
palha do arroz, que é muito nocivo á saude. 
A palha depois de estar pôdre é bom estrume. 

Por este methodo pôde o agricultor plantar 
um, dous, ou mais alqueires de arroz, comtanto 
que tenha terreno adaptado para isso, como 
acima fica explicado. 

No anno seguinte é preciso estrumar-se de 
novo este terreno, porque o arroz enfraquece 
muito a terra em que se planta. 



6 
- 88 -

Batata doce. 

È a batata doce uma das substancias alimen­
tícias mais nutriente, e mais saborosa que temos 
no paiz. Tanto serve para sustentar os homens, 
como os animaes, mui principalmente para en­
gordar porcos, e n u t r i r as vaccas de leite, que 
com este alimento dão leite abundante e gordo. 

Mr. Monlevade, rico fazendeiro do município 
da Itabira (província de Minas), sustenta com 
as batatas a sua escravatura, porcos, animaes 
cavallares e gado, gastando muito pouco das 
outras substancias alimentícias. 

Em um artigo publicado ha annos (não me 
lembra agora o jornal), elle fez vêr, que em 
um terreno, que apenas dava cincoenta alquei­
res de milho, sendo plantado de batatas, colheu 
no primeiro anno mi l e oitocentos alqueires de 
milho, no segundo m i l e duzentos, e no terceiro 
seiscentos. 

Os Francezes nas suas colônias plantão gran­
des campos de batatas; porém nós ainda não 
apreciamos como devíamos, para o nosso inte­
resse, este precioso vegetal. Apenas se vô em 
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nossas fazendas um ou outro canleiro de batatas 
para sobremesa, quando todos os agricultores 
devião ter grandes quartéis desta utilissima 
túbara. 

Conheço varias qualidades de batatas doces; 
mas dou preferencia a duas espécies por carre­
garem e darem boas túbaras, que são : uma 
semelhante á denominada — coração ma­
goado —, por ter o interior roxo, apezar de ser 
muito maior, ca batata de marára denominada 
em Minas — batata de tres mezes —, apezar de 
não ser tão doce como a antecedente. 

Aconselho, portanto, aos nossos fazendeiros 
que plantem grandes quartéis de batatas, para 
fartura de suas famílias. As batatas ainda 
podem dar nutriente e saudável cêa á escra­
vatura, com melaço ou sem elle. 

A batata é um dos melhores alimentos para 
engordar porcos. Cozinha-se em tachos, e no 
ponto de principiar a desfazer-se (delir-se), se 
lhe ajunta um pouco de fubá grosso, ou fa-
rello ; mexe-se com uma pá, e tira-se do tacho 
para outra vasilha até esfriar. A batata tem 
um inconveniente, e é, o não se conservar por 
muito tempo debaixo da terra, como o inhame, 
a mandioca, e a taiova; porque, passado o 
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mez de Agosto, apodrece se não se colhe logo. 
Mas este inconveniente se pôde remediar, 
passando-a por uma leve fervura em um tacho, 
e pondo-se depois ao sol para seccar a humi-
dade, para depois empaiolar-se. 

A batata não exige terreno muito forte, nem 
estrumado: ella vegeta bem em terreno enxu­
to, solido, e areento; por isso deve ser la­
vrado com arado ; e depois de lavrada a terra 
se plantará a batata em principio de Setembro. 
As suas covas devem ter a distancia de oito a 
dez palmos de uma á outra; plantão-se os tu-
berculos pequenos, porque sahem as ramas 
mais depressa e mais viçosas, do que sendo 
plantadas partidas em vários pedaços: também 
se plantão as suas ramas, e nascem muito bem ; 
mas assim augmenta mais o trabalho. 

Quando a batata começa a estender as suas 
ramas, deve ser capinada á enxada, as outras 
capinas devera ser feitas âmão. A sua colheita 
é de Junho até fim de Julho : desse tempo por 
diante vai a apodrecer. A batata de marára 
dá boas túbaras em quatro mezes, e por isso 
se deve colher logo que estiver madura; pois 
continua a dar sempre. Esta nasce melhor 
plantando a rama. 
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Cará. 

Depois da batata segue-se o cará, túbara bem 
oonhecida entre nós. Esta planta quer terra 
fòfa, e estrumada ; portanto deve ser lavrada 
com o arado, e adubada sufficientemente para 
dar boas cabeças. Planta-se a mesma túbara 
partida em pedaços de meio palmo quadrado, 
com a grossura de quatro dedos para o centro, 
ficando a casca para cima. As suas covas de­
vem ter tres palmos de uma á outra. Colhe-se 
em Agosto, quando seccão as suas ramas. 
Conservao-se as suas tuberas arrancadas um 
anno, por isso os fazendeiros, que quizerem ter 
fartura para suas famílias, devem plantar gran­
des quartéis desta planta. -

Batata Ingleza. 

É a batata ingleza originaria da Virgínia, na 
America do Norte. Foi levada á Inglaterra 
por Sir Walter Raleigh, eahi acclimatadapor 
este povo industrioso. Com o auxilio deste tu-
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berculo a Europa já está salva das grandes to­
mes, que outrora devastavão a sua população. 
A batata ingleza dá colheitas abundantes em 
terreno onde o trigo não produz. Ella não se 
dá bem em paiz quente; prefere a terra 
f r i a ; por isso se deve plantá-la nas serras e l u ­
gares altos, açoitadas da geada. Planta-se em 
Outubro, partido o seu tuberculo em vários 
pedaços, comtanto que cada pedaço tenha um 
olho; e colhe-se quando a sua rama está secca. 
Se quizerem colher grandes tuberculos desta 
batata plantem-na em rêgos com estrume na 
distancia de dous palmos de rego a rego, e um 
palmo de cova á cova. E muito util a sua cul­
tura. 

Todos os vegetaes acima mencionados, se 
plantão no mesmo tempo do milho. Passarei 
agora á plantação do feijão. No mez de Ja­
neiro, nas mesmas carreiras do milho, se lim­
pará o terreno, em que quizerem plantar fei­
jão. Nas terras frias farão a sua plantação em 
Janeiro, o mais tardar ate o principio de Feve­
reiro. Porém nas terras quentes será era prin­
cipio, de Março, tres dias antes da lua nova. 
Se não houver terreno devoluto entre as car­
reiras do milho, se plantará o feijão na direc-
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ção das mesmas carreiras, plantando-se uma I 
cova entre duas de milho, pondo-se um pu- | 
nhado de estrume em cada cova. (Isto no caso 
de não estará terra estrumada.) Então se dei­
tarão nas covas quatro grãos de feijão, que se 
taparão com mui pouca' terra, só quanto cubra 
o feijão. Passado um mez será capinado, ainda 
que tenha pouco matto, e antes de estender os 
cipós, levará segunda capina, observando-se 
o que disse acima a respeito do arroz. [*) Es­
tando secco o feijão colhe-se, e conduz-se 
para casa, e bate-se em dia dc sol forte. Depois 
de batido guarda-se, não em tulhas, mas em 
quartos assoalhados, em lugar fresco, em que 
entre o ar livremente. 

Antes do appareeimento do bicho do feijão, 
os fazendeiros o guardavão em quartos depois 
debatido, ebemsécco. Hoje, porém, são pre­
cisas mais cautelas para se evitar o bicho, e 

(*) Nem sempre a capina tem por fim limpar o matto ; 
a sua principal utilidade, depois de limpar a planta, 6 revol­
ver a terra paia que o calorico penetre a sua raiz, e desen­
volva o seu crescimento ; porem ainda que o capim seja pouco 
se deve correr a enxada, e chegar-se terra ao pé da planta, 
com que muito se lucra. 
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são: depois de batido, sécca-se bem ao s o l ; 
deixa-se ficar no terreiro até e s f r i a r ; então 
guarda-se em um quarto espaçoso, assoalhado, 
que tenha algumas j a n e l l a s abalustradas, de 
forma que por ellas possa entrar livremente o 
ar sufficiente para refrescar o feijão: deita-se 
então nelle uma boa porção de cinzas. Comtu-
do isto, não se púde conservar o feijão em 
grandes montes p a r a não e s q u e n t a r ; e quando 
c h e g a r a este ponto, ou apparecercm alguns 
bichos, deve logo ser posto no sol p a r a ex­
tingui-los, e guarda-lo ne fôrma a c i m a dita. 

Favas. 

Plantão-se as favas no mesmo tempo do 
milho. Alguns agricultores as plantão mistu­
radas com o m i l h o ; mas eu não approvo esse 
uso, porque as favas trepão no milho, e o 
derribão com o seu peso; por isso aconselho 
que se plantem as favas nas beiras das cercas, 
aonde não cheguem animaes. Colhem-se de­
pois do milho, quando já estão seccas. Tudo o 
mais é como fica explicado a c i m a ácerca do 
feijão. H a diversas qualidades de favas ; mas 
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as mais saborosas são as de Belém brancas e 
vermelhas. Esta qualidade se deve plantar nas 
cercas da horta para se comer antes de seccar. 

Aqui termino o catalogo dos gêneros alimen­
tícios, que se plantão nos terrenos estrumados 
entre o milho, e fora delle; o mais que tenho 
a dizer a este respeito pertence á horticultura, 
sobre o que direi alguma cousa no seu lugar 
competente. Resta-me ainda tratar de dous gê­
neros alimentícios, de summa vantagem para o 
paiz. cuja cultura se tem abandonado, e são: 
o trigo e centeio. 

Trigo. 

É a cultura do trigo uma das mais vantajo­
sas para o Brasil, pelo alto preço a que chega a 
sua farinha no interior. Já se cultivou o trigo 

' em Minas, aonda elle vegeta bem, nos lugares 
altos; hoje, porém, está abandonada esta impor­
tante cultura. Não sei verdadeiramente a causa 
desse não merecido abandono ; pois não dão 
uma razão satisfactoria. Algumas pessoas me 
tem dito que a ferrugem que dá no trigo, é a 
causa do seu abandono, por embaraçar esta 
a creação do grão; mas outras pessoas habilita-
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cias para isso me tem dito que a ferrugem pro­
vém de se capinar o trigo com instrumentos de 
ferro, e que para evitar-se a ferrugem no trigo 
deve eile ser capinado á mão. Eu, porém, me 
persuado que a ferrugem provém de circumstan-
cias locaes, ainda não bem averiguadas pelos 
agricultores do trigo. Sei que o trigo não se dá 
bem em paiz quente, como tenho experimen­
tado neste município nas margens do rio Mu-
r iahé; mas vendo malograda a minha experiên­
cia, dei um pouco de trigo a um morador na 
serra, que divide as águas do Pomba e Muriahé, 
e tendo elle plantado c capinado á mão, teve o 
contentamento de ver o trigo espigar bem; mas, 
por um inqualificável descuido,deixou os passa­
rinhos comer todo, de fôrma que perdi a planta. 
Este anno vou outra vez encetar nova experiên­
cia. O trigo quer terrenos frios, e de boa qua­
lidade. Deve ser plantado nas províncias do ' 
Rio Grande do Sul, São Paulo, e Santa Cathari-
na, e nos lugares mais altos da província de 
Minas; mesmo em todas as outras províncias, 
mas nos altos das suas serras. Estou persuadido 
que o trigo originário do Egypto se daria bem 
em os nossos lugares baixos, situados dentro da 
zona lorrida. 



Deve-se plantar o trigo do meiado de Abril 
até o principio de Maio, pelo methodo da cul­
tura de arroz. A sua colheita é de Setembro a 
Outubro. Deve haver todo cuidado com elle 
assim que principia a apontar a espiga para 
evitar os passarinhos que o perseguem muito. 
Para reduzi-lo á farinha é preciso levantar a 
pedra do moinho mais alguma cousa do que é 
preciso para se moer o milho. 

Centeio. 

Exige o centeio o mesmo tratamento que o 
trigo, c cultiva-se no mesmo tempo, e pela 
mesma fôrma ; com a differença, porém, de se 
poder capinar com enxada: em tudo mais como 
no trigo. 



HORTICULTURA. 

Não é meu intento tratar aqui especialmente 
«tia horticultura ; pois depende isso da vontade 
e inclinação do fazendeiro, quese capricha mais 
ou menos em ter uma boa horta. Comtudo 
direi aos fazendeiros que a horta é uma meia 
dispensa, e que concorre muito para a fartura, 
e saude da família ; pois o feijão sem couves 
não ô tão saudável, como misturado com ellas. 
E assim deve o fazendeiro ter, á proporção de 
suas forças, bons canteiros de couves, repolhos, 
alface, mostarda, chicorea, almeirão, alhos, ce­
bolas ; c de hervas medicinaes, como espinafre, 
cujas folhas são laxantes, salsa horlense, aipo, 
berva tostão, funxo, cujas raizes são diureticas 
e aperienles, herva cidreira, arthemisia, endro, 
arruda, ortelã, salva, alecrim, losna, sabuguei-
ro, macella gallega, mangerona, mangericão, 
fragaria, poejo, para soccorrer as enfermidades 
não se esquecendo de ter plantados em um 
canto da horta, ou na sua proximidade, dous ou 
tres pés de mamona branca para os encalhes, 
doença mui commum nos paizes quentes. So-
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ca-se um caixo antes de estar madura a mamo-
na, deita-se-lhe uma oitava de sal commum, 
espreme-se e dá-se em um clyster. 

Além de uma boa horta deve o fazendeiro ter 
um bom pomar das frutas mais triviaes, para a 
familia,como laranjas,limas, limões doces, jabu-
ticabas,cambucás,cajús,laranjas da terra, limões 
azedos,cidras,etc.,nos paizes quentes; e nos frios 
ou temperados, marmellos, maçãs, pecegos,etc.; 
comtanto que os referidos arvoredos sejão bem 
alinhados, e tratados. A abundância de frutas 
comestíveis nunca é supérflua em uma casa 
aonde se crião porcos, que aproveitão todas as 
sobras do sustento dos homens. Passarei agora 
a tratar da criação dos animaes domésticos. 

CAPITULO IV. 

CRIAÇÃO DO GADO VACCUM E LANIGERO. 

Sendo o gado vaccum um dos principaes 
instrumentos de abundância dos>viveres, pelo 
estrume que presta á cultura dos gêneros al i -

M. C. & 
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menlicios, convém que se trate delle com todo 
desvello para augmentar a sua producção. 

Não poderei ser muito extenso sobre este 
artigo, pois assim o exige a brevidade deste 
opusculo; mas, não obstante isso, indicarei al­
gumas regras geraes, pelas quaes se guiará o 
fazendeiro na criação, tratamento, e enfermi­
dade dos referidos gados. 

Fique desde já entendido, que as regras aqui 
estabelecidas não se entendem com os criado­
res dos nossos sertões; pois esses crião milhares 
de cabeças de gado por anno, sem se submet-
lerem aos preceitos essenciaes, que se devem 
observar a respeito desta criação, porque, 
confiados na superabundancia e uberdade dos 
seus pastos, entregão á natureza o cuidado 
da sua producção. Estas regras só tem appli-
cação aos nossos fazendeiros agricultores, para 
quem o gado serve de agente de estrume para 
a sua cultura: c como estes tenhão os pastos 
mais acanhados, e á proporção da extensão do 
seu terreno lhes é indispensável uma razoável 
economia no tratamento deste gado. Portanto, 
depois de feito o pasto, sendo de gramma, regu­
larão os fazendeiros seis vaccas para cada um 
alqueire de planta de milho, feito em pasto, e 
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sendo de capim gordura ou mellado,quatro vac­
cas: entende-se aqui lambem um touro, e o 
producto das vaccas até á idade de dous annos-

Logo que se fizer o pasto se fará um curral 
proporcionado ao gado que tiver o fazendeiro, 
e assim pôde ler vinte a vinte c cinco, ou trinta 
braças cm quadro. 

A um dos lados deste curral, mais retirado 
da cerca quatro braças, se collocará uma man-
jadoura á maneira de taboleiro, e sem grades. 
liste taboleiro será feito de taboões, e assentado 
sobre esteios de boa madeira com o comprimen­
to de vinte a quarenta, ou oitenta palmos (con­
forme o gado que tiver), com quatro palmos de 
largura, e com uma guarda nos flancos, e nos 
topos de um palmo de altura; o taboleiro dis­
tará do chão quatro palmos. Neste taboleiro se 
deitará toda palha do milho que se fizer. 
Assim que lhe fôr possível fará um rancho de 
boas madeiras, coberto de telhas, taboinhas, ou 
sapô, com a altura de dez palmos, largura de 
trinta, e o comprimento de cincoenta a cem ou 
mais palmos, qne será circumdado de um rego, 
para não entrar a agua da chuva. Serve este 
rancho para agasalhar o gado nas noites de 
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inverno, pois as chuvas de noite resfrião muito 
o gado, o que lhe faz bem mal. 

Todos os dias á tarde mandará recolher o 
gado neste curral, c o soltará no dia seguinte 
ás seis horas da manhã. No espaço de oito dias 
o gado acostuma-se a dormir no curral, e vem 
espontaneamente encerrar-se nelle todos as 
noites, e se alguma rez não apparecer, está 
doente, furtada, ou morta. 

Todos os oito dias será conduzido para as 
áreas da roça o estrume que se achar no curral. 
Junto a este curral se fará outro pequeno, com a 
entrada para este, e sabida para fóra, com um 
coche, e uma bica d'agua perto para se dar sal 
ao gado em todas as luas novas. As vaccas pa­
ridas tomaráõ sal de oito em oito dias; mas em 
pouca quantidade. Além dos pastos para aparta­
mento do gado haverá um pasto pequeno em 
que não andaráõ porcos, com um pequeno ca­
pão de matto, limpo por baixo, para nelle se 
apartarem as vaccas que estiverem próximas 
a parir. Quando as vaccas parirem, se lhes 
dará um punhado de sal no quarto dia, dissol­
vido em agua, para se cobrirem logo: o que 
acontece dentro de um mez. Se algumas vaccas 
demorarem a lançar as páreas, ou secundinas> 
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se lhes dará a beber um punhado de sal em 
agua morna, e um pouco de fubá; e logo 
as lançaráõ. Logo que as vaccas parirem se 
mandará ordenharos quatro peitos para não 
se coagular o leite no ubre; o que muitas vezes 
acontece por não mamarem os bezerros em 
todos os peitos, e por isso ficão esses perdidos. 

Se endurecer o ubre por esta causa, se fomen­
tará duas vezes ao dia com um lenimento feito 
com hervade coelho pisada, sal, azeite, e bana­
na deS Thomé assada; na falta da herva de 
coelho pôde supprimir-se com folhas de malvas 
verbasco, ou grelos de vassoura. 

No dia seguinte ao do nascimento do bezer­
ro se deitará na sua língua um pugilo de sal 
moido (quanto apanhem os tres dedos,) para 
evitar a criação dos sapinhos(aphtas), e se con­
tinuará assim por dez dias; um sim, outro não-

Mas se apezar de ludo isto fôr a lingua affec-
tada de sapinhos, se deitará o bezerro no chão* 
esecortaráõ ossapinhos com uma tesourinha, 
e se esfregará a lingua com limão assado e sal. 
Conhece-se que o bezerro está com sapinhos, 
quando se apresenta triste, com a boca aberta, 
babando, e não mama. Algumas vezes também 
são os bezerros acommettidos de lombrigas 
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(doença de que morrem muitos,não se acudindo 
logo). Os symptomas desta doença são: ranger os 
dentes, ventre entumecido, diarrhéa, e deitar 
lombrigas na obra. Neste caso, sendo o bezerro 
novo, se deixa mamar lodo leite, e no outro dia 
deita na obra todas as lombrigas, ou a maior 
parte dellas. 

Se ainda continuarem os symptomas, deita-
se-lhe pela boca, antes de mamar, sumo de limão 
com sal. Este curativo deve ser feito ao meio 
dia, quando o bezerro já lem digerido o leite 
para não o talhar no estômago. Também é bom 
remédio dar-se-lhe infusão dc ortelã com sah 
Comtudo o melhor preservativo contra as lom­
brigas é dar-se ao bezerro todos os dias um 
pugilo de sal (quanto apanhem os Ires dedos)* 
Se os bezerros fôrem acommettidosde diarrhéa, 
se lhes dará a beber cozimento feito de labaça 
com sal. 

Voltarei ao meu assumpto. 
Far-se-ha mais um pastinho separado para 

os bezerros ahi ficarem até se desmamarem. 
Neste pasto haverá uma coberta para abriga-
los da chuva. 

Se quizerem que as vaccas dêm bom leite, 
lhes ensinarão a comer batatas doces picadas 
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c bananas de S. Thoraé maduras. O mesmo cur­
ral de guardar o gado servirá para se ordenhar 
as vaccas. O leite de quatro vaccas dá um quei­
jo, quando ellas são bem tratadas ; mas como 
se deve tratar bem do bezerro, e o leite, que se 
lhe dá pôde fazer falta ao queijo, neste caso 
será preciso o leite dc cinco vaccas para um 
queijo. Na factura dos queijos deve haver o 
maior asseio; e assim, quando se tirar o leite, se 
cobrirá o tano ou barril com um panno grosso, 
e sobre esle panno se deitará o leite. O processo 
do queijo se aprenderá praticamente com pes­
soas que o saibão fazer, sem o que não se fazem 
queijos bons. 

Do sôro do leite guardado para o dia seguin­
te se tira manteiga da nata que sobrenada no 
sôro; e este então se dá aos porcos, com que 
se nutrem muito. 

Quando ordenharem as vaccas, reservarão 
um peito para os bezerros, e estes mamaráõ 
de tarde também, até á idade de tres mezes. 
Como as vaccas presas no curral não pastão 
de noite, dar-se-ha á tarde ás vaccas paridas 
batatas doces picadas e bananas maduras de 

Passados dous annos, será preciso augmentar 
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o pasto, porque este gado crescerá certamente, 
se fôr tratado com cuidado. 

É o gado vaccum uma das criações mais l u ­
crativas, e talvez o ente irracional de que o 
homem tira mais utilidade; pois da vacca se 
aproveita carne, sebo, leite, cornos, unhas, 
couro, cabcllo e estrume; e do boi se aproveita 
sobretudo ainda o trabalho, portanto nos deve 
merecer muita attenção a criação deste ani­
mal. 

Para estimular o desejo dos agricultores po­
bres, afim de criarem este gado, vou contar uma 
pequena historia por mim observada. Tres lé­
guas ao sudoeste do Ouro Preto, na fazenda do 
Salto, conheci uma mulher de nome Maria do 
Carmo. Esta mulher era muito pobre, e aggre-
gada da dila fazenda; comprou uma vacca, e 
em 1832 tinha já 140 cabeças do producto desta 
vacca. Com parte deste producto comprou uma 
fazenda, toda em capim gordura. Em 1852 
ainda tive noticia dessa mulher: tinha então 
immenso gado. Dirão algumas pessoas que isso 
ò u ma felicidade excepcional. Não é tanto assim; 
pois logo no primeiro anno perdeu a primeira 
cria fêmea dessa vacca, mas deveu o seu i m ­
menso producto á salubridade do lugar, á far-
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tura da pastagem e ao cuidado que ella tinha 
com o seu gado. 

Doença do gado. 

Depois de ter tratado das doenças mais com-
muns dos bezerros, tratarei agora das enfermi­
dades mais triviaes dos bois e vaccas,sem querer 
comtudo arrogar-me os foros de veterinário. 
Conhece-se que a rez está doente quando está 
desbarrigada, triste, com o pello arripiado, c 
como focinho sêcco. Qualquer destes sympto­
mas, ainda mesmo isolados, indica doença no 
gado. Nestes casos dá-se-lhe cozimento de folhas 
de batatas doces, com duas colhéres de sal com-
mum, e meia onça de salitre; e continua-se to­
dos os dias até sarar. Sendo novilho de dous 
annos para baixo, se dissolverá no cozimento 
somente duas oitavas de salitre. Se a rez bater 
verilha, se obrar ou ourinar sangue, dar-se-lhe-
ha quatro onças de sal deGlauber no cozimento 
de raiz de ortiga de oiça (cansanção). Se a rez 
se apresentar com o ventre inchado, se lhe dará 
a beber sumo de folhas de batata, ou uma por­
ção de terra dissolvida em agua fria, e Ocará 
presa á sombra por dez horas sem beber agua. 
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Duas horas depois que tomar a terra, ou sumo 
de folhas de batata, se lhe deitará pela boca 
uma garrafa de azeite de mamona. Este remé­
dio sempre é util quando a rez está inquieta, c 
apresentarsymplomas de eólica. Com estas pro­
videncias conservará o fazendeiro o seu gado 
sadio, sem muito trabalho. Se o fazendeiro tiver 
os seus pastos intercalados de arvoredos grandes 
para sombreiros, e dessecar todos os brejos e 
lagoas, corno acima aconselhei, rara vez lhe 
adoecerá o gado. Sobre a qualidade de gado 
que devem criar, cada um sigao que lhe parecer; 
mas aconselho que não comprem vaccas nem 
louros cornos cornos grandes e grossos; pois 
estas vaccas dão pouco leite, e os bois são fracos 
para o trabalho. Aconselho mais: que de tres 
em tres annos, reformem o touro; pois não 
mudando os pais, degenera a raça; comprem 
então novilhos toureiros, que sendo reformados 
todos os tres annos, torna-se o gado verdadeira­
mente tourino pelo cruzamento. Vendão as 
vaccas velhas para o córte, e reservem as novi­
lhas para criar. Por esta maneira se reforma em 
nove annos todo o gado na espécie que se quizer, 
sómcnte com o cruzamento pelos touros de qual­
quer raça. 
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Carneiros. 
Tem os carneiros o mesmo tratamento do gaclo 

vaccum, com a differençade ser mais fraco para 
resistir ás bicheiras; podem dormir no mesmo 
curral, mas em coberta separada, c cercada com 
cinco varas para não entrar e não pisa-los; e 
por isso serão fechados todos os dias, para 
não se misturarem com o gado. 

O seu estéreo é dos melhores para a horta, 
principalmente para cebolas e alhos. 

As ovelhas paridas devem ficar no pasto 
dos bezerros um mez, ou mais, para os porcos 
não comerem os cordeiros recém-nascidos; e 
com ellas deve ficar o carneiro até se cobrirem. 
Quando estiverem em vésperas de parir, serão 
recolhidas no mesmo curral dos bezerros, e abi 
ficaráõ ate os cordeirinhos ficarem robustos, 
como acima fica dito. Todos os mezes, no dia de 
lua nova, se dará sal aos carneiros : para isso se 
varre o terreiro, e semeia-se o sal nelle. Corta-se 
a sua lã em Março e Setembro. 

Deve-se capar os cordeiros assim que tiverem 
tres mezes. Os fazendeiros escolherão para pas­
tores os da raça merinó, e apartaráõ as filhas, 
assim que desmamarem, para outro pasto,aonde 



se lhe dará novo pastor merinó, mas de outra 
fazenda. Cada pastor pôde ter trinta ovelhas, 
conforme a força do pastor, e pôde chegar a 
quarenta o seu rebanho, mas devem estar 
separados os rebanhos para os carneiros não 
brigarem. 

Neste mesmo Capitulo mencionarei o trata­
mento do gado cabrum. 

É o gado cabrum o mais fácil de criar-se, e 
o mais difficü de conter-se; pois não ha vaiados 
nem cercas que o contenhão, a não ser agua, 
ou cerca de achas perpendiculares. Mas a facili­
dade da sua propagação e criação, a bondade 
da sua carne, e do seu leite deve animar aos 
agricultores a criarem este gado, embora lhes 
fique mais custoso o tapume de seu pasto. Podem 
se criar as cabras com os carneiros, pastarem e 
dormirem juntos. O seu tratamento é o mesmo. 
Os cabritos devem ser capados logo que tiverem 
dous mezes: sendo assim engordão crescendo, e 
lica a sua carne mais saborosa. Da sua pelle pre­
parada se faz o cordovão cégo,e se fossemos mais 
indrustriosos podíamos fazê-lo de lustro.Portan­
to me parece mais vantajosa a sua criação para 
os fazendeiros que tiverem meios de contê-los 
cm seus pastos. 



C A P I T U L O V . 

CRIAÇÃO DOS PORCOS. 
• 

É o porco o animal mais incommodo do 
criar-se por estar sempre a foçare a desbarran-
ca r o s v a l l a d o s e cavas do pasto no tempo das 
ch u v a s ; mas como delle precisamos para adubar 
as nessas comidas, não podemos dispensar a 
sua criação. 

O methodo de tratar os porcos, actualmente 
seguido pelos nossos criadores de capados, é 
algum tanto imperfeito, pois gastão mais milho 
do que è preciso para se obter uma arroba de 
toucinho, esomente tem desculpa, p o m ã o a c h a -
rem preço ao milho nos lugares aonde se crião 
grandes porcadas. Nas terras cançadas outro 
deve ser o syslema de c r i a r e engordar os por­
cos. P r i n c i p i a r e i pela ceva, que deve ser feita 
logo, por causa da economia que resulta no en­
gordar os porcos; pois muitos fazendeiros, por 
não fazerem uma boa cèva, chegão a engordar 
com d i f i c u l d a d e os seus porcos. 
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Disse acima no Capitulo I I , que o curral dos 
porcos deve ser separado dos curraes dos ou­
tros animaes, e que deve estar distante da 
casa por causa da lama. IÍ isto uma neces­
sidade ; mas não deve estar tão distante, que 
difficulleo seu tratamento ; mui principalmente 
a céva, que deve estar perto dos tachos em que 
se cozinha a sua comida. 

Portanto, logo que for possivcl,o fazendeiro le­
vantará uma casa coberta de telhas, com a altura 
de oito palmos nosflancos, vinte a trinta de lar­
gura, e trinta a cincoenla dc comprimento, con­
forme as forçai do fazendeiro. Esta casa será 
assoalhada com pranchôes de madeira de lei, e a 
sua porta ficará para um dos tesleiros da céva ; 
e será toda cercada de achas ou pranchôes la­
vrados, com uma porta em um dos cantos da en­
trada^ outra que dé s a h i d a p a r a o p á l e o , aonde 
elles devem banhar-se, e beber agua. Este pá -
teo deverá ser da mesma largura da casa, e 
ladrilhado de pedras grandes, para os porcos o 
não roçarem. O tanque, que será também cal­
çado de pedras, terá vinte palmos em quadro, 
e um de altura ; mas a rampa da entrada terá 
uma decüvidade tal, que os capados gordos 
possão entrar esahir com facilidade. No centro 



da céva se coilocará um coche, de maior ou 
menor comprimento, com a largura interna de 
palmo e meio, e a altura interna de um pal­
mo (*). Este coche será repartido em toda sua 
extensão por divisões de taboas com a distancia 
de dous palmos e meio de uma a outra divisão, 
para os capados não entrarem nelle, e cada 
um comer em seu lugar. Estas divisões devem 
sahir um palmo fóra do coche, e ser colloca-
das por cima do coche, de maneira que se 
possão pôr e tirar facilmente quando fôr pre­
ciso lavar-se o coche ; e assim as suas prisões 
devem ficar um palmo lateral fóra dos flancos 
üo coche. Entre a céva e o curral dos porcos 
do pasto haverá um pequeno curral com en­
trada pequena para por ella entrarem os leitões; 
e deste curral haverá outra entrada para a céva, 
afim de aproveitarem os leitões o resto da co­
mida que sobrar dos capados. 

Antes de se pôr a comida no coche, se t i ­
rará toda a comida velha, que por acaso fique 
dos leitões, e se deitará no coche do curral de 
fora para os porcos do pasto. Isto é muito ne-

(*) Na falta de madeira, que dê esta largura, pode-se fazer* 
o coche de taboões c gastalhos. 
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eessarío fazer-se para os capados comerem 
bem ; pois não obstante ser o porco um ani­
mal voraz e immundo, quando vive em liber­
dade, torna-se caprichoso quando está preso ; 
e por isso é preciso variar a sua comida; e 
ainda mesmo dar-lhe vegetaes crús ao meio 
dia para não enfarar, o que atraza a sua nu­
trição. Não se deve dar milho em grão aos 
capados, porque perde-se a quinta parte desta 
substancia, o que redunda em grande prejuízo 
no fim do anno : e assim mõa-se o milho em 
fubá grosso, e misture-se com qualquer vegetal 
cozido ; e por esta fôrma se aproveita toda a 
substancia do milho, e em quatro mezes estão 
gordos. À comida dos capados, para aproveitar 
bem, deve ser variada: de manhã pode-se-lhes 
dar folhas de inhame cozidas com fubá • ao 
meio dia bananas de S. Thomé maduras e 
cruas; de tarde batatas, inhames, ou taiovas 
cozidas com mui pouco fubá. Qualquer destas 
substancias se coze primeiro; depois se lhe 
ajunta o fubá, mexe-se com uma pá por dous 
minutos, e põe-se no coche para esfriar. As 
mesmas bananas, não estando ainda madu­

ras, se cozinhão; deita-se fóra a primeira agua, 
e nésta então se ajunta um pouco de fubá, e 



faz-se como ha pouco expliquei. Junto aos tachos 
deve haver uin coche grande para nelle se de­
positar e esfriar a comida dos porcos. Nos 
tachos só ficará a comida emquanto estiver 
quente, pois esfriando-se cria azinavre, o que é 
muito nocivo aos animaes. Na comida dos ca­
pados, quando estiver cozida, se deitará um 
pouco de sal, de fôrma que fique moderada­
mente temperada, não só para lhes abrir a 
vontade de comer, como para obstar á criação 
das lombrigas. Quando na céva se observar 
algum capado sem progresso na gordura, deve-
se matar do segundo ao terceiro mez ; porque 
este nunca mais engorda: o contrario se fará 
com os que nutrirem bem; pois a estes se 
tratará até fiquem completamente gordos. 

Estas regras bastão para os fazendeiros com-
prehenderem bem o tratamento dos porcos da 
céva. Passarei agora ao tratamento dos porcos 
do pasto. Separado da céva vinte braças, se 
fará um curral para os porcos de fóra. Neste 
curral haverá uma coberta para dormirem aga-
zalhados, cuja coberta terá uma divisão para 
dormirem separadas as porcas paridas. Neste 
curral se deitará tudo quanto se tiver de dar 
aos porcos de manhã e á tarde, como milho, 

M. C. 5 



bananas, batatas, abóboras, etc. Eu costumo 
dar milho duas vezes na semana, e nos outros 
dias dou bananas de S. Thomé maduras; mas 
as porcas paridas devem ser tratadas á parte y 

para poderem criar os leitões. Neste curral se 
conservará um coche para se dar sal aos porcos 
dc quinze em quinze dias; e na agua em que se 
dissolver o sal se ajuntará um pouco de fubá, 
o que os faz nutrir, e ao mesmo tempo os pre­
serva das lombrigas. As porcas prenhes não 
tomarão sal, porque podem abortar. Quando 
as porcas fôrem amojando, e estiverem próxi­
mas a parir, dormiráõ apartadas no curral dos 
leitões, em que haverá uma pequena coberta 
para este fim : e ahi flcaráõ as porcas tres dias 
para os leitões ficarem mais robustos. Este 
curral se communicará por uma portinha 
com o apartamento das porcas paridas, e nelle 
se tratará das mesmas porcas e leitões como 
acima fica dito. 

Os porcos que tem de entrar para a céva 
devem ser capados em dias de lua nova; mas 
nunca quando houverem invernadas,que fazem 
arejar as feridas e morrer os porcos. Estes 
capados magros serão tratados separados dous 
mezes antes de entrarem para a céva. O curra[ 
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dos porcos do pasto se communicarà com a 
càva pelo curral dos leitões, para passarem por 
ahi os capados de fóra quando isso fôr preciso. 

Talvez pareção estas regras muito minucio­
sas e supérfluas ao fazendeiro impaciente, que 
quer fazer muito com pouco trabalho. Se al­
guém assim o pensar, engana-se; pois ne­
nhuma utilidade pode conseguir o lavrador do 
seu trabalho sem um methodo na sua lavoura, 
e sem uma vigilância contínua em todo com -
plexo da sua fazenda: a criação principalmente 
deve estar sempre debaixo das vistas de seu 
dono. Os feitores e administradores só que­
rem salvar as apparencias : rarissimas vezes se 
acha um bom administrador. No lugar com­
petente farei a descripção das qualidades que 
deve ter um bom administrador. 

Aves domesticas. 

A criação das aves domesticas é da maior 
necessidade em uma fazenda, não só para o 
uso diário da mesa como para a dieta da família 
quande está doente ; além disto, o preço das 
aves domesticas nas cidades populosas deve 
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influir muito aos lavradores, que morarem per­
to destas povoações, a criarem em ponto grande 
gallinhas e perus, para os venderem nestes lu­
gares. Da província de Minas, na distancia de 
trinta a quarenta léguas ao Porto da Estrella, 
levão os Mineiros gallinhas e perus para ven­
der, e lhes faz muita conta, porque não cessão 
de tirar proveito deste commercio. 

Das qualidades de gallinhas me parecem 
melhores as índias, e cochinchinas, porque são 
maiores e estão sempre gordas, apezar de pô-
rem menos ovos do que as nossas antigas 
gallinhas. As aves aquáticas, como patos e 
marrecos, são também fartura para a família, 
eos marrecos poem muitos ovos; mas estas 
aves aquáticas não servem para os doentes, por 
serem muito rheumosas. Fica mais saboroso o 
pato mistiçado com o marreco. 

As gallinhas devem estar separadas dos por­
cos. O seu pasto deve ser nos quintaes ou po­
mares, e mesmo nos cafezaes, se não fõrem 
distantes de casa; mas o gallinheiro deve ficar 
um pouco distante da casa e dos curraesdos 
animaes domésticos, por serem muito pestilen-
tes. Além disto o gallinheiro deve ter reparti­
mentos para as outras aves, e todo elle deve 
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ser varrido de tres em tres dias, para não pes-
ti a r as mesmas gallinhas. 

A sua criação pode ser incumbida a um 
preto idoso ou invalido. 

CAPITULO V I . 

METHODO DE CULTURA DOS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
MAIS APROPRIADOS PARA RESISTIR ÁS SÊCCAS NAS 
PROVÍNCIAS DO NORTE, ESPECIALMENTE DO CEARA, 
E PARA SUPPRIUEM AS FALTAS DOS VIVERES NA.S 
CRISES DE PENÚRIA. 

Tem sido um problema de difficil solução 
a causa da fome que de vez e u quando aftlige 
as províncias do norte. Todos os que têm es-
cripto a este respeito attribuem às sêccas endê­
micas destas províncias a causa deste horrendo 
tlagello. O Sr. Dr. Gabaglia, porém, baseado 
em factos incontestáveis, observados por clle 
na sua residência na província do Ceará, como 
membro da Commissão scientiíica, attribue a 
outras causas a fome que tem assolado esta e 
outras províncias suas vizinhas. 
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Quem quizer ver isto satisfacloriamente dis­
cutido, leia os seus — Ensaios sobre as sêccas 
do Ceará—e ficará plenamente satisfeito. E u , 
porém, que sómente tenho em vista ensinar o 
methodo mais fácil e seguro de cultivar-se os 
gêneros alimentícios, mais próprio para estes 
climas áridos, restringir-me-hei unicamente a 
este fim, deixando para os profissionaes as 
discussões de matérias scientificas, pertencen­
tes á meteorologia e physica terrestre. E n ­
tretanto não posso deixar de apreciar devida­
mente os conselhos do Sr. Gabaglia sobre a 
canalisação e represas na província do Ceará, 
que, attentas as circumstancias topographicas 
dessa província, podem ser vantajosos recur­
sos para a sua lavoura. Voltarei ao meu as-
sumpto. Depois de ter escripto no Capitulo III 
deste opusculo o methodo de cultivar-se pe-
rennemente no mesmo terreno com o auxilio 
do estrume, e depois de ter feito ver ao lei­
tor as vantagens deste syslema, não posso de­
morar-me nesta matéria, repetindo o que já 
disse ; sómente addicionarei mais alguns con­
selhos aos habitantes dessas províncias afim de 
poderem cultivar os gêneros alimentícios que 
menos sintão as influencias nocivas das sêccas. 

W. — 
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Primeiro que tudo insistirei na factura dos 
canaes e represas, aconselhados pelo Sr. Dr.Ga-
baglia, nos lugares em que fôr admissível este 
melhoramento agrícola, para facilitar a cultura 
do arroz no maior ponto que fôr possível, com o 
fito de supprir a falta dos outros mantimentos 
nos tempos críticos; pois o arroz, além de ser 
um alimento sadio, è o mais próprio para os 
paizes calidos, por ser de natureza tem perante. 
Além disto, nas proximidades desses canaes, 
represas, e em toilos os lugares mais frescos, 
se deve plantar grandes quartéis de inhames e 
laiovas, que se guardarão intactos unicamente 
para os annos de penúria, pois o inhame e a 
taiova se conservão na terra cinco, seis e mais 
annos, conforme os lugares em que são plan­
tados. Nas vastas planícies, de que abunda o 
Ceará, se plantarão grandes bananaes de bana­
neiras de S. Thomé, porque são as mais sub-
stanciaes, dando preferencia ás pretas, por 
serem melhores que as brancas. Nas grandes 
faltas de mantimentos, são as bananas de S. 
Thomé um grande recurso contra a fome. 
Tenho visto fazer-se uso dellas por esta fôrma: 
Cortão o cacho quando está de vez e principia 
rachar a casca da banana; despencão-as e 
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as deitão a ferver em uma vasilha com agua; 
depois as descascão e fazem com ellas uma 
massa, á maneira de pirão, para se comer com 
carne, peixe ou feijão. A mesma banana co­
zida, estando de vez, serve para engordar 
porcos; mas cm todo caso se deve deitar fóra 
a primeira agua da sua decocção, por ser 
summamente adstringente. 

Não proscrevo as outras qualidades de ba­
nanas, que se tem introduzido depois destas; 
mas, não tendo a utilidade destas, devem ser 
plantadas em pequena quantidade, e sómente 
para sobremesa, como a maçã e ouro. Da 
caiana, e da da terra se faz um doce mui se­
melhante á marmelada. As bananas de S. 
Thomé servem também para se dar aos por­
cos, gado e aves domesticas; mas devem estar 
maduras, como disse no Capitulo II I . Como as 
bananeiras aqui são destinadas também para 
refrescar o terreno e proteger dos ardores do 
sol as plantas que se lem de cultivar entre as 
suas carreiras, ou linhas, serão plantadas pe­
la maneira seguinte: escolhido o lugar, (que 
deve ser plano) para a plantação das bana­
neiras, se alinhará todo elle em linhas rectas 
de norte ao sul, com a distancia de cincoenta 



palmos de uma á outra linha, e nestas linhas 
se marcarão as suas covas de dezeseis em deze-
seis palmos. 

No centro destas covas se plantará uma 
muda de bananeira que tenha bom cará (raiz), 
ainda que a muda seja pequena. Para duração 
das bananeiras, devem ter as covas tres palmos 
de largura e dous de profundidade. O cará ou 
raiz da bananeira se enterrará ainda um palmo 
mais abaixo da superfície da cova, e se lhe 
deitará algum estrume, se se achar perlo. 
Esta maneira dc se plantar as bananeiras é 
para refrescar o terreno intermediário, e para 
abrigar dos ardores do sol as plantas nelle cul­
tivadas. É cerlo que das 10 horas da manhã 
ás duas da tare todas as plantas ficão expostas 
ao sol; e as do centro desde as nove até ás 
tres; mas não soffrem a sua influencia o 
dia inteiro: o que já é um grande beneficio. 
Além disto, sendo a bananeira um dos vege-
taes que mais abunda em sal alkalino, tem 
a propriedade de attrahir a humidade da 
atmosphera c diffundi-la na terra, tornando-a 
assim mais fresca. 

As plantas cultivadas entre as carreiras das 
bananeiras, lendo um espaço sufficienle para 
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correr o ar, vegetão melhor que no terreno 
exposto aos ardores do sol, e sem algum abri­
go; além desta circumstancia, a hastea e 
folhas das bananeiras são um dos melhores es­
trumes que conheçG: todas estas qualidades 
tendem a melhorar o terreno, e torna-lo mais 
fértil. Entre as linhas das bananeiras se plan­
tarão sómente mandioca, inhames e laiovas; 
mas os inhames devem serdas espécies mencio­
nadas em quarto lugar no Capitulo HI,que é mais 
parecido com a taiova; porque este inhame dá-
se bem em terreno enxuto. Todas estas plan­
tas conservão as suas túbaras alguns annos de­
baixo da terra; a mandioca tres annos, o inha­
me e a taiova cinco e mais, como acima disse; 
e por isso são a melhor providencia para os 
annos de fome. O inhame e a taiova se plan­
tarão em carreiras de norte a sul, distando 
oito palmos das carreiras das bananeiras; e 
nos trinta e quatro palmos que ficão entre as 
suas carreiras se plantarão sete carreiras de 
mandioca. 

Quaesquer destas plantas distaráõ entre si 
quatro palmos, para vegeiarem bem. 

Já disse acima que os cearenses, e os habi­
tantes das outras províncias do norte, que 



estiverem nas mesmas circumslancias, devem 
plantar bananaes em grande quantidade para 
terem um abrigo seguro contra a fome; e assim 
o mais pobre fazendeiro deve plantar ao menos 
trezentas touceiras de bananeiras, não só para 
uülisar-se do seu fructo, como da sua sombra a 
beneficio das outras plantas. Talvez algum po­
bre lavrador julgue excessivo para suas forças 
um bananal de trezentas touceiras. 

Não é, porque não o plantará de uma só vez, 
por falta de mudas, que dê a quantidade de 
todas estas covas, portanto serão precisos dous 
annos e mais para a reproducção de mudas que 
possão supprir a todas estas covas, e dentro 
deste tempo tem occasião opportuna para plan­
tar todo esse bananal, se não fòr descuidado. 

Castanheiro. 

Depois das bananeiras devem os habitantes 
do Ceará (e aquelles das mais províncias do 
norte que a fome tem ílagellado), plantar o 
castanheiro e a arvore do pão no maior ponto 
que lhes fôr possível, pois são dous grandes 
auxílios contra a fome. 
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Planta-se o fructo do castanheiro; depois da 
arvore procedente deste fructo, tirão-se os ga­
lhos esgalhados no mezes de Junho a Agosto, 
antes de sahirem os brotos, e plantão-se; e esta 
segunda arvore é que dá então o fructo em 
Março, cm grande quantidade. Estes fructos 
podem se conservar muitosmezessem alteração, 
estando bem acondicio nados. 

Arvore tio pão. 

Foi a arvore do pão um dos mais beneli-
cos presentes que recebemos da Providencia. 

Quando os Inglezes a conhecerão no Othaiti, 
levarão para as suas colônias duas embarca­
ções carregadas de mudas. E nós tão descui­
dados somos, que quasi não conhecemos esta 
preciosa arvore; e è uma raridade cuidarem 
nella os nossos agricultores, á excepção de um 
ou outro fazendeiro de gosto que a cultiva por 
luxo nos seus jardins. 

A arvore do pão dá os seus fructos por oito 
mezes consecutivos, o que nenhuma outra faz. 
Por isso me parece que a sua cultura será mui 
util ás províncias do norte. Os seus fructos 
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comem-se assados,e tem o sabor de pão, d'onde 
se deriva o seu nome. Piantão-se os seus re-
bentões. O governo devia promover a sua cul­
tura em grande escala na província do Ceará, 
com que faria um grande beneficio a esta 
província. 

Não se enfade o leitor com estas minuciosi-
dades; pois escrevo para beneficio dos peque­
nos agricultores, e desejo summamente que 
este meu trabalho lhes seja util. 

Pastagens. 

Depois de ter exposto aos habitantes das pro-
vinciasúo norte, e especialmente aos do Ceará, 
o methodo de cultura dos gêneros alimen­
tícios mais próprios para resistirem ás sêccas, 
e supprir a falta dos viveres nos annos de pe­
núria; tenho de aconselhar a plantação do 
bambu para pasto do gado vaccum. Esta 
espécie de taquára, originaria da índia, ómui 
semelhante á nossa taboca, com a diiTerença de 
não ter espinhos, c ser mais cumprido o sen 
colmo. 
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Uma vez arraigada fôrma grandes touceiras, 
que se augmentão por immensos rebentões. 

Com paciência e constância se púde encher 
vastas planícies desta graminea, plantando os 
seus rebentões ou mudas, na distancia de 
quinze palmos em todos os sentidos; mas não 
soltarão o gado nestes partidos antes de tres 
annos depois da sua plantação. Este pasto re­
siste á sêcca mais forte, é muito substancial e 
appetecidodo gado, além disto o seu colmo ou 
haste serve para cercas, e delle também, sendo 
distailado, se faz balaios e esteiras. 

Comtudo não se devem descuidar da planta­
ção das arvores e arbustos, recommendados 
pelo Sr. Dr. Gabaglia nos seus Ensaios, como 
carnaúbas, canna-fistulas, cardos, mamoeiros, 
juás, jucás, etc, pastos que os gados comem 
com soffregidão. 
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CAPITULO V i l . 

CAUSA DAS SÊCCAS DO CEARÁ E MEIOS QUE SR DEVEM 
EMPREGAR PARA OBSTAR AS SUAS REPETIÇÕES. 

-Comquanto pertença privatimenle ao domí­
ni o da meteorologia o conhecimento dos phe-
nomenos, que contribuem para a formação das 
chuvas, e a indagação das causas que podem 
abreviar ou demorar os seus períodos; entrarei 
de passagem nesta questão, por conhecer a i n ­
fluencia que tem as chuvas na producção dos 
gêneros alimentícios. 

Estou persuadido que a principal causa da 
falta ou demora das chuvas na província do 
Ceará é a falta de mattos nas suas vastas pla­
nícies, que, ou nunca existirão, ou se já existi­
rão tem sido destruídos pela mão imprevidente 
dos seus habitantes. 

Longe de querer censurar a opinião dos que 
se persuadem que as mattas não contribuem 
para a formação das chuvas na província do 
Ceará, ousarei e m i t l i r a este respeito a minha 
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opinião, baseado em factos, que me parecem 
análogos, e que tem sido por mim observados 
ha mais de quarenta annos na província de 
Minas, aonde nasci, e em cujas raias actual­
mente habi to. E assim espero que os defenso­
res da opinião contraria não levem a mal esta 
minha franqueza. 

Nos dous primeiros decennios deste século os 
antigos lavradores meus conhecidos, donos 
das fazendas hoje incluídas nos municípios do 
Piranga e Queluz, na distancia de nove a qua­
torze léguas ao sul do Ouro Preto, tinhão 
grande pressa de queimar as suas roças até 
meiado de Agosto, e o mais tardar até 24 desse 
mez; pois d'ahi por diante contavão com as 
chuvas; e não se enganavão, corno muitas ve­
zes observei. 

Plantava o o milho, arroz, etc, no principio 
de Setembro; o mais tardar até meiado desse 
mez, e fazião boas colheitas. Quando as sêccas 
se delongavão até o fim de Setembro, como em 
1833,era um clamor geral; porque contavão 
esse anno como falto de mantimentos. D'ahi 
por diante as chuvas forão-se demorando i n -
senstvelmente» e raras vezes chovia em Se­
tembro. Os veranicos tornárão-se mais exten-
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$os,eotempoehuvosomaisbreve. Queixavão-se 
então os velhos lavradores, que o tempo estava 
mudado, que tudo ameaçava miséria, porque 
os peccados erão muitos. 

Eu, porém, que não me satisfazia com essas 
razões, puz-me a reflectir sobre a causa que 
motivava a falta das chuvas, e pelas minhas 
observações conheci que a causa principal 
deste phenomeno era a destruição das mattas 
pelo augmento da lavoura nesses lugares. 

Ainda mais convicto fiquei desta opinião, 
quando me recordei, que os terrenos situados 
a uma légua ao norte de Catas-Altas da Noroe-
ga erão mais favorecidos das chuvas, do que 
os que ficavão ao sul desta povoação e fregue-
zia, porque aquelles estão próximos a uma 
grande matta, em uma serra que divide as 
águas do Piranga com as do Qualaxo, a qual 
matta se estende desde a proximidade do Ouro 
Branco até abaixo do Manja-Leguas, em uma 
grande distancia. 

A mesma irregularidade das chuvas se tem 
notado nas primeiras vertentes do Pomba, e de 
seus tributados da margem esquerda, como os 
riachos Paraopeba, übá e Xopotó Novo, de­
pois que se derribárão as suas mattas, pelo 

u. c. 6 
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desenvolvimento da agricultura. Finalmente 
mencionarei as vertentes do Muriahè como um. 
testemunho mais da minha opinião. Quando 
em Setembro de 1835 pela primeira vez visitei 
este lugar, estava quasi lodo elle coberto de 
viçosas mattas, eem mui poucos lugares havia 
então algumas pequenas derribadas. 

As chuvas ahiprincipiavão cedo, os caminhos 
estavão cheios de lama, e havião não poucos 
atoleiros. As chuvas então conliniiavão de 
tal maneira, que obstavão as queimas das ro­
ças, e era isso a principal causa da falta de 
mantimentos no Muriahé. 

Hoje, porém, no decurso de vinte e oito an­
nos, porque grande parte dessas mattas estão 
derribadas, as chuvas apenas apparecem em 
Outubro. Rarissimas vezes chove em Setembro. 

As melhores plantações de mUlio, arroz, etc, 
se fazem em Outubro; mas não passamos sem 
fortes veranicos de Janeiro a Fevereiro. 

Partindo destes factos, por mim observados 
uesla província (Minas), posso argumentar 
analogicamcnle co ri elies para o Coará e outras 
províncias do norte, que a falta de chuvas 
que ellas soffrcui é causada pela falta de mat-
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t-aŝ  pois estas concorrem muilo para a forma­
ção das chuvas, como passo a provar. 

Sendo o vegetal um ente organisado, que 
vive, lem necessidade de ser alimentado; tira 
por conseguinte, por uma força própria, a sua 
alimenlaçãu da substancias absorvidas do seio 
da terra, e da atmosphcra, as quaes ella de­
compõe para se assemelhar ás matérias que 
lhe convé n. Pelas raizes chapa a arvore o 
succu da terra para a sua nutrição, c pelas fo­
lhas absorve o ar impi;e$ri)ado dos tres gazes 
de que é composto, e assiu.ilando-se do azote, e 
algum carboneo, expelle o oxygcneo que Iheé 
supérfluo. Por esta operação absorve a arvore 
grande porçí.o de huuiidade da terra, que a 
transmilte á atmosphcra em vapores subtilis-
simos. rarefeilo pelo calor do sol, que conden­
sados nas regiões superiores da at:uosphera, 
e unidos a outros vapores, descem á terra cm 
forma de orvalho, chuva ou neve. Nas regiões 
calidas é íríàis acliva esta operaçlo, principal­
mente quando o sol, aproximando-se do tró­
pico do sul, dardeja perpendicularmente os 
seus raios sobre essas arvores; e tanto maioré 
a porção dos vapores que se elevão á atmos-
pheia quanto mais grande é o numero das ar-



vores qne os emiltem, e mais forte o calor que 
os volatilisa. Parece-me ser essa a razão, porque 
em o nosso clima vem as chuvas em os dias 
grandes, por ser nesse tempo mais forte o 
calor. 

No meu humilde entender, me persuado, 
que as arvores nos paizes calidos, cooperão 
mais que o mar para a formação das chuvas, 
porque, admittida a hypothese contraria, não 
faltarião as chuvas no Baixo-Egypto, pela pro­
ximidade em que está do Mediterrâneo, que na 
occasião das enchentes do Nilo c summamente 
agitado pelo noroéste, que arroja este mar sobre 
o valle daquelle rio, devendo esta agitação em 
tempo calidissimo (como é nessa occasião no 
Egypio), produzir grande evaporação nas águas 
do Mediterrâneo, e cooperar muito para as chu­
vas, o que não acontece assim, porque rarissi-
mas vezes chove no Egypio. 

Os exemplos que traz o Sr. Dr. Gabagüa das 
suecas notáveis do Ceará provão a favor da mi ­
nha opinião. O longo período de 54 annos, que 
medirão entre as sôccas notáveis de 1724 e 
1778, comparado com os períodos que se se-
guem de 14,17,8,10, 18 armes até 1845 de-
monstrão, que a destruição das mattas pelo 
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desenvolvimento da agricultura no Ceará, 
abreviárão estes períodos dos annos chuvosos 
pela repetição dos annos sêccos. 

Os exemplos da Europa, que o Sr. Gabaglia 
apresenta, não podem destruir esta theoria, 
porque o seu clima é mui diverso do nosso. 

No que diz respeito ás inundações, concordo 
com a opinião do Sr. Gabaglia, e outros phy-
sicos , que as atlribuem ao derribamento das 
mattas; e dou a razão. 

Emquanlo as florestas estão virgens, e in­
tactas do fogo, conservão no chão as folhas, 
e detritos das arvores, que se refazem todos 
os annos de nova folhagem. Estas folhas e de­
tritos, servindo de permanente dique, obstão 
ao escorrimento das águas pluviaes, não só im-
pregnando-se da agua que podem absorver, 
como cooperando, pela resistência que faz ao 
seu escorrimento, para ella se embeber na 
terra. Com este embaraço, quasi todas as águas 
das chuvas são embebidas na terra, e assim 
penetrando-a, vão paulatinamente augmentar 
as águas dos regatos, ribeiros e riachos até che­
garem aos grandes rios sem causarem alluviões. 
O contrario acontece nos lugares derribados e 
reduzidos a capoeiras, catingas, e campos. 
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Estes lugares, privados dos entulhos supra-

ditos, e ligada a terra pelo lôdo, que sobre 
ella se cria, dão li v r e passagem ás águas plu*-
viaes, que, agglomerando-se nosvalles. regatos 
e riachos,correm impetuosamente para os gr a n ­
des r i o s ; e então causão essas grandes enchen­
tes, que tudo assolão na sua passagem: e 
tanto mais rápidas e temíveis são estas en­
chentes, quanto mais li m p o e descortinado é 
o lugar aonde cahem as chuvas. É por isso que 
nos campos de Minas, muitas vezes, pequenos 
regato*, engrossados pelas chuvas, levão de r o j o 
ao imprudente cavalleiro que aventura a sua 
passagem. A' vista do exposto concluo, que se 
o governo, ou os habitantes do Ceará, arbori-
sassem o seu terreno, oblerião uma favorável 
mudança no seu ardente clima, não só at t r a -
h i n d o as chuvas, como refrescando o ar pela 
emissão do oxygeneo, de que abundào as arvo­
res, muitas vezes em prejuízo seu.. 

Nem todas as arvores tem a mesma força 
absorvente, eemissiva; por isso devem escolher 
com preferencia aquellas arvores que tem a 
propriedade de emilt i r e m mais humidade, 
como ocajá, e outra-semelhantes, que mesmo j 
no pino do meio dia humedecem o chão com 
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a agua que gotejão as suas folhas; não se es­
quecendo de plantarem ao mesmo tempo as 
arvores que servem para construcção, que, 
apezar de não servirem para os seus planta­
dores, podem servir para os seus netos, de 
cujo bem-estar não nos devemos descuidar > 
porque lambem os nossos antepassados tra­
balharão para nós. D^qui se deve concluir, que 
•é de summa necessidade a conservação das 
mattas actuaes, o que é mui fácil, se adoptarem 
o meusystema de cultivarem perennemente em 
um só lugar pelo methodo exposto no Cap. III. 
Os mesmos bananaes, cuja plantação aconse­
lho em ponto grande, não tem sómente a uti­
lidade de refrescar o terreno intermediário, 
como lambem de prestar as suas frutas para a 
sustentação dos homens, e animaes domésti­
cos; elles influirão bastantemenle na alte­
ração da atmosphera. E assim posso certifi­
car qua, se os Cearenses aceitarem os meus 
conselhos, obterão grandes resultados na sua 
lavoura, e evitarão as calamidades da fome. 
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C A P I T U LO V I I I . 

CULTURA DO CAFÉ NAS TERRAS CANSADAS. 

Como o fim desta obra é ensinar aos agri­
cultores a aproveitar e tornar úteis os terrenos 
estéreis por cansados; e tendo já escripto como 
se devem cultivar nelles os gêneros alimentícios, 
passarei agora a tratar da cultura do cafezeiro 
nas terras cansadas. A experiência tem mos­
trado que o cafezeiro vegeta admirável mente 
nas derribadas de mattas virgens, pois que 
em alguns lugares principia a dar o café em 
tres annos, e dos quatro por diante dá boa 
colheita. 

Mas para obter esse resultado são indispen­
sáveis tres condições, que são: 

Plantar-se em terra boa, mudas grandes, e 
ser bem tratado. 

Fora destas condições demora mais annos 
a sua colheita. Nas terras cansadas o cafe­
zeiro cresce com muito vagar; demora mais 
annos a sua colheita, e acaba mais cedo. Estas 
cixcumstancias desanimão aos fazendeiros, 
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quô não tem mais terras novas para cultivar 
o café, porque nenhuma utilidade podem 
tirar dessa cultura. 

Entretanto para o futuro , quando desap-
parecerem as mattas, ticaráõ os nossos vin­
douros privados da cultura desse importante 
ramo de exportação, se não adoptarem um 
meio de cultivar com vantagem o café nas 
terras cansadas. Esse meio é unicamente 
plantar-se o cafezeiro em covas com estrume, 
conio è costume fazer-se nos campos em 

•••Minas. 
No centro desta província aonde não existem 

mais maltas, escolhem os lugares mais altos, 
para evitara geada; e nesses lugares plantão 
os cafezeiros em covas com o diâmetro de 
dous palmos, e um de profundidade; dei-
tão-lhe depois dous pratos de estrume, de 
fôrma que um alqueire de estrume dá para 
dezêseis covas. O cafezeiro cresce viçoso; 
chega á altura de 14 palmos, e dura vinte 
annos nas terras frias. Quando chega a certa 
idade é preciso usar-se de escada para co­
lher-se o café nos ramos superiores. Alguns 
pés chegão a dar de um alqueire a dous do 
café. 
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Nos lugares calidos os cafezeiros poucas 
vezes excedem a altura de dez palmos. 

Este methodo de plantar-se o cafezeiro pôde 
ser adoptado pelos fazendeiros que tiverem 
bons vargêdos com alguma declividade para 
não empoçarem as águas das chuvas, com-
tanto que a terra não seja harrenta; mas 
estas covas devem ter um pequeno esgoto, 
feito na mesma occasião em que ellas se f i ­
zerem, para evacuarem as águas das chuvas. 
Nas capinas se chegará o matto capinado a 
estas covas; porque serve de estrume, e con­
serva a terra mais fresca e mais fôfa ao pé 
da raiz do cafezeiro ; o que é muito util para 
a fruetifi cação. De dous em dous annos se 
deve pôr nova porção de estrume nestas co­
vas. Este trahalho é assaz remunerado pelo 
producto que dellc tira o fazemleiro. O ca-
tezai, sendo em terreno plano, deve ser plan­
tado com a distancia de doze palmos de pé 
a pé em terrenos calidos , e com dezeseis 
palmos nas terras frias. Nos lugares montanho­
sos se observará outra regra. Depois de ro­
çado e queimado o terreno, em que se tiver 
de -plantar o café, mandará o fazendeiro fa­
zer vallas horizontaes com a largura e profun-
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idade de dous palmos. Estas vallas atraves­
sarão toda a extensão do morro, em qne se 
iver de plantar o cafezal, e sómente serão 
interrompidas nos lugares em que houver de 
passar o caminho de carro. Elias começarão" 
do cume da montanha para a base, sempre 
atravessadas, e distarão entre si quatorze 
palmos. Depois disto se plantarão os cafezei-
ros nestas vallas com a distaneia de seis 
palmos de pé a pé, e se deitarão dous pratos 
de estrume em cada pé de cafezeiro. As mudas 
devem ser grandes, que tenhão ao menos 
tres palmos, e devem ser aparadas, ficando 
sómente um palmo de haste. Se houver abun­
dância de mudas, plantarão duas em lugar 
de uma. 

Quando se capinar este cafezal, todo o 
matto capinado será deitado nestas vallas. 

No tempo das chuvas se abriráõ esgotos 
nestas vallas, principiando pelas de cima. 
para vazarem a agua nellas retida , para não 
matar os cafezeiros. 

Este methodo de plantar-se em vallas ho-
rizontaes é indispensável nas terras cansadas 
para reter o estéreo, que desce de cima, con­
duzido pelas chuvas. 
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Entre tres carreiras de café se plantará uma 
carreira de bananeiras. 

As mudas das bananeiras distaráõ doze 
palmos de uma á outra. As bananeiras tam­
bém serão plantadas em vallas. Nas capinas 
destes cafezaes, nunca se deixará o capim criar 
semente ; pois o capim, dando semente, en­
fraquece a terra; e sendo o matto capinado 
antes de dar semente estruma á terra. Se 
houver samambaia, será limpa a foice em-
quanto a haste está sem galhos, o que é muito 
fácil de fazer-se. Por esta forma se extingue 
em pouco tempo um samambaial; e as suas 
raizes depois estrumão a terra. Talvez pareça 
ao agricultor mui dispendiosa esta maneira de 
plantar-se café, e cultiva-lo na forma acima 
dita: confesso que ao principio dá algum tra­
balho, e gasta algum tempo na factura das 
vallas; mas depois retribue sufficientemente 
este trabalho pela colheita abundante que dá: 
além disto o fazendeiro não tem outro re­
curso, a não seguir este methodo, ou ficará 
sem plantar cale, ou se sujeitará a planta-lo 
em terreno cansado, o que não vale a pena; 
e sobretudo porque, no terreno que leva quatro 
a cinco mil pés, pôde levar dez a onze mil $ 
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o que è uma grande vantagem, por se gastar 
a metade do tempo na capina, e colher-se du­
plicado numero de arrobas. É verdade que 
passados seis annos as fileiras dos cafezeiros 
ficão cerradas pela copa que elles crião; mas 
sempre o cafezeiro dá a fruta nos dous lados 
que ficão descobertos; e quando isto obstar á 
sua fruetiíicação, se cortarão os pés interme­
diários, e assim ficarão com a distancia de 
doze palmos de um a outro pé. 

O que parecerá talvez mais d i f f i c i l ao a g r i ­
cultor é o estrume necessário para adubar o 
terreno de um grande cafezal. Esta difficuldade 
desapparecerá se adoptar o meu systema de 
agricultura m i x l a ; isto é, fazer pastos para a 
criação do gado, e aproveitar o seu estrume 
para a cultura dos gêneros que se quizer plan­
tar, como fica expendido no Cap. II. Entre­
tanto, fique sabendo o fazendeiro, que dous 
carros de estrume adubão as covas de m i l pés 
de café; e, por conseguinte, duzentos carros 
chegão para cem m i l pés de café; o que não 
é impossível, observando-se á risca tudo quanto 
fica dito a este respeito. Nos espaços vazios 
que ficão entre as fileiras dos cafezeiros se 
pôde plantar algodão herbaceo, distando as 
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carreiras umas das outras seis palmos, e ires 
de pé a pé. As limpas, ou capinas do café, 
servem para o algodão; e este não fazdamno 
aos cafezeiros por serem pequenas as suas rai­
zes, assim como o seu arbusto. Quem quizer 
mais explicações acerca do algodão herbaceo,. 
lêa um folheto que trata especialmente delle, 
e se acha á venda em casa dos Srs. Laein-
mert» no Rio de Janeiro. 

/ 
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CAPITULO IX 

EDUCAÇÃO E TRATAMENTO DA FAMÍLIA. 

Depois de ler escripto sobre o estabeleci­
mento de uma fazenda, e acerca do melhor 
methodo da cultura dos gêneros alimentícios 
para a sustentação da família do fazendeiro, 
julgo a propósito dar alguns conselhos aoŝ  
agricultores acerca da educação phy<ica e mo­
ral da mesma família, sem o que o fazendeiro 
não pôde pasmar uma vida Iranquiila e so-
ccgatla. O primeiro dever tio homem na socie­
dade c ser util ao seu semelhante, debaixo das 
regras dos princípios u.oraes; e tanto mais ri­
goroso se torna este dever, quanto mais liga­
das são as relações entre os indivíduos que 
fórmão a mesma sociedade: e assim a fa­
mília de qualquer indivíduo tem o iuauferivel 
direito de ser cuidadosamente protegida pelo 
seu pai commum. 

Partindo deste principio segue-se que o se­
nhor de uma fazenda tem rigorosa obrigação 
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de prestar aos seus escravos todos os meios 
que foi em indispensáveis para o seu bem-estar, 
e para tornar mais tolerável a sua triste con­
dição; cujos meios são sustento, agazalho, 
vestuário, educação, cuidado e remédios nas 
suas enfermidades. 

Agazalho. Apezar de t^r já explicado no 
Cap. II os meios de que se deve lançar mão 
para tornar mais salubre o local de uma fa­
zenda, direi agora o que se deve fazer em 
particular para tornar saudáveis as senzalas, ou 
moradas dos pretos. 

Quando se construírem as senzalas, escolhe-
ráò, no quadro do terreiro, o lugar exposto 
ao vento do norte. Este lugar deve ser mais 
alto um palmo que o chão exterior, de fôrma 
que as águas das chuvas não possão humede-
cero interior das senzalas; e por isso mesmo 
ellas devem ser apartadas dos barrancos, ou 
cavas duas braças, para que a sua evaporação 
continua não humedeça o ar interior. Estas 
senzalas serão bordadas de uma varanda de 
seis palmos pela frente, e serão repartidas em 
quartos de quatorze palmos em quadro para 
cada preto. Em cada um destes quartos haverá 
uma tarimba de taboas com a altura de dous 
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palmos do cMo para o preto nella se deitar. 
Em cada uma destas tarimbas haverá uma es­
teira de palha de bananeira, uma colcha de 
lã grossa, e um travesseiro dc panno grosso 
de algodão, cheio de farello lavado de milho. 
Ao romper do dia levantar-se-hão os pretos, 
e depois de todos juntos resarem um Padre 
Nosso e uma Ave Maria, lavaráõ os braços, a 
boca e o rosto na bica, ou chafariz, que deve 
haver nesta varanda (Cap. II), e receberáõ a 
benção do seu senhor. Depois disto receberá 
cada um em sua cuia ou tigella duas chicaras 
de café e uma brôa (bôlo), feito de fubá, e 
doce, cozida no forno. Se estiver neblinando, 
ficaráô cinco minutos na varanda depois de 
tomarem café, para não constiparem. O almoço 
será pelas oito horas da manhã, feito de feijão 
com couves, adubado com uma onça de tou­
cinho pelo menos, para cada preto, e angu. O 
jantar será pelas duas horas da tarde, o mesmo 
feijão com duas onças de carne secca, cozida 
nelle, arroz, e farinha. A côa será pelas sete ho­
ras, feita de hervas, abóboras, ou arroz, e angú 
ou farinha: pôde também ser dc batatas, man­
diocas ou carás. A cêa deve ser destas substan­
cias variadas, O miugáo de cará, e o arroz, 

M. cf 7 
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continuados muitos dias successivos, azedão o 
estômago, o que não acontece trabalhando-se-
depdis. '"• ' •'****•- >^' , v < / , l ; i i'- 4'* v " l> ^,v;-

Entenda-se sempre que o preto deve ter por 
adubo em cada comida uma onça de toucinho, 
ou banha, e duas onças de carne sêcca por dia. 
As pretas regulão o mesmo tratamento ; mas o 
seu serviço deve ser menos pesado ; pois a sua 
constituição é mais débil. E assim no tempo da 
menstruação e gravidez devem merecer alguma 
attençao; portanto nestas occasiões evitarão os 
calores fortes nos dias de sol, e o fogo das for­
nalhas ; pois o calor excessivo nestas oceurren-
cias causa hcmorrhagias uterinas e abortos-
Podem comtudo trabalhar ao tempo até ás dez 
horas do dia, e das Ires da tarde por diante , ou 
em outros serviços domésticos, como o fiar, 
tecer, etc. As mulheres no tempo da sua regra, 
não devem pisar na lama nem meltcr os pés 
dentro d'aguafria, porque isto pôde causar a sua 
suppressão e graves enfermidades. As pretas 
neste tempo, c no da sua gravidez, nfõ devem 
ser tratadas com rigor; porque isto muitas vezes 
è causa de abortos, suppressão das regras, e de 
muitos outros inconvenientes (*). 

(*) O escravo nunca deve ser tratado com rigor, á exceprão 
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Na occasião do parto a escrava deve merecer 
a mesma attenção, que merece a sua senhora, e 
o recemnascido os mesmos cuidados que os seus 
jovens senhores. Praticar o contrario seria faltar 
â humanidade e ao nosso interesse. No tempo 
da amamentação não devem as mais estar 
expostas aos raios do sol, nem darem de mamar 
quando estiverem cançadas, porque o leite neste 
estado 6 nocivo, e por isso aconselho que o seu 
serviço neste tempo seja moderado. Também 
é nocivo aos meninos o leite da mãi quando estão 
com febre. Os meninos não devam dormir com as 
suas mais, mas sim em seus berços. O contrario 
disto tem sido a causa dc morrerem muitos 
meninos afogados e esmagados. 

Osmcninosdevcmser lavados em agua morna, 
duas vezes no dia, e mudara roupa todos os 
dias e todas as vezes que estiver humida, ou 

de quando se mostrar incorrijçivel. Procedendo sen senhor 
de outra maneira, faltaria á humanidade e caridade , e daria 
provas de uma educação má ; pois este infrliz deve sempre 
olUar a seu senhor como a seu pai e seu bem feitor e não 
como um tyranno. Se isto se observasse não haverião tantas 
desgraças, o que tem dado causa à sevicia c maldade dc seus 
penhores c feitores. O escravo , por ser de còr prela, e 
ser nosso escravo, não deixa de ser nosso pro\imo e nosso se­
melhante ; pois é filho do mesmo pai e obra do mesmo Deos? 

que manda não fazer aos outros o que não queremos para nós. 
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suja, No tempo da dcntição deve haver todo 
cuidado com os meninos; pois é o tempo criti­
co da infância: e nesta occasião são acommet-
tidos das lombrigas e diarrhéa. Quando os me­
ninos chorarem demasiadamente é por motivo 
de eólicas; e então devem ser purgados com 
manná, ou oleo de ricin o , que é preferível por ser 
anthelmintieo. Adverte-se que os vermes dão 
cabo de grande numero de meninos: portanto, 
assim que apresentarem signaes de lombrig a s , 
devem ir tomando com prudência remédios an-
t h e l m i n t i c o s ; e*quando principiarem a comer, 
sustenta-los hão com arroz, caldos de carne , e 
mingáos (papas); e lhes recusarão feijão, favas ? 

e outros farinaceos, porque são próprios para 
criarem as lombrigas. 

Quando os meninos pr i n c i p i a r e m a engati­
nhar, evitar-se-hacom lodo cuidado sentarem-se 
na terra f r i a : devem sentar-se em esteiras, ou 
nos assoalhos. Quando estiverem mais cresci­
dos comerão todos juntos em uma vasilha pró­
pr i a ; e nessa occasião serão inspeccionados por 
seus senhores, ou outrem que faça as suas vezest. 
Os meninos devem ser tratados com af f a b i l i d a -
de por seus senhores; pois assim lhes crião 
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amor; e o coração humano raras vezes deixa de 
ser grato ao carinho e á affabilidade. 

Portanto os senhores destes innocentes em 
nada se deslustrão em acarinha-los*; e assim 
também não devem consentir que os seus filhos 
os maltratem. A humanidade de qualquer modo 
qne esteja revestida, tem sempre o direito dc 
ser bem tratada e todos aquelles que tem algum 
poder ou domínio sobre os seus semelhantes , 
tem o dever de minorar o mal do infeliz, que 
está debaixo da sua inspecção. Quando os me­
ninos passarem de cinco annos devem ir apren­
dendo alguma doutrina christã , e principiar a 
trabalhar ern serviços que forem compatíveis 
com as suas forças, porém por pouco tempo; 
pois é isto sómente para moralisa los, e para 
desenvolver e fortificar os seus músculos, e não 
para tirar fructo do seu trabalho; pois só de dez 
annos por diante podem dar algum serviço a 
seus senhores. Os meninos devem comer mais 
vezes que os adultos, porque o requer a sua 
constituição. 

Reproducção licita. É indubitavel que a raça 
africana tem a mesma propriedade para a re­
producção, como a raça branca, e que nas fa­
zendas em que ella não se augmenla deve a sua 



diminuição a cansas espeoiaes i como são os lu­
gares insalubres das silas habitações, o mão tra-
lamenio diário , pouca atiençno o abandono 
mesmo nas snas enfermidades. o trabalho ex­
cessivo, as vigílias , finalmente a falta de casa­
mentos entre e l ièS/que é a principal causa-
Portanto devem lembrar-se os fazendeiros, que 
os seus escravos também são homens, e que tem 
como elles a mesma propensão para o amor, e 
por isso lhes devem facultar casarem-se á sua 
vontade; pois d'ahi provêm o socego e morali­
dade dos escravos, assim como o lucro e tran­
qü i l idade de seus senhores , como vou expor. 
O preto casado ordinariamente tem filhos, e os 
deve amar, assim como a sua mulher; portanto 
tem mais adhcsão á casa de seu senhor; e se 
este trata bem de seus filhos, lhe cria amor, por 
umasympalhica retribuição. Está livre de pas-
seiar de noite, e de perturbar as famílias dos 
vizinhos, e por isso de Sofrer algum desastre. 
Além de tudo isto, a prole enriquece a seu 
senhor. Adverte-se, porém, que os escravos ca­
sados não devem viver promiscnamente com os 
solteiros nn mesmo páleo. Devem ter páteo se­
parado, e receberem suas mulheres de noite. 

Vestuário. Além do agasalho e sustento, tem 
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os senhores obrigação de dar aos seus escravos 
o vestuário necessário para abriga-los da in -
clcmencia do tempo: c assim cada escravo deve 
receber para um armo duas camisase duas calças 
de algodão grosso de Minas, dous jalecos de lã 
grossa ou baeta, e uma jaqueta de íiactão , ou 
panno grosso para tres annos. A roupa suja dos 
escravos será lavada pelas pretas de casa, e dis­
tribuída por elles no domingo de manhã pelo 
feitor. 

Trabalho. O trabalho do escravo deve ser re­
gulado pelo trabalho ordinário do homem livre , 
c deve ser compatível com as sus forças. Muitos 
fazendeiros deshtimanos obrigão os seus escra­
vos por via de chicote a um trabalho despro-
porcionado ás suas forças. Estes infelizes, 
esgotando os últimos alentos, acabão a sua exis­
tência em pouco tempo com grande prejuízo de 
seus bárbaros senhores. 

Mas estes homens desalmados acabão pobres 
ordinariamente, como tenho muitas vezes ob­
servado. Pelo contrario, os fazendeiros huma­
nos que tratão bem de seus escravos, e lhes dão 
trabalho proporcionado ás suas forças, têm 
prosperado á vista dos olhos. Percorra o leitor 
a província de Minas, e ahi verá esses fazendei-
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ros que têm enriquecido pela producção dos 
seus escravos, e regularidade dos seus serviços. 
Quem corre pressuroso cança antes de chegar 
á meta do seu destino; mas quem caminha com 
diligencia regular chega sempre aonde quer. 

O trabalho deve ser regulado pela luz do dia. 
Nos dias pequenos o trabalhador deve ter uma 
hora para almoçar e uma para jantar , e nos 
dias grandes duas horas para jantar; emfim , o 
trabalho diário não deve exceder ao mais de 
dez horas. Mais vai o serviço de um trabalhador 
robusto e diligente em uma hora , do que o de 
um preto esfalfado e morto á fome em quatro 
horas. De noite os pretos só devem fazer milho, 
destalar fumo, aonde o fazem, e descascar favas 
ou feijão verde; isso mesmo até ás oito horas 
e nada mais. O serviço nocturno enfraquece 
muito a um escravo. A noite deve ser reservada 
para o descanso; embora o preto durma poucos 
horas de noite, o seu espirito deve ter algum 
repouso para conseguir um somno tranquillo. 

Educação. É a boa educação a base da moral, 
e a fonte da virtude ; e tanto mais puras serão 
estas, quanto mais perfeita fôr aquella. Divide-
se a educação em civil e religiosa. A educação 
civil consiste em ser bom cidadão, respeitar a$ 
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leis do Estado, os direitos de seus semelhantes. 
ser affavcl, tolerante, cortez, e generoso. A re­
ligiosa em observar as máximas do Evangelho 
e os preceitos da Igreja. De uma boa educação 
depende a felicidade de uma família, e a tran­
qüilidade de um paiz. Portanto os pais de fa­
mília tem rigorosa obrigação de dar á sua famí­
lia uma educação compatível com a sua condi­
ção. Tratarei por ora da educação religiosa. 
Sendo a religião o pedestal da nossa felicidade 
presente e futura, devemos arraigar as suas 
santas máximas no coração de nossos filhos e 
escravos se quizermos ter a nossa família mo­
desta, tranquilla e obediente. O homem sem 
religião é um cégo sem guia, que caminha sem 
destino, e tropeça a cada instante. É um cavai -
leiro pressuroso, que em noite tenebrosa corre 
a toda brida até precipitar-se no abysmo, que o 
devora. É uma não sem leme, que impellida 
pelos ventos, veleja com rapidez sobre as ondas 
encapelladas, até esbarrar em um rochedo, 
aonde acaba sossobrada. Pelo contrario, o 
homem religioso é o vrajor prudente que, em 
caminho escabroso, não dá um passo sem a luz 
de um pharol que indique o seu destino ; é o 
cidadão pacifico, o amigo fiel, o marido cons-



— 106 — 

tante, o pai desvellado, o filho obediente, o es­
cravo submisso. A religião é o freio do homem 
impetuoso, o consolo do a l í l i c t o , o alento do 
fraco , a esperança do desgraçado. Por isso o 
pai de família deve ter o maior desvelo em ins­
truir a sua familia nos myslerios da religião 
christã , e fazer observar os preceitos da Igreja, 
o os mandamentos da lei de üeos. Todos os 
dias deve mandar ensinar aos meninos, e mais 
pessoas que ignorarem, a doutrina christã da 
cartilha do ahbade Pimeutel; e nos sabbados á 
noite, mandará repetir a doutrina aos que a 
souberem para não a esquecerem. Nos sabbados, 
aules da cêa, se cantará uma Ladainha c Salve 
Rainha a Nossa Senhora, e nos domingos á noite 
se rezará o terço de Nossa Senhora, e a Ladai­
nha cantada. Estas canções arrebatão o espi­
rito do preto ao empirio, o fazem esquecer algum 
tanto as suas fadigas. Nos domingos haverá 
missa ás oito horas. Toda afamilia a deve ouvir 
com profundo recolhimento. Ao levantar a hóstia 
cantará a familia algum hymuo com melodiosa 
entoarão: tudo isto produz um effeito maravi­
lhoso na moral da familia. Como provavelmente 
pôde acontecer não haverem sacerdotes para 
t)das as fazendas, os fazendeiros se ligaráõ 
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entre quatro ou cinco para cada um ter ao 
menos uma missa por mez. 

Nos dias de missa á iarde terão os pretos l i ­
cença para folgarem por espaço de duas horas, 
mas isto se entenderá sómente nas fazendas de 
seus senhores, e com os escravos da mesma. 
Neste dia o senhor lhes dará uma ou mais mar-
rans ou aves domesticas (conforme o numero 
dos seus escravos), para fazerem ao seu modo 
•nm jantar mais lauto. Todo este apparalo en-
thusiasma o espirito do preto, e adora o seu 
captiveiro O fazendeiro fará a sua familia con­
fessar-se todos os annos dentro da quaresma. 
Neste dia o escravo terá descanso para rezar a 
sua penitencia. O confessor deve ser o mesmo 
capcllão, com permissão do respectivo parocho; 
mas este confessor deve ser um sacerdote escru-
puioso, c que cumpra bem os seus devores; pois 
um bom confessor è o melhor mestre para mo-
ralisar uma familia. A conlissão é o antídoto 
das insurreições; porque o confessor faz ver ao 
escravo que o seu senhor está em lugar de seu 
pai; e portanto lhe deve amor, respeito, e obe­
diência ; que o trabalho é necessário ao homem 
para a sua subsistência ; (pie esta vida é nada 
em comparação da eternidade; que o escravo 
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que soffre com paciência o seu captiveiro tem a 
sua recompensa no reino do c é o , aonde todos 
são iguaes perante Deos. 

Esles conselhos, dados com affabilidade pelo 
confessor, fazem impressão na alma do preto ; 
tranquillisão o seu espirito e produzem effeito 
maravilhoso. 

Posso assegurar, sem receio de errar, que, se 
todos os fazendeiros do Brasil observassem esta 
regra, a insurreição seria um crime desconhe­
cido entre nós. 

Mas infelizmente as doutrinas irreligiosas do 
século passado, espalhadas entre o povo pela 
leitura de escriptos liconciosos, t< m causado 
males incalculáveis cm a nossa moral, esfriando 
nos pais de familia o cumprimento deste salu­
tar dever. 

Policia. E a policia de uma fazenda a tarefa 
mais delicada para um homem escrupuloso e 
temente a Deos. Tem de educar os seus filhos, 
e os seus escravos; vigiar o seu procedimento; 
castiga-los quando merecerem; e trata-los nas 
suas enfermidades. Comqoanlo já tivesse indi­
cado as regras que os pais de familia devem 
seguir na educação religiosa de seus filhos, a 
escravos, farei mais algumas reflexões sobre a 



conducta moral do mesmo escravo- Assim que 
os crioulinhos chegarem a dez annos serão 
separados das suas parceiras, e sómente terão 
ingresso no quarto de seus pais; porém, as ne-
grinhas ücaráõ em companhia das adultas, e 
com cilas trabalharão separadas dos homens, 
tanto nas capinas como nos outros serviços. 
Estas terão por íeitora uma preta casada, de 
bom procedimento e das mais velhas. Nunca se 
deve dar lugar ás escravas para se encontrarem 
com os homens; mas f se apezar das cautelas 
necessarias,apparecer alguma pejada, não deve 
ser maltratada, porque isto è ordinariamente a 
causa das escravas promoverem o aborto. O 
feitor do terreiro todos os domingos de manhã 
fará a inspecção da roupa e das senzalas para 
se certificar se estas estão limpas, e aquellas 
rendidas; e na mesma occasião receberá a roupa 
suja e entregará a lavada. Além disto exami­
nará cuidadosamente se a roupa dc algum es­
cravo tem piolhos (muquiranas), e tendo, as se­
parará das outras, e mandará ferver com bosta 
de vacca. Soffrerá então o paciente um exame 
minucioso na cama, e mais objectos que lhe 
pertenção, para se exterminar o piolho ; pois 
este iosecto é a causa de estar o preto cinzento, 
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e magro. Para regularidade desta inspccção, 
será marcada toda roupa dos escravos com o 
numero dos seus quartos. Nos domingos e dias 
santos de guarda serão os escravos dispensados 
do trabalho; pois é este o dia do descanso, ex-
cepto em algum serviço indispensável, como 
tapar a cerca do pasto, ou concertar o rôgo do 
moinho, pois são serviços de primeira necessi­
dade; mas se o preto quizer trabalhar em seu 
serviço, deve ser tolerado, porque este trabalho 
distrahe o seu espirito. Nada aflligc mais o 
pobre escravo do que o trabalhar forçado nos 
domingos. 

Quando um escravo merecer castigo.será este 
feito com moderação, pois nunca a ira deve to­
mar o lugar da justiça. Por isso quando se con-
traclarum feitor ou administrador, se at tenderá 
ás suas qualidades moraes, pois este deve ser 
humano, recto, e de bons costumes; e se fôr 
casado será melhor. Os feitores deshumanos e 
dc costumes impuros são muitas vezes a cauáa 
da sublcvação dos escravos. O senhor deve 
tratar a sua escrava com toda a honesí idade; 
pois é isto indispensável para a boa harmonia* 
em sua familia, e para delia merecer o respeito 
qne lhe é devidu. iNada enfurece mais um cs-



eravoconlra seu senhor do que o ciúme. Grandes 
desgraças tem acontecido por este motivo. 
Emfim é uma grande infelicidade para uma fa­
m i l i a o amor impuro de um senhor para com 
suas escravas. 

Tratamento nas enfermidades. — É um dos 
devores do fazendeiro tratar dc seus escravos 
nas suas enfermidades; eassim quando algum 
se queixar de doença deve ser attendido, 
ainda que seu senhor se persuada que a sua 
moléstia ó fingida; pois muitos escravos tem 
morrido victimas do cruel abandono dc seus 
senhores, snppondo ser fingidas as partes que 
dão de doentes. É mais justo c prudente dar-se 
um fazendeiro por enganado do que abandonar 
o escravo que se queixa de doença; excepto 
quando se conhecer claramente que ha fraude, 
e estas reincidências se observarem muitas 
vezes. Não se per-uadão os fazendeiros que 
o escravo somente está doente quando o pulso 
está duro, e grosso, a testa quente; symptomas 
estes que unicamente exigem muitos fazen­
deiros, para se certificarem que seus escravos 
estão doentes, desprezando todos os outros 
symptomas de enfermidades bem graves, que 
a sua ignorância desconhece, e entretanto a 
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humanidade soffre. Por isso seria mui conve­
niente qne os fazendeiros soubessem alguma 
cousa de medicina, não só para atalharem o 
progresso das enfermidades, como para co­
nhecerem as graves, e mandarem chamar os 
facultativos a tempo de remediadas. Em todo 
caso o fazendeiro deve ter medico de partido. 

Para esse fim se ligarão mais ou menos fa­
zendeiros, e ajustarão um medico, que os 
soccorra quando fôr preciso; mas este medico 
não deve distar mais de duas léguas dos fa­
zendeiros remotos afim de acudi-lhes a tempo. 
Além disto o fazendeiro deve ter uma botica 
em casa, e alguns instrumentos de pharmacia, 
para soccorrer os enfermos nos casos urgentes; 
pois muitas vezes está o medico em casa, e 
emquanlo se vai á botica a enfermidade faz 
progressos, e torna inefficaz o curativo. O des-
embolço como medicoeabotica nãoédespeza 
propriamente dita, é um emprego de capital 
que dá lucro, porque livra de grandes prejuízos. 
Não é só a botica que é necessária para o 
tratamento dos enfermos; também é preciso 
um pequeno hospital, ou enfermaria, aonde 
devem ser recolhidos os doentes da fazenda, 
a qual consiste em uma sala grande, bem 
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arejada, com mais ou menos leitos, e camas 
competentes, conforme as forças do fazendeiro 
o numero dos seus escravos; pois os escravos 
não devem ser tratados em suas senzalas, nem 
tarimbas. 

No ü m deste l i v r o addicionarei um resumo 
de medicina domestica, adaptado á i n t e l l i -
gencia de todos os agricultores, que consistirá 
sómente no diagnostico e tratamento das en­
fermidades mais triviaes cias suas famílias. 

M. C. 8 



CAPITULO X 

CONCLUSÃO. 

O conteúdo dos Capítulos precedentes, l i d e 
com altenção, convencerá o leitor da util i d a d e 
que obtém o lavrador seguindo o syslema de 
cultura que aconselho; não só por tornar férteis 
os terrenos cansados, como por m u l t i p l i c a r os 
mesmos terrenos, e aproveita-los em todos os 
sentidos. Comludo, apezar de saltar aos olhos 
a vantagem deste syslema, não duvido que 
alguns lavradores menos perspicazes, hesitem 
pó lo logo em pratica, porque são diíficeis de 
dasarraigarem-se dos preconceih s inveterados; 
e porque esle syslema, á p r i m e i r a vista, parece 
mais trabalhoso que a acliial r o t i n a , u n i c a ­
mente seguida pela indolência habi t u a l dos 
nossos agricultores. Entretanto estou persua­
dido, que a máxima parle dos agricultores não 
hesitará em abraçar logo este syslema, porque 
é i n t u i t i v a a sua u t i l i d a d e ; e lambem reflec-
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irráõ que eu não me entregaria a um trabalho 
tão minucioso e enfadonho, se não estivesse 
convencido da sua uti l i d a d e ; e que com isto 
contribuía com o meu contingente para o bem 
publico. 

Não é o prurido de escrever que me ins p i r o u 
a redacção deste opusculo, pois bem se vê do 
seu conteúdo quanto me apartei das regras 
de um estylo correcto; e quanto procurei c i n -
gir me á intelligencia do maior numero dos 
agricultores, empregando os termos mais com-
mu n s e t r i v i a e s , porque assim o j u l g u e i neces­
sário. 

Entretanto posso afiançar ao leitor, que a 
falta de mérito li t t e r a r i o neste opusculo é sup* 
.prida pela utilidade do seu objecto; pois quando 
emprehendi escrever este l i v r o só tive em mira 
prestar mais urn serviço ao meu paiz, o que 
muito satisfaz a minha consciência. 

Para não enfadarão leitor, procurei ser o 
mais conciso, que me foi possível ;mas, apezar 
do meu desejo, não pude esquivar-me a im-
mensas repetições, em todo o complexo desta 
obra, para mais bem impressionar o meu pen­
samento nos meus leitores. Talvez pareça aos 
agricultores que eu quero força-los a mudarem 
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seus hábitos domésticos, como seja a substít 
tuição da farinha de mandioca pela farinha de 
milho (fubá), c outras muitas cousas: não 
intento forçados por meus conselhos a uma total 
mudança em seus hábitos; sómente desejo mo­
dificar este methodo de alimentação pela ad-
dição do fubá, que é muito mais substancial 
e saudável que a farinha de mandioca, cuja 
vantagem se pôde conhecer, comparando a es­
cravatura de Minas, que se sustenta exclusiva­
mente com o angu (massa feita do fubá], e 
a das províncias marítimas, que se sustenlão 
com a farinha de mandioca. Eu não proscrevo 
totalmente a farinha de mandioca, antes acon­
selho a sua plantação para se intercalar com 
a do milho; e mesmo para soccorreros lavra­
dores, e ao povo nos annos de penúria. Outra 
cousanotaráõ os agricultores, isto é : aconselhar 
eu a plantação de grandes bananaes: não se ad­
mirem os agricultores da minha insistência 
sobre a plantação das bananeiras; porque, 
conhecendo a sua utilidade, a recommendonão 
só como alimento, mas também como som-
breiro para abrigar as plantas dos raios do 
sol, e refrescar o terreno intermediário ; além 
de tudo isto, é um dos melhores estrumes. 
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Quando recommendo aos agricultores á 
criação das quatro espécies de gado vaccum, 
lanigero, suino, cabrum, é porque conheço a 
grande utilidade que tira o agricultor da sua 
criação. 

O vaccum, além de concorrer com o estrume 
sufficiente para adubar o terreno da cultura, 
dá todo o mais producto, que referi no Capi­
tulo IV; o lanigero dá carne e lã, e a pelle que, 
preparada, serve para calçado com o nome de 
carneira; o cabrum dá saborosa carne; e da 
pelle se faz o cordovão. Qualquer destas duas 
espécies não precisa mais de anno e meio 
para comer-se :-íüém disto dão muito bom es­
trume. 

A respeito do gado suino, ou porcos, nada 
tenho a dizer que o não saiba o leitor, pois 
bem vè que é o adubo indispensável da 
nossa mesa: e o trabalhador que não come 
bem adubado não pôde ter forças para o tra­
balho. 

A pelle do porco lambem serve para obras, 
sendo curtida, principalmente para forros; mas 
para curti-la é preciso extrahir-se toda a gordura, 
aliás não pega o corlume. Portanto já é tempo 
de nos libertarmos do tributo que pagamos á 



Europa pelas suas pelles, e aos Estados-Uniclos 
pela sua manteiga. Brasileiros, abramos os 
olhos! 

A vista do exposto, fique certo o leitor que 
não escrevi cousa alguma supérflua neste opus­
culo, e por isso lhe rccommendo, com a devida 
venia, que siga á risca os meus conselhos 
acerca deste methodo dc cultura, com que não 
se achará enganado; pois o tenho meditado, 
observado, e experimentado no longo espaço 
de vinte annos, e para pô-lo em pratica tenho 
gasto dinheiro, tempo, e trabalho, arruinando 
por isso minha exígua fortuna: comtudo estou 
satisfeito por ter consciência <íe ter feito um 
beneficio ao meu paiz. 

Adoptando se este systema de cultura so-
brão nos immensos terrenos nos lugares mais 
próximos ao litoral, aonde elies podem ter um 
grande valor, parte dos quaes podemos dispôr 
vendendo-os aos colonos espontâneos, que 
affluiráõ ás nossas plagas assim que conhe­
cerem as vantagens que lhes fazemos, pelo seu 
estabelecimento nos lugares próximos ao mer­
cado. Uma sesmaria (meia légua quadrada), 
sendo cultivada por este systema, dá alimento 
com abundância para mais deduzentas pessoas, 
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c por aq u i se vê u m a das grandes u t i l i d a d e s 
deste methodo de c u l t u r a que é a agglome-
raçao d a n o s s a população n a z o n a próxima ao 
li t o r a l , formando a s s i m u m núcleo respeitável 
e forte p a r a r e p e l l i r , q u ando fôr preciso, qual­
q u e r i n s u l t o do estrangeiro qne o u s a r c o n c u l -
c a r os nossos d i r e i t o s . (*) 

Esp e r o , portanto, dos m e u s patrícios b e n i g n o 
a c o l h i m e n t o de m a i s este serviço que faço á 
n o s s a l a v o u r a . 

S. Paulo de Muriahé, '10 de Maio de 1863. 

O Padre ANTÔNIO-CAETANO DA FONSECA. 

(*) 0 terreno aqui mencionado para a sustentação de do-
/.onios indivíduos è ainda o quádruplo do que é preciso m 
Europa para o mesmo fim ; porque fazendo-se o calculo de 
uma légua quadrada para duzentos indivíduos, estamos na 
proporção para a Europa de 1 para A, que regula a mais de 
3,200 indivíduos por légua quadrada, comprehendidas 
mesmo neste calculo as nações que tem terrenos de sobra. 
Gomo a Suécia, Küssia, Turquia, etc. I 

(Nota do Autor.) 





TRATADO DE MEDICINA 

E\IÍÍ\lllliíl DA OURA I)ü DIÍ. lilCILW 

Depois de ter indicado aos meus patrícios os 
meios de tornar férteis as terras cansadas, e 
aconselhado o modo de conseguir o melhor 
resultado da sua lavoura, j u l g o de summa u t i ­
lidade addicionar a este opusculo um resumido 
tratado de medicina domestica, exlractada d a 
obra do Dr. Buchan, de que me tenho servido 
com felicidade para curar a minha familia, de 
que se podem soccorrer os fazendeiros no cu­
rativo de suas famílias, emquanto não chega o 
medico, e mesmo em sua f a l t a : pois a maior 
parte das enfermidades, soecorridasatempo, se 
curão facilmente, mas, deixando-as progredir, 
tornão-se ordinariamente incuráveis. Neste re­
sumo só trato das enfermidades principaes que 
de ordinário acommeltem a f a m i l i a , c que 
podem ser curadas pelos fazendeiros, e x p l i ­
cando neste tratado sómente os symptomas das 
enfermidades, sua dieta e curativo, omittindo 
tudo mais que pertence especialmente aos fa­
cultativos. 
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CAPITULO I . 

DAS FEBRES EM GERAL. 

Os symptomas característicos das febres, são 
dôr de cabeça, calor excessivo, freqüência de 
pulso, faslio, debilidade geral, difticuldade 
em cumprir com algumas dasfuncções vitaes 
ou animaes. 

Além desies ha outros symptomas menos 
característicos das febres, mas que de ordinário 
as acompanhão, e são: as náuseas, sêde, ancie-
dade, cansaço, emmagrecimento, insomnia, 
ou somno interrompido, que não deixa refrescar 
o corpo. Quando a febre vem só gradualmente, 
começa o doenlo a experimentar frouxidão, 
indifferença a tudo quanto o rodeia; queixa-se 
de dôr nos músculos e ossos da cabeça (a qual 
tem a sua sede na testa *);4em fastio, 
oppressão de coração, e a boca viscosa: pas­
sado algum tempo sente excessivo calor, sêde 
ardente, impossibilidade de dormir, etc. Mas 
quando a febre vem de súbito, começa sempre 
por um frio extraordinário, com debilidade e 
falta de appetite. Este frio é muitas vezes 
acompanhado de tremor, circulação lenta, 
apertos de coração, males do estômago, etc. 

* A dôr de cabeça é um dos symptomas característicos 
s febres, a qual tem a sua séde particular na testa. 
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| A.° — Das diversas espécies de febres. 

Dividem-se as febres em contínuas, remitlen-
tes, i n t e r m i l t e n t e s ; enas que são acompanha­
das de erupções cutâneas, e inflammaçao local, 
como bexiga, er.ysipela, etc. Chama-se febre 
contínua aquella que nunca larga o doente todo 
tempo da sua duração, e que não tem alguma 
interrupção senão quando se acha perfeita­
mente curada pelos remédios, ou esforços da 
natureza. Esta espécie de febre se subdivide em 
aguda, lenta e maligna. 

Febre aguda é aquella em que os symptomas 
são violentos e precipitada a sua marcha, de 
maneira que a sua duração não passa de qua­
renta dias. 

Febre lenla è aquella cujo progresso e 
symptomas são mais moderados. Quando em 
uma febre continua apparecem manchas livi-
das, petequias, annuncião a corrupção dos 
humores, e* chamão a esta febre maligna, pôdre 
ou typho. 

A febre remittenle differe unicamente da con­
tínua nos seus grãos: nunca deixa o doente, 
durante todo curso da doença; mas, dentro das 
vinte e quatro horas, temdifferentes crescimen­
tos e diminuições, ou, como dizem os médicos, 
reduplicaçõys e remissões. 

As febres internai tlentes são as que, durante 
o tempo que acommettem o doente, deixão-lhe 
jvlgum intervallo.; mas no fim de algumas 



horas, de alguns dias, mais ou menos vezes, até 
sarar de todo. 
I 2.° — Do tratamento das febres cm geral 

No tratamento das febres se deve indagar 
por que vias a natureza se quer desembaraçar 
da matéria mórbida para se ajudar aos seus 
esforços por quaes das secreções que ella i n ­
dicar, como mais próprias, como pelas o urinas, 
suores, escarros, câmaras, vômitos, etc, Se 
assim que a febre começa se seguisse, e au­
xiliasse os esforços da natureza, quasi sempre 
a febre seria de curta duração; mas, se são 
sulTocados os esforços da natureza com remé­
dios oppostos á sua indicação, é para se temer 
que a doença se prolongue; portanto nas febres 
mflammatorias ao p r i n c i p i o quando o pulso, 
a lingua, os olhos indicão sangria, é esta o p r i ­
meiro meio de que se deve lançar mão ; depois 
òs diluentes mais simples, abstinência, e uma 
dieta debilitanto farão cessar o progresso da 
febre e cura-la. Porém, nas febres de caracter 
pôdre, dever-se-ha seguir outra marcha, e se 
receitará os emeticos repetidos, saes neutros, 
bebidas aciduladas, e cordiaes. Em seu lugar 
competente mencionarei os remédios que mais 
convém a cada febre em particular. 
§3." — Convalescença. 

É a convalescença uma parte da cura, ou o 
seu aperfeiçoamento; portanto deve merecer 
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ao professor particular attenção o estado da 
doença na sua convalescença. 

Entra o doente em convalescença quando já 
níio experimenta dôr alguma, quando respira 
com facilidade, dorme socegadamente as noites 
e tem todos os signaes que dão a mais completa 
segurança. Está claro que a convalescença deve 
ler diversos grãos de duração, assim como as 
doenças debilitão mais ou menos aos doentes, 
segundo a violência ou duração dos seus symp­
tomas. Ha enfermidades que bastão quinze dias, 
e ainda menos de convalescença; assim como 
ha outras que precisão de dous, tres mezes e 
mais. Graude parte dos convaiescentesrecahem 
quasi sempre por abuso na comida, outros por 
se entregarem prematuramente às suas oceu-
pações diárias, sem aUender ao seu completo 
restabelecimento. Ordinariamente o corpo, de­
pois de ler experimentado uma febre, fica 
fraco, e delicado ; é logo preciso que os conva-
lescentes se resguardem do frio para não apa­
nharem algum defluxo, ou constipação; além 
disto devem ter o espirito tranquillo e alegre 
por via de companhia divertida; fazer exercício 
moderado em ar l ivre; mas deve evitar sobre 
tudo grande fadiga, e os prazeres de amor. Os 
alimentos devem ser ligeiros, e de fácil digestão, 
mas nutrientes . Importa que coma muitas vezes 
ao dia, mas pouco de cada vez, pois é summa-
mente perigoso para um convalescente comer 
quanto lhe pedir o estômago. O que nutre não 
ê o que se come, mas sim o que se digere. 



Os convalescentes que observarem ã risca as 
regras seguintes não deverão temer recabida: 

l . a Quecomão muito pouco de cada vez, e 
com freqüência. 

â.a Que não tomem mais de uma espécie de 
alimentos. 

3.* Que mastiguem bem o alimento solido 
que lomão. 

4.a Que diminuão a quaniidade de bebida 
que usavão na doença, ou que a misturem com 
a terça parte de vinho bom. 

5.a Que passôem quantas vezes puderem a pé 
ou a cavallo, especialmente antes de ja n t a r , 

6.a Que comão pouco á noite afim de ter um 
somno soeegado. 

7.a Que de tres em tres dias tomem um clys-
ter emi llientc, se tiverem o ventre demasiada­
mente cerrado, ou algum purgante brando. 

8.a Se ficar com fraqueza ou se l i v e r m o estô­
mago desconcertado, tomem duas ou ires vezes 
por dia dezoito grãos de cancha em pó, e outro 
tanto de quina. 

N. B. Com os pretos e meninos deve haver a 
maior vigilância na dieta, e convalescença. 
CAPITULO II. 
DAS FEBRES 1NTERM1TTENTES. 
% 1.°— Causas das febres intermittentes. 
As febres intennitlentes dimanão dos vapores 
que se exalão das águas detidas e corruptas, 



- 127 -

como as lagoas e charcos, em que tem apo­
drecido substancias vegctaes* 

Também dimanão de alimentos grosseiros, e 
de diíficil digestão; a demasiada quantidade 
de frutas de caroço, quando não estão assaz 
maduras; a humidade das casas, o sereno, dor­
mir em sitio humido, ou com roupas molhadas» 
emfim tudo quanto púde relaxar os sólidos, d i ­
minuir a transpiração, e tolher a circulação dos 
fluidos nos vasos capilares, pôde oceasionar as 
febres intermittentes. 

| 2.°— Seus symptomas. 
A febre intermittente começa cm geral com 
dòres de cabeça, lombos c rins, por um cansaço 
em todos os membros, sensação de frio nas 
extremidades, horripilações, bocejos acompa­
nhados de anciedades, náuseas, e vômitos. 
A tudo isto se segue o calafrio, depois deile um 
violento tremor; mas logo vem o calor, a pelle 
se põe humida, e sobrevem suor abundaute, 
em que termina o accesso. 

Um dos symptomas qnecaracterisa mais par-
ticularmente eslas febres é a côr das otirinas, 
que deita o doente durante o suor, ou depois 
deile, a qual é avermelhada côr de tijolo. No 
principio do accesso está o pulso apressado, 
fraco, e pequeno, e a sède é assaz forte. Du­
rante o calor acha-se o pulso mais forte, maior 
e a sêde é excessiva, la-nie esquecendo ad­
vertir, que muitas vezes não estão bem desea-



volvidos estes symptomas» e o doente comtudo 
tem uma febre intermitlente : neste caso é pre­
ciso bastante sagacidade da parte do professor. 
O frio de ordinário principia pelos pés, sobe 
aos lombos um arrepiamento de fr io; o corpo 
diminuo de volume, e a raiz dos cabellos fica 
elevada acima da pelle, á maneira de um frango 
depennado. 

§ 3.° — Como se deve tratar os doentes nas 
febres intermüt entes. 

A primeira cousa que se deve fazer ao doente 
no tratamento desta moléstia, é limpar-lhe as 
primeiras vias; e por isso, estando a lingua 
branca e suja se dará ao doente um vomitorio 
com dous grãos de tartaro emelico, em uma 
caneca de agua de folhas de poêjo, ou macella, 
ir-se-ha dando aos poucos as chicaras até o 
doente vomitar; depois de quatro ou cinco eva­
cuações dar-se-ha ao doente algum caldo para 
volta-la para baixo, e se continuará a dar ao 
doente a infusão de üôres ou folhas de macella. 
No dia seguinte dar-se-ha ao doente uma chica-
rado remédio seguinte: R. Bicarbonato de potas-
sa uma oitava; sumo de limão quanto baste para 
perfeita saturação; agua de cevada duas libras; 
assucar duas colhères; ajunte tartaro emetrico 
dous grãos, sal dc Glauber uma onça. — Dá-se 
uma chicara deste remédio quente ao doente, 
duas ou tres vezes por dia. Se obrar muito, dar-
se-ha menos vezes. Este remédio tomará o doen-
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le dous dias, c lindos os quaes, se lhe dará as 
pílulas seguintes: de sulfato dc q u i n i n a , meia 
oitava; pós aromaticos duas oitavas (em sua falta 
Gânella em pó); farinha de trigo ou polvilho, meia 
oitava; mel, quanto baste para fazer massa, e 
desta 36 pílulas. Tomará o doente duas destas 
pilulas tres vezes por dia, a saber: de manhã em 
je j u m , de tarde, e ás oito horas da noite, mas 
nunca deve tomá-las no accesso da febre; e 
beberá sobre ellas uma chicara de infusão de 
folhasde larangeira. Grande prudênciaé precisa 
na applicação do sulfato de q u i n i n a interna­
mente ; pois sendo de natureza cáustica, não se 
deve dar jamais ao doente todas as vezes que o 
estômago se achar com disposição inílamma-
t o r i a : neste caso deve o doente fazer uso dos d i -
luentes p r i m e i r a m e n t e ; e mesmo no uso das 
pilulas. Tristes eífeitos tenho visto do uso i m ­
prudente do sulfato de q u i n i n a por pessoas 
ignorantes das suas propriedades. 

Quando o doente não está em termos de 
tomar o sulfato de'quinina internamente, e a 
febre continua, se fará a sua applicação exter­
namente, pela maneira seguinte: sulfato de q u i ­
nina,uma oitava;álcool ou restillo, meiagarrafa: 
dissolva-se. Friccionar-se-ha o doente ao longo 
do espinhaço, com quatro colhéres desta solução, 
tres vezes por dia. Esta fricção se fará com uma 
escova macia, e na sua falta com a mão. Ao 
mesmo tempo usará o doente do cozimento se­
guinte : cevada, uma onça; tamarindos, duas 

M. C. 9 
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onças: ferva-se em duas garrafas de agua até 
ficar em uma, então tire-se do fogo, e deite-se 
dentro de folhas de malmequer da capoeira Q 
uma mão; abafe-se, e estando frio, côc-se e 
guarde-se. Toma-se uma chicara de manhã, ao 
meio dia, e á noite, morno. Estando então o 
doente sem febre, fará uso das pilulas. Se o 
doente conservar o ventre preso, se ajnntará ao 
cozimento uma onça de sal de Glauber. 

Sc, apezar de tudo isto, o doente tiver a lingua 
vermelha e os olhos incendiados, o pulso duro 
principiará a cura por uma boa sangria, se 
gundo a urgência dos symptomas, e forcas d 
doente; neste caso é a febre inflammaloria, 
os vomitorios lhe são muito nocivos. 
§ í*—Regimen. 

Haverá todo cuidado no asseio do doente 
e dcver-se-ha mudar a roupa que se humedece 
com o suor: respirará o ar livre, e evitará 
ar humido. Deverá ter dieta ligeira durant 
a febre e se absterá de carnes, caldos gordos 
vinhos, bebidas espiriluosas; pois tudo ist 
incendeia o sangue, e augmenta a febre; 
assim usará sómenté de canja dc arroz, caldo 
fracos de gallinha e mingáos dc araruta. 

(*) O malmequer lia em quasi todos os lugares, nas terr 
fofas e formigueiros velhos. Os meninos ocliamão chumbinlio 
porque o seu fructo é semelhante ao chumbo meão, as s ir 
flores são intercaladas do vermelhas e amarellas disfarçadas 
Este arbusto não cresce mais de 6 a 8 palmos, lem espinh 
JIO seu tronco; è da família docamará. 
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| õ.°— Convalescença. 

Depois de cessarem os symptomas da febre 
e sentindo-se o enfermo l i v r e de seus incom-
modos, deve ler um mez de convalescença, por­
tanto neste tempo fará exercício moderado ao 
ar l i v r e , evitará humidades, fru t a s , hervas 
flatulentas e indigestas, leite, queijo, e carne 
de vacca. 

Usará de caidos de carnes brancas, comidas 
sólidas; porém islo irá gradualmente; deve 
comer pouco de cada vez, e muitas vezes por 
dia. Evitará, com o maior cuidado, os prazeres 
do amor; pois nada é mais nocivo a um con-
valescente. 
CAPITULO III. 
FEBRE CONTINUA, AGUDA, ARDENTE, INFLAM— 

MATOUIA. 
(Antes dos symptoinas veja-se a causa á pag. i&i.) 

§ J°—Symptomas. 
Principia de ordinário por um frio geral, 
que é logo seguido de grande calor, pulso 
cheio c freqüente, dôr de cabeça, e seceura da 
pelle, vermelhidão nos olhos, rosto affogueado, 
dôr nas costas e nos rins, ou cadeiras. 

Symptomas característicos. A todos estes 
symptomas suecedem uma dilficuldade de res­
pirar, anciedades, e desejos de vomitar. Quei-



xa-sc o doonle de grande sede, regeita ludo 
quanto é alimento solido; não dorme; ordina­
riamente a lingua se lhe torna negra e áspera. 

Symptomas perigosos. O delírio, uma agi­
tação excessiva, aoppressão do peito em alto 
gráo, a respiração trabalhosa, sobresalto nos 
tendões, o soluço, o frio das extremidades, os 
suores viscosos, evacuação involuntária das 
ourinas são todos estes symptomas de mão 
annuncio. 

§ 2-°—lieghnen que sedeoe observar na cura 
da febre continua aguda. 

Como esta doença é perigosa deve-se acudir 
ao enfermo o mais prompto possível. Será san­
grado logo a principio (não só nesta enfer­
midade, como nas mais acompanhadas de pulso 
vivo, dúro, e cheio), e se lhe tirará seis, oito, 
ou dez onças de sangue, conforme o permittirem 
as forças do doente. Se depois da primeira 
sangria augmentar a febre, e o pulso se puzer 
mais duro, será necessária segunda, e talvez 
terceira sangria, dentro de 24 a 3G horas. 

Tomará quatro vezes por dia uma chicara 
do cozimento seguinte: Cevada, duas onças; 
tamarindos, duas onças; fragaria, uma mão; 
ferva tudo em duas garrafas de agua até ficar 
em uma; côe e guarde para o uso. Ou esta 
mistura: Sal de subornato de potassa uma oi­
tava ; sumo de limão, quanto basle para perfeita 
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saturação. Depois de saturado ajunte: assucar, 
duas colhéres, cozimento de fragaria duas libras; 
que se tomará também quatro vezes por dia. 
Além disto, tendo o enfermo sede, se lhe dará 
agua morna acidulada com algumas gotas de es­
pirito de Vitriolo dulciíicado v. g. 40 gottas. 
Banhar-se-hão muitas vezes por dia em agua 
morna os pés é as mãos do doente. Se o ventre 
se põe duro e cerrado se dará ao doente clysteres 
emollientes, feitos de malvas, unto sem sal, ou 
azeite, ou manteiga fresca. 

Se pelo décimo, undecimo, ou duodecimo 
dia se põe o pulso mais molle, se a lingua 
começa a humedecer-se, se as ourinas depõem 
um sedimento avermelhado, ha lugar para es­
perar favorável êxito; porém, se em vez de 
todos estessymptomas, se acha o doente abatido, 
se o pulso se vai enfraquecendo cada vez mais, 
se a respiração se faz difficultosa, com entor­
pecimento nos membros, tremor nos nervos, 
sobresalto nos tendões, deve-se temer máo 
exilo. Nestes casos deve-se applicar vesicatorios 
entre as coxas, ou nas barrigas das pernas. Se 
os pés ficarem frios e a cabeça fôr accommettida 
de sangue, deve-se applicar sinapismos nos 
pés. 

|-:' TMÍ^J—Dieta. 

Em todas as febres de caracter inilamnialorio 
deve o doente abster-se de substancias animaes 
e estimulantes. Portanto usará sómente, du-



rante a febre, de canja de arroz, acidulada com 
algumas gottas de vinagre meia colher), e tisana 
feita com agua morna, duas colhéres de se­
mentes de melancia descascadas, e uma colher 
de assucar. Quando a febre principiar a de­
clinar dar-se-lhe-ha caldos de gallinha pouco 
gordos, e se irá graduando paulatinamente os 
alimentos do doente até o seu restabelecimento. 
Na convalescença observe-se o que está deter­
minado no § 5o"do Capitulo II. 
| 4.°—Supplemento a certas omissões. 

Causa das febres contínua, aguda, etc. 

A febre contínua aguda é oceasionada por 
tudo quanto pôde esquentar o corpo, e aug-
mentar a quantidade do sangue, como excessos 
de toda a casta; assim como fazer exercício 
violento, dormir ao sol, beber licores fortes, 
comer alimentos picantes, entregar-se aos re-
galos da mesa sem fazer sufficiente exercício. 
Pôde causar esta febre tudo que pôde supprimir 
a transpiração, como deitar-se em terreno hu-
mido e beber licores frios quando se sente 
encalmado:o Iresnoitar pôde lambem dar lugar 
a ella. 

É da maior importância nas febres agudas 
fazer sempre o doente respirar o ar fresco; 
para isso convém borrifar-se o quarto do doente 
com vinagre, e mesmo com agua deLabarraque, 
paraevilar a putrefacçào dos humores. Um dos 
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melhores meios para se conservar fresco o 
quarto do doente, é ter sempre ramos frescos e 
folhas verdes; mas, logo que murcharem, devem 
sar lançados fóra, e substituídos por outros. 

O ar fresco contribue muito para allivio do 
doente. Nada ha mais nocivo do que abafar-se 
o doente, c cobri-lo de cobertores pesados, sob 
o pretexto de excitar o suor, e resguardar do frio. 
Esta barbara pratica pode ter tristes conseqüên­
cias porque augmenta o calor do corpo, canga 
o doente, e em vez de favorecer, oppoe-se a 
transpiração. 

Refrcscar-se-ha a boca do doente com agua-
mel c um pouco de vinagre; e é na seceurada 
bocà e faces, que aproveita muito o cozimento 
feito de tamarindos. beldroegas e nitro, para 
uso interno :c além disto allivia a febre. 

Convém muito que o enfermo esteja so com 
uma ou duas pessoas, que fôrem necessárias 
para o seu tratamento, e evitar se-ha com cui­
dado o accumular-se o quarto do enfermo de 
pessoas inúteis, pois só servem para corromper 
o ar e esquentar a imaginação do doente, o 
qual deve estar socegado e tranquillo quanto 
puder ser. , , , ,. 

Evitar-se-ha com cuidado todo barulho, 
ruido, e mesmo impressão da luz muito viva. 

Além disto não deve ser contrafeito em suas 
vontades; nada se lhe negará de chofre, mas sera 
lisonceado em suas phantasias, dilatando, sobre 
outropretexto, o cumprimento de suas vontades. 
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CAPITULO IV. 

DO PLEURIZ. 

Chama-sepleuriz a umainflammação damen-
brana chamada pleura, que forra o interior do 
peito, o qual vem com pontada c febre. Divi­
de-se o pleuriz em legitimo c bastardo, ou falso. 
Subdivide-se o pleuriz legitimo em humido e 
secco. No pleuriz humido escarra o doente 
facilmente, no secco pouco ou nada escarra. 

| 1.°— Causas do pleuriz legitimo. 

Pôde occasionar o pleuriz tudo quanto é 
capaz de supprimir a transpiração; portanto os 
ventos frios e humidos, dormir ao ar livre em 
terreno humido, os vestidos molhados, expõem 
o indivíduo a esta enfermidade. Também corre-
se o risco de ficar sujeito a ella quando alguém se 
expõe ao ar frio, ou se mette em agua fria estan­
do suado, e também bebendo limonadas e agua 
irias estando transpirando com suor abundante. 

§ 2.°— Symptomas do pleuriz. • 

O pleuriz começa em geral com calefrio e 
tremor, a que se segue calor, sede e insomnia. 
Depois disto experimenta-se uma dôr violenta 
e pungente em um dos lados entre as costellas, 
(a que chamão pontada). Algumas vezes se 
estende a dôr até á espinha do dorso, outras 
Tezes á parte interior do peito e também até 
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às cspaduas. Esta dòr é em geral mais aguda 
no momento em que o enfermo faz o movimento 
da inspiração, e quando tosse. O pulso nesta 
doença è de ordinário apressado e duro, e as 
ourinas incendiadas. O sangue depois d e t e r 
sabido da veia cobre-se de uma côdea dura. 
Os escarros do enfermo não tem ao p r i n c i p i o 
caracter algum, mas logo se condensão, e muitas 
vezes são sangrentos. 
| 3.°—llegimen que se deve observar na cura 

do pleuriz. 
Todo intento da natureza é desembaraçar-

se desta doença por meio de alguma evacua­
ção c r i t i c a de sangue, expcctoraçào, escarros, 
suor, dejecções serosas, ou ouriuas carrega­
das, e t c , portanto, estando o pulso vivo e 
duro, é necessária a sangria; o assim a p r i ­
m e ira cousa que se deve fazer ao enfermo, 
é uma sangria copiosa de oito a doze onças 
de sangue, segundo p e r m i l t i r e m as forças do 
enfermo. Uma sangria abundante no p r i n c i p i o 
de um pleuriz faz muito beneficio, e appro-
veita mais que muitas pequenas no decurso 
da doença. Se depois da primeira sangria con­
t i n u a r a pontada com violência, será necessário, 
no fim de doze ou dezoito horas, t i r a r mais seis 
ou oito onças dc sangue, e si continuar a. 
a sua vehemencia, se lhe fará terceira sangria. 

Depois das sangrias se applicará um vesica-
t o r i o sobre a dôr, feito de meia oitava de can-



Iharidascm pó, meia oitava de farinha de trigo, 
e vinagre quanto baste para se fazer esta massa 
branda : passadas doze horas se limpará a 
chaga e se porá sobre cila um parchc com 
unguenlo basilicão ; usa-se eáte vesicatorio 
duas vezes por dia : ao mesmo tempo se dará 
a beber ao doente meia chi cara de agua tar­
tarisada Ires vezes no dia. Faz-se a agua tar­
tarisada deitando-se em uma garrafa de agua 
fria dous grãos de tartaro emetico. Pôde-se dar 
ao doente o seguinte cozimento, intercalado 
com a agua tarlarisada duas vezes ao dia : 
Cevada, uma onça; cascas de raiz de bardana, 
e de salsa da horta, de cada cousa meia onça ; 
ferva-se em duas garrafas de agua até ficar em 
uma; tire-se do fogo e ponha-se dentro de flores 
de coclearia uma mão ; em sua falta, de flores 
cordeaes duas oitavas; abafe, e estando frio côe 
e guarde. Toma-se uma chicara deste cozimento 
morno uma hora depois da agua tartarisada, 
continua-se assim até sarar. Todas as bebidas 
que se derem ao doente devem ser quentes. Se 
não sarar com estes remédios consulte a Guia 
Medica de Chemoviz. Se houver ainda alguma 
dôr na parte se applicará nella seis ou oito b i ­
chas ; em sua falta ventosas sarjadas. Convém 
que o doente esteja tranquillo e socegado, e que 
banhe os pés e as mãos a miúdo em agua 
quente. Se, apezar do uso da agua tartarisada 
tiver o ventre preso,lomará o seguinte purgante: 
Senne, duas oitavas; rosas, meia onça; manná* 
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uma onça; ferva por cinco minutos, tire do 
fogo, abafe e estando frio côe e guarde. Deve-se 
ajudar a acção do purgante com clysteres 
emollientes. 

§ 4.°—Dieta. 

No pleuriz, como em todas as mais febres 
agudas, se abslerá o doente de substancias ani­
maes, vinhos e alimentos fortes. Fará uso de 
canja de arroz, sôro e algum mingáo brando 
de araruta ou de polvilho. Convalescença como 
na febre aguda, | 5o, Capitulo 11. 

| 5.°—Do pleuriz bastardo ou falso. 

Dá-se o nome de pleuriz bastardo áquelle 
cujo assento da dôr é mais externo do que 
no pleuriz legitimo, de que acabamos de fallar, 
e assim no pleuriz bastardo sente-se principal­
mente a dôr nos músculos intercostaes. Aquel-
les que são sujeitos aos outros pleurizes, são 
igualmente sujeitos a este. 

| 6."—Symptomas do pleuriz bastardo. 

Manifesta-se por uma tosse secca. pulso vivo 
e difíiculdade de deitar-se sobre o lado affectado, 
symploma tanto mais digno de notar-se, que 
nem sem sempre se encontra no pleuriz legi­
timo. Esta doença algumas vezes è obstinada; 
e neste caso è preciso recorrer-se á sangria, 
ventosas sarjadas, bichas e fricções com Uni-



mente- volátil. O vesicatorio é o sen u l t i m o r e ­
curso ; mas deve-se p r i n c i p i a r a cura, conser-
vando-se o doente abrigado por alguns dias, 
fazendo uso das bebidas diluentes, que promo­
vem a transpiração; a infusão dc flores de sa-
bugueiro com algumas gotlas de tinetura de 
aconito (doze gottas), agua tartarisada, obser­
vando-se o regimen e dieta do pleuriz legitimo. 
Não se omitt i n d o os banhos de pés e mãos 
em agua quente, as bebidas nitradas, e os 
diureticos. 

T a m b é m são de grande uti l i d a d e as fricções 
com pomada stibiada. Faz-se a pomada mis-
turando-se meia oitava de tartaro emetico com 
uma onça de banha derretida sen] sal. Não 
formando pústulas logo, se ajuntará mais 
meia oitava de tartaro á banha derretida, 
ficando assim uma oitava de tartaro para uma 
onça de banha. 
CAPITULO V. 
PARAKKENESIS OU INFLAMMAÇÃO DO DIAPHRAGMA. 
Parece-se tanto o pleuriz com a parafrenesis, 
assim nos symptomas como no tratamento, 
que quasi se podem considerar como enfermi­
dades idênticas. 
11.°—Symptomas particulares na parafrenesis. 
Ê esta enfermidade acompanhada de uma 
.febre mui aguda, dôr violenta na parte affectada, 
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que em geral augmenta ao tossir, cspirrar, res­
pirar, tomar alimentos, evacuar, ourinar,etc, e 
assim o enfermo tem a respiração curta, respira 
do ventre para precaver a conlracção do dia-
phragma; não pôde dormir, a tosse é secca, 
tem soluços e muitas vezes delírio. O riso sar-
donico, ou para melhor dizer, urna espécie de 
tregeitos involuntários, é symptoma mui com-
mum nesta doença. 
| 2.°—Tratamento do parafrenesis. 
Nestecaso devem-seempregar todos os meios 
para precaver a suppuração do diaphragma, 
porque se acontecer esta desgraça, é impossível 
salvar o doente. O regimen e os remédios são 
todos os que estão receitados para o pleuriz. 
Sómenteseaccrescentaráõ os clysteresemollien-
tes, que são mui úteis, porque, relaxando os 
intestinos, divertem o humor da parte afíectada. 
CAPITULO VI. 
DA FEBRE MALIGNA, PÔORE Oü TVPÍIOIDE-
São causas da febre pôdre ou typhoide a ema­
nação dos vapores que sahem dos charcos e 
águas corruptas, em que tem apodrecido maté­
rias animaes e vegetaes, e por isso são mais 
sujeitos a eHa os que habitão em casas baixas 
e humidas, aonde o ar não é renovado, os que 
não tem cuidado com a limpeza da sua roupa, 
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os que trabalhão em lugares paludosos em 
tempo de fortes calores, os que se sustentão 
exclusivamente de substancias animaes guar­
dadas muito tempo, e os que se alimcntão de 
mantimentos fermentados e arruinados pela 
humidade. 

A adversidade, desgraças e magoas lambem 
podem occasionar esta febre. T a m b é m o con­
tagio com mu n i ca esta febre no mais alto gráo, 
por isso deve haver toda cautela no tratamento 
desta enfermidade, afim de evitar o contagio. 
§ i.°—Symptomas da febre podre ou typho. 

A febre podre se annuncia em geral por 
uma debilidade notável, cansaços espontâneos 
e sem causa alguma apparenie. Esta d e b i l i ­
dade é ás vezes tamanha, que o enfermo não 
pôde andar, ou ainda ter-se em pó, sem receio 
de achar-se mal: sente-se no maior abatimento; 
suspira, perde o animo: obra muito nelle o te­
mor da morte. Tem náuseas, e vomita algumas 
vezes b i l i s : padece violentas dôres de cabeça, 
acompanhadas de pulsações ou palpitações nas 
artérias temporaes. Os olhos tornão-se ás vezes 
vermelhos, e sente dôr no fundo das orbitas. 
Ouve um zumbido nos ouvidos: tem a respiração 
trabalhosa, e muitas vezes cortada de suspiros. 
| 2.°—Symptomas caracteristicos. 
Queixa-se de dôres na região do estômago e 
r i n s : a l i n g u a no p r i n c i p i o se acha branca, e 
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depois se torna negra e gretada: os dentes se 
cobrem de uma fuligem ou sarro, em fôrma de 
côdea preta. Algumas vezes o doente eleita lom­
brigas por cima e por baixo, estremece, treme, 
e muitas vezes delira. 

Se o sangrão, o sangue parece dissolvido ou 
ter muito Douca consistência, e apodrece logo. 
As dejecções são muito fétidas, e algumas vezes 
esverdinhadas e negras, ou de côr avermelhada.-
A pelle se cobre muitas vezes de manchas pal-
lidas, purpüreas, lividas, pardas ou negras, e 
algumas vezes sobrevèm violentas hemorrha-
gias pela boca e nariz, etc. A isto ajunlarei que 
o pulso é pequeno, apressado, duro; algumas 
vezes um tanto molle e frouxo, e muitas vezes 
intermiltente; que a pelle se põe sécca, árida e 
ardente, e algumas vezes fria e viscosa. 

Distinguem-se as febres typhoides ou podres 
das febres inflammatorias pela pequenhez do 
pulso, pelo grande abatimento do enfermo, pelo 
estado da dissolução do seu sangue, pelas man­
chas purpüreas, e pela podridão infecta de seus 
excrementos. Distingue-se igualmente das fe­
bres lentas ou nervosas pelo calor ou sede, que 
são mais consideráveis nas febres podres, pela 
côr mais incendiada das ourinas, e emfim pela 
prostração das forças, e outros symptomas, que 
chegão ao extremo nas febres pôdres. 

A febre pôdre ou typhoide, nos velhos, mata 
ao oitavo dia, e ao nono da doença, e pela maior 
parte ao undecimo e décimo terceiro. 
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Nos moços, ainda que perigosa, não é tanlo 
como nos velhos. Raras vezes acaba antes dos 
vinte e cinco ou trinta dias. Os symptomas mais 
favoráveis são uma leve soltura de ventre ao 
quarto ou quinto dia, acompanhada dc um ca­
lor brando e suor moderado; e quando durão 
certo tempo, desvanecem muitas vezes a doen­
ça: por isso convém muito não os atalhar. As 
pequenas pústulas miliares, que apparecem en­
tre as petequias ou manchas purpüreas, são 
também um bom symploma: assim como essa 
espécie de sarna de que se cobrem os beiços e 
nariz no declive da doença. Ébom signal quan­
do o pulso se levanta com o uso do vinho, de 
outro qualquer cordeal, e diminuem os sympto­
mas nervosos dc que falíamos. 

f 3.°—Symptomas perigosos. 
Entre os symptomas mais desfavoráveis po­

dem se contar uma diarrhéa excessiva, com o 
ventre duro e inchado, manchas largas, negras, 
hvidas na pelle, aphtas na boca (sapinhos), suo­
res frios e viscosos, a gota serena, ou cegueira. 
Emíim, quando o suor e saliva são tintos de 
sangue, e as ourinas são negras, ou b sedimento 
que depõem é preto, acha-se o doente em gran­
de perigo. 

| b.°—Iiegimen que deve observar o doente 
assaltado da febre typhoide. 

Na cura desta doença se deve esforçar, quanto 
lor possível, para combater a disposição dos 
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humores á podridão; a susler as forças do 
doente; a concorrcrcom a natureza em expulsar 
a causa da doença por via de uma transpiração 
suave e outras evacuações. 

Deve haver o maior cuidado em desviar o 
doente de um ar doentio e corrupto, fazendo o 
doente respirar um ar fresco e renovado de 
continuo : para isso se abrirão as portas e j a -
nellas do quarto, tendo a cautela de evitar a 
impressão de algum ar humido e muito frio, 
borrifando o quarto com vinagre é agua de Là-
barraque; pondo ramos verdes no quarto do 
doente, como Soa dito no § 4° do Capitulo III. 
Evitar-se-ha a accumulação de muitas pessoas 
no mesmo quarto. 

Estando o doente com o ventre cerrado, usa­
rá por bebida ordinária o cozimento de tarna-
rindos, até que o tenha desembaraçado. A i n ­
fusão de flores de macella, ate onde o estômago 
possa consentir, é uma bebida mui convenien­
te nesta doença. Os alimentos devem ser leves 
e consistirão em caldos (mingáos) de farinha 
de avêa, de polvilho, araruta, pannada, a que 
se ajuntará um pouco de vinho, se o doente es­
tiver fraco. 

Todos estes alimentos serão azedados com 
o sueco de laranja. Pôde o enfermo comer 
também frutas maduras, cozidas ou assadas, 
como maçãs, ameixas,marmelos. Nesta enfermi­
dade não convém deixar o enfermo longo tempo 
sem comei'. 

M. c 10 
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Qualquer pequena quantidade de alimento 
ou bebida, tomada com freqüência, sustem as 
forças do doente e oppõe-se á tendência dos 
humores para a podridão; e assim se lhe deve 
dar amiudadas vezes ao dia cozimento de ce­
vada acidulado com ácido sulfurico (espirito de 
vitriolo). Parecem-me lambem muito úteis as 
limonadas das frutas de cajá (bamburreiras), 
e, em sua falta, de laranjas da terra. O vinagre, 
sendo feito do vinho, é um dos melhores anti-
septicos. 

§ 5."_Remédios que se deoem administrar na 
febre typhoide ou podre. 

Se houver indicação para se applicar um vo-
mitorio no principio desta febre, se conseguirá 
bom resultado; mas, se a lingua estiver verme­
lha e houver signaes de inílammação do estô­
mago, o vomitorio é perigoso; importa, porém, 
ter sempre o ventre livre por meio de clys-
leres e laxantes. Nunca se applicará sangria 
nesta doença. Também os vesicatorios não se 
devem applicar senão no ultimo extremo. 

Se o doente tiver o' ventre cerrado, se lhe 
dará tres vezes ao dia uma chicara da mistura 
seguinte: íJicarbonato de potassa, duas oitavas; 
sumo de limão, quanto baste para perfeita 
saturação; ajunle agua de ortelã duas libras, 
sal de Glauber meia onça. Estando o ventre li­
vre, se dará ao doente de duas em duas horas 
duas colhéres da seguinte poção: Cozimento 
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de quina, meia libra; tintura de quina, duas 1 

onças; espirito de vitriolo, uma oitava; xarope 
de laranja azeda, uma onça. 

Se, apezar deste remédio, continuar o abati -
mento das forças e a tendência para a podridão, 
se dará ao doente, de seis em seis horas, nina 
chicara do cozimento seguinte: Quina, uma 
onça ; serpentaria de Virgínia, uma onça; ferva 
em duas garrafas d'agua até ficar em uma e 
meia; deixe-se esfriar e ajunte-se espirito de 
canella (alcoolato de canella), duas onças. 

Se o doente tiver soltura dc ventre, se lhe 
dará, de duas em duas horas, duas colhéres do 
cozimento seguinte: Quina pisada, uma onça ; 
canella pisada, duas oitavas; ferva-se por oito 
minutos em uma garrafa de yinho tinto, e es­
tando frio cóe-se e ajunte-se-lhe elixir de v i ­
triolo (na sua falta espirito de vitriolo), quanto 
azéde. Emquanlo durar a soltura do ventre se 
dará ao enfermo por bebida ordinária cozimen­
to de cevada azedada com espirito de vu:iolo. 

Se o doente se achar accommettido de náu­
seas ou vômitos, se lhe dará a soda na occasião 
da effervescencia. Não havendo soda, se lhe 
dará uma chicara da mistura seguinte: Salde 
losna (na sua falta carbonato de potassa), uma 
onça; sumo de limão, quanto baste para per­
feita saturação; ajunte-se agua de canella sim­
ples, duas onças ; assucar, uma colher; agua, 
seis onças, para duas doses. Se houver appa-
renciasde inchação das glândulas parotidas, se 



appliearáõ cataplasmas maturativas para abre­
viar a suppuração f ) . Estando a matéria for­
mada, se abrirá o abscesso e se conservará a 
suppuração com unguento de basiiicão e bal-
samo de Genoveva. é I 

CAPÍTULO VII. 

DO SAHAMPO. 

Cominunica-se o sarampo pelo contagio. É 
mais OQ menos perigoso, conforme a constitui­
ção do sujeito, estação do anuo, clima, etc. 

| 1/—Symptomas do sarampo. 

O sarampo se annuncia pelos accessos alter­
nados de frio e calor, acompanhados de desasso-
cego e fastio. A lingua se põe branca, mas geral­
mente humida; o enfermo tem uma tosse pe­
quena e breve; sente-se com a cabeça pesada, 
tem os olhos encarnados, carregados e lacrimo­
sos; tem somnolencia, uma distillação de sero-
sidade pelo nariz. Ás vezes, porém, não se ma* 
nifesta a tosse senão depois da erupção, e ha 
intlammação e calor nos olhos. 

Estes symptomas são acompanhados de um 
corrimento de lagrimas muito acres, ede uma 
extrema sensibilidade nos olhos, de sorte que 

(*) A cataplasma maturativa se faz poudo-se ao fogo seis 
onças de leite e uma gemma de ovo desfeita no leite com 
uma onça de miolo de pão ou rosca sè"cca. 
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se não pôde supportar a luz sem dôr. Ás vezes 
inchão aspalpebras lauto, que se cerrão absolu­
tamente os olhos. 

Tem o enfermo ordinariamente dôres nos 
peitos, e muitas vezes a erupção é precedida 
de vômitos ou fluxo de ventre. As câmaras nos • 
meninos são commummente verdoengas; quei-
xão-se de comichão na pelle, estão inquietos e 
impertinentes, e è ordinário ver-se-Ihcs sangrar 
o nariz no principio e fira da erupção. 

Pelo quarto dia apparecem umas pintas pe­
quenas, semelhantes a mordeduras de pulgas, 
sobre o rosto, primeiro na testa, depois no pei­
to, c no fim nas extremidades. 

No sarampo maligno se faz a erupção mais 
ou menos tarde: ás vezes ha tres ou quatro dias 
de difTerença. Começa pelas espaduas e outras 
partes do corpo, antes de chegar ao rosto. To­
dos os symptomas que precedem ou acompa-
nhão esta erupção são mais violentos: o pulso 
é lento e pequeno, a respiração freqüente. 

Ha oppressão noshipocondrios; as ourinas 
são descoradas; ha delírio, spasmo, sobresalto 
nos tendões. üistinguem-se as pintas do sa­
rampo das das bexigas pela sua elevação, que 
apenas é sensível; e porque, demais disso, se 
terminão cahindo como umas pequenas esca-
mas; ao mesmo tempo que as das bexigas se 
tornão em uns botões, que suppurão. Ha de 
mais disso tosse, e um lagrimejar involun­
tário, o que não ha nas bexigas. É ás vezes 
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o sarampo seguido de um excessivo tluxo de 
ventre, symptoma ordinário do sarampo ma­
ligno. Neste caso corre grande perigo a vida 
do enfermo. 
| 2v* — Regimen que se deve receitar aos que 

são acommettidos do sarampo. 
Deve-se dar ao doente no principio infusões 

mornas de flores de sabugueiro, de borragem, 
de raiz de althéa com xarope de gomma. Gar-
garejos de malvas, de folhas de verbasco, de 
raiz de althéa com xarope de diacodio. Susten-
tar-se-ha o doente de canja de arroz temperado 
com gordura, caldos de gallinha, mingáos de 
polviího e araruta. Banhará os pés e pernas 
em agua morna muitas vezes no dia. Quando 
a descamação estiver a terminar, se dará ao 
doente um laxante composto de duas onças de 
manná e meia onça de rosas. Não se conserva­
rá o doente muito abafado ; mas também se 
absterá de expôr-se ao ar humido e frio, e se 
conservará vestido de flapella para abrigar o 
peito. Se a erupção apparecer lentamente to­
mará infusão de poejo com seis grãos de car­
bonato de ammoniaco; se apparecerem symp­
tomas inflammatorios, como se os olhos estive­
rem vermelhos, dôr de cabeça, tonturas, se 
a gargalha se inílammar, se sentir dôr e op-
pressão no peito, recorrerá á sangria geral e 
local e beberá ao mesmo tempo, de duas em 
duas horas,umachicara do cozimento seguinte : 



Cevada, duas onças; raiz de althéa, uma onça; 
ferva em duas garrafas de agua até ficar em uma, 
tire do fogo, e ajunte flôr de sabugueiro duas 
oitavas ; abafe e estando morno côé e guarde: 
adoçará cada chicara destas com duas colhéres 
de mel. Se a erupçãodesapparecer subitamente 
se banhará o enfermo em agua quente, e toma­
rá seis grãos de tlôr de enxofre em uma colhér 
de assucar, bebendo em cima uma chicara de 
infusão de poejo quenie: isto se fará tres vezes 
por dia até que appareça a erupção. Apezar 
disto não se esquecerá do cozimento de cevada. 
Se, depois da cura do sarampo, continuara 
tosse com affecção do peito, tomará todos os 
dias em jejum uma oitava de alcaçuz em pó 
com um grão de kerrnes em pó. Passado o 
sarampo, tomará o doente um ou dous purgan­
tes de manná e rosas, como fleareceitado acima. 
Emquanto estiver com os sarampos não beberá 
agua fria ; pois é muito nocivo ao peito, e pro­
voca a tosse. 

| 3.»— Tratamento da convalescença do 
sarampo. 

Os convalescentes do sarampo devem ler a 
maior cautela, na sua alimentação; c assim a 
sua comida deve ser_ gallinha, frango, arroz, 
leite quente com pão ou rosca • mas isto 
tudo em pequena quantidade, para evitar a 
ingorgitação do sangue na cavidade do peito e 
cabeça. Evitará o vinho, bebidas frias e acidu-
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ladas. Deve fugir de expôr-se demasiadamente 
cedo ao ar frio, para evitar algum catarrho. 
àsthma ou pneumonia. 

CAPITULO VIII. 

DO FRENEZI OU 1NFLAMMAÇÃ0 DO CÉREBRO. 

É esta enfermidade mui commum nos paizes 
quentes, e pode ser essencial ou symptomatica 
de outra enfermidade. As pessoas vivas e apai­
xonadas, cs homens de letras, os que estão no 
vigor da idade, e os que lem o gênero nervoso, 
são os mais sujeitos a ella. 

§ Io—Cansas do frenezi^ ou mftammação do 
cérebro. 

O frenezi é muitas vezes occasionado pelas 
vigílias, bebidas espiriluosas tomadas com ex­
cesso, cólera, tristeza profunda, e dôr por algum 
infortúnio. A suppressãode alguma evacuação 
costumada dá muitas vezes lugar a ella; taes 
são as hemorrhagias nos homens, e a assistên­
cia nas mulheres. Os que se expõem impruden­
temente ao ardor do sol com a cabeça desco­
berta, são muitas vezes acommettidos delle, etc. 

§ 2.»—Symptomas do frenezi. 

Os symptomasda inflammação docerebiosão: 
dôr de cabeça, vermelhidão nos olhos, rosto in­
tendido, somno interpolado on totalmente per-
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dido, grande seecura na pelle, constipação do 
ventre, retenção de ourinas, um pequeno corri-
mento de sanguè pelo nariz, zunido nos ouvidos, 
extrema sensibilidade no systema nervoso. 
Formada que esteja a inílammação do cérebro, 
os symptomas em geral são os mesmos que os 
da febre inflammatoria. É certo que no frenezi o 
pulso é muitas vezes fraco, irregular e tre­
mulo ; mas às vezes é duro e cerrado. 

Quando só o cérebro se acha intlammado, o 
pulso é sempre molle e pequeno ; mas quando 
a inflammação acommetle lambem as membra­
nas do cérebro, como a pia mater e a dura 
mater, è então duro o pulso. 

Symptomas característicos. 
Um symptoma característico e ordinário 

desta doença é a delicadeza do ouvido, o qual 
é parte para que o doente ouça com singular 
sublileza; masesle symptoma não é de longa 
duração. 

Outro symptoma, igualmente conanum, é a 
pulsação das artérias da fonte e pescoço. 

A lingua está muitas vezes negra e secca; 
raras vezes, porém, se queixa o doente de sède, 
e até recusa beber. Não tem o espirito oecupado 
senão daquelles objectos que lhe tinhão feito 
impressão antes da doença, c, meltidó ás vezes 
no maior silencio, rompe de súbito e se mostra 
furioso. 

Acha-se o enfermo em um contínuo delírio, 
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o homem mais brando torna-se arrebatado ; ora 
grita, ora chora, ora canta. As suas perguntas 
assim como as suas respostas são inconseqüen­
tes ; vê-se-lhe nos olhos uma mobilidade singu­
lar. Tremem-lhe as mãos, põe-se a apanhar 
moscas, e a examinar os cobertores. As ourinas. 
quando não se achão supprimidas, são claras, 
brancas ; neste caso é isto mão presagio. 

O tremor contínuo, o sobresalto dos tendões, 
a suppressão das ourinas, a insomnia obstina­
da, a salivação continua, o ranger dos dentes, 
que se deve considerar como uma espécie de 
convulsão, são symptomas todos perigosos. 
Quando o frenezi vem depoisda inflammação dos 
bofes. dos intestinos, da garganta,etc, é em ge­
ral funesto; porque provém de uma transpor-
tação de humores desta parte para o cerchro. 
D'aqui vem a necessidade que ha de evacuar 
em todas as doenças ínflammatorias. Os symp­
tomas favoráveis são uma transpiração ou suor 
livre e abundante, uma copiosa hemorrhagia do 
nariz, o fluxo hemorrhoklal, ourinas em grande 
quantidade e que depõem muito sedimento. 
Algumas vezes esta enfermidade vem a termi­
nar por uma soltura de ventre, e nas mulheres 
por uma hemorrhagia. Como esta doença se 
torna muitas vezes morlal dentro em poucos 
dias, requer a maior proinptidão na applicação 
dos remédios; porque quando é prolongada; 
ou mal tratada, converte-se muitas vezes em 
loucura, ou em uma espécie de demência. 
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| §.*—Regimen que se deve receitar aos que são 
acommettidos do frenezi. 

O tratamento do frenezi apresenta doas indi­
cações, que merecem attenção, e sâo : diminuir 
a quantidade do sangue que está no cérebro, 
e afrouxar o seu curso nos vasos da cabeça. 
Deve o doente estar na maior tranquillidade. A 
companhia, o ruído, tudo que pôde alfectar os 
sentidos ou perturbar a imaginação, aggrava 
esta doença, e até a demasiada luz lhe é nociva; 
e por isso a câmara do enfermo deve estar um 
pouco escura, e não deve ser nem muito 
quente nem muito fria. Deve-se-lhe deixar al­
guma pessoa do seu gosto que o entretenha, pois 
é necessário divertir o doente, quanto fôr pos­
sível, e não o contradizer em nada. Os alimen­
tos devem ser leves, compostos principalmente 
de substancias farinaceas. A pannada, canja 
de arroz, mingáos de polvilho, azedados com 
sumo de limão lhe convém muito. A bebida ha 
de ser fresca ediluente, como sôro, cozimento 
de cevada, e tamarindos, e os mesmos tama-
rindos sós. 

| k*—Remédios que se devem administrar. 

Nada allivia mais o doente que uma hemor­
rhagia do nariz ; neste caso é necessário provo­
ca-la, irritando as ventas. O primeiro remédio 
de que se deve lançar mão é uma copiosa san­
gria no braço, e logo depois dar-se-lhe um pur-
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gante de sal de Glauber (duas onças; se o 
doente fôr débil uma onça). Depois disto se lhe 
applicaráõ seis bichas em cada fonte. Se não 
melhorar será sangrado nas vêas jugulares, e se 
banharáõ os pés em agua quente muitas vezes 
no dia. Como o fluxo hemorrhoidal é de grande 
vantagem nesta enfermidade convém provoca-
lo com clysteres irritantes, como de herva de 
bicho e pimenta, bichas no anusc suppositorios 
feitos de mel, aloes e salgema. Sinapismos nas 
pernas e pés. (Fazem-se deitando-se em um 
pouco de agua morna duas onças de sementes 
de mostarda em pó • molha-se o panno nesta 
agua, e envolve-se com elle desde as pontas 
dos dedos até os joelhos.) Se o frenezi fôr cau­
sado pela suppressão das regras, se applicaráõ 
sinapismos entre as coxas, se dará a beber ao 
doente chá forte da índia. 

Se a nada ceder se applicaráõ dous vesicato-
rios na barriga das pernas. O ventre do en­
fermo deve sempre estar livre com purgantes, 
e clysteres irritantes. 
CAPITULO IX. 
DA OPHTALMIA OU JNFLAMMAÇÃO DOS OLHOS. 
Causas da ophtalmia.—Póáe cansar a oph-
talmia: pancadas nos olhos, argueiros, insectos, 
o olhar fixamente para objectos muito lustro-
sos, o vento humido, estando suado; finalmente 
o retrocesso de uma enfermidade mal curada, 
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assim como as gonorrhéas supprimidas, etc. 
Algumas vezes também é epidêmica e então se 
faz contagiosa. 

| l/_Symptomas da ophtalmia ou infíammà-
cão dos olhos. 

A intlammação dos olhos é acompanhada de 
dôr aguda, calor, vermelhidão e inchação 
nestes órgãos. O doente não pode supportar a 
luz, algumas vezes sente dôr pungente, co­
mo se lhe picassem os olhos com uma espinha, 
outras vezes lhe parece que os tem cheios de 
argueiros negros, ou que está vendo voar mos­
cas diante delles. 

Os olhos estão humidos com certo humor 
ardente, que corre em abundância todas as ve­
zes que quer olhar para o alto. O pulso é 
apressado e duro, e ha certo gráo de febre. 
Quando a enfermidade é violenta, inchão as 
partes vizinhas e sente-se uma palpitacão assig-
nalada nas artérias temporaes. 

Quandoainflammação dosolhosé ligeira,com 
facilidade se cura, principalmente quando pro­
cede de causa externa. Mas quando é forte e 
ha longo tempo que dura, deixa muitas vezes 
manchas sobre os olhos; escurece a vista e ás 
vezes encaminha a perdê-la de todo, ou a uma 
legitima cegueira. Quando o doente tem fluxo 
de ventre è bom signal, e lambem quando a 
inttammação passa de um para o outro olho. Mas 
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quando o doente sente dôr violenta de cabeça, 
está em perigo de perder a vista. 

§ 2.°—Regimen que se deve receitar aos que 
são atacados da inflammação dos olhos. 

Deve o enfermo abster-se de tudo quanto é 
irritante ecalido. Os únicos alimentos que con­
vém são vegetaes brandos, caldos ligeiros. A 
sua bebida deve ser agua de cevada ou infusão 
de ortelã, sôro ordinário. O aposento do enfer­
mo deve ser sombrio, ou cobertos os olhos com 
um lenço de maneira que o prive da maior cla­
ridade. Deve resguardar-se de olhar para a 
luz ou para qualquer objecto luminoso. Deve 
evitar o tossir, expirrar, vomitar; procurar estar 
tranquillo, e evitar todo o movimento do corpo 
e do espirito, e tudo quanto pôde tirar o 
som no. 

§ 3/—Remédios que se devem administrar aos 
que são acommettidos da inflammação dos 
olhos. • 

Deve o enfermo fugir de applicações externas, 
pois tudo quanto se põe immediatamente so­
bre os olhos, conlribue muitas vezes para aug-
mentar o mal. A sangria no braço é o primeiro 
remédio de que se deve lançar mão, quando a 
inflammação é violenta. Depois se lhe applicaráõ 
bichas nas fontes, o mais perto dos olhos que 
íôr possivel. Convém deixar correr o sangue 
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das bichas por algumas horas. Se a inflammação 
fôr rebelde repetir-se-ha a mesma operação 
por algumas vezes. Tomará o doente um pur­
gante composto de uma onça dc sal de Glauber, 
e meia onça de rosas. Fará ao mesmo tempo 
uso dos diluentes, tomando todos os dias duas 
oitavas de sal de Glauber e meia onça de tama-
rindos, usando por bebida ordinária .agua de 
cevada e raiz de sapè. Tomará ao deitar-se um 
copo grande de sôro quente com quatro colhé­
res de vinho para abrir a transpiração. Banha­
rá muitas vezes as pernas e os pés em agua 
quente. Quando é perlinaz a inflammação dos 
olhos convém rapar a cabeça duas vezes por 
semana, e lava-la com agua fria. Se, apezar de 
tudo, a inflammação não ceder, applicar-se-hão 
vesicatoriosás fontes e atrás das orelhas, e man-
ter-se-ha a sua purgação por muitas semanas 
com unguenlo basilicão, e cantharidas em pó. 
Havendo calor e ardor nos olhos se banhará 
algumas vezes no dia com cozimento de mal­
vas e leite. Depoisdedesvanecida a inflammação, 
se banharão os olhos com uma parle de aguar­
dente e seis de agua para fortilicar a vista. 

Se a ophtalmia é passageira basta purgar-se 
o doente com sal de Glauber e rosas, e lavar-
se com cozimento de malvas, ou uma parte de 
aguardente e seis de agua e algumas gottas de 
limão, applicando-se algumas bichas nas fon­
tes, atrás das orelhas e nuca. 
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CAPITULO X. 

DA RSQÜINENCU INFLAMMATORIA. (GAHROTILHO.) 

Entre as diversas espécies de esquinencias 
tratarei sómente da inflamraatoria e simples pa­
ra que o fazendeiro possa atalhar o seu pro­
gresso até chegar o medico. 

• 
I U°—Symptomas da esqninencia inflamma­

toria: 
Conhece-se a inflammação da garganta pela 
sua inspecção ; pois que as partes internas da 
garganta se apresentão vermelhas e inchadas. 
além de que o enfermo se queixa de não 
poder engulir. O seu pulso é apressado e duro, 
acompanhado de todos os symptomas da febre 
inflammatoria. O sangue que se lhe t i r a da vèa 
é de ordinário coberto de uma côdea esbran-
quiçada, e os escarros do enfermo são pegajosos. 
Á medida que a inflammação faz progressos. 
augmentaa difficuldade de respirar eengulir. A 
dôr passa ás orelhas • os olhos apparecem i n -
cendidos, e incha o rosto. Vê-se o enfermo 
muitas vezes na necessidade de estar em pos­
t u r a d i r e i t a , pelo perigo de sutfocar-se. Expe­
rimenta continuamente náuseas ou enjôos de 
vomitar, e quando bebe, muitas vezes lhe sabe 
pelo nariz. Finalmente morre ás veze > m -
fermo de fome, só por não poder engulir espé­
cie alguma de alimento. Ainda que a dôr de 
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engulir seja muito considerável, se a respiração 
estiver ainda livre, não é tanto para temer-se. 

Quando a inchação apparece no exterior é 
symploma favorável. A respiração laboriosa, 
acompanhadade dôres no peito, é muite perigo­
sa. Não sedàcousatão perigosa, segundo Hippo-
crates. como a angina, em que não apparece no 
exterior producção alguma saudável. E assim, 
quando se manifesta uma erysipelaou tumor no 
alto do pescoço e do peito,dão estes symptomas 
annnncio dc que a enfermidade passa do inte­
rior ao exterior. Mas se este tumor, se esta ery-
sipela desapparecem de súbito e a enfermidade 
passa ao peito, é entfio para receiar tudo do en­
fermo, principalmente não tendo este tido es­
carros. Quando a esquinencia é effeito de outra 
enfermidade, que tem já debilitado o enfermo,, 
é muito critico o seu estado. Os doentes acom-
metlidos dc angina, e que tem a garganta sêcca 
e lisa com escarros pouco densos, estão em 
perigo. 

Tudo ha para temer-se quando os enfermos, 
sendo acommettidos da angina, não escarrão 
logo matérias cozidas. X espuma na boca, a 
lingua espessa, o rosto pallido e desfallocido. 
são symptomas rnortaes. 

| %.°—Regimen que se deve receitar aos que são 
acommettidos da esquinencia inflammatoria. 

O regimen nesta enfermidade é o mesmo que-
no pleuriz. Os alimentos devem ser ligeiros a 

SI. c. i l 
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dados em pequenas quantidades ; a bebida 
abundanle e fraca, e diluente, acidulada com 
vinagre ou sumo de limão. É de summa im­
portância estar o enfermo a seu commodo e 
tranquilfo. Deve guardar silencio, ter o pescoço 
envolto em ílanella ou baeta macia e ter a ca­
beça algum tanto levantada. Usar amiudadas 
vezes do gargarejo de folhas de j u q u i r i e herva 
de coelho, com um pouco de l i x i v i a . Deve, além 
disso,banhar os pés c as pernas em agua quente 

* muitas vezes de dia e de noite. 
|3.*—Remédios que se devem vppticar aos que 

são acommettidos desta enfermidade. 
Sendo esta enfermidade mui perigosa, é 

preciso, logo que se manifesta, ser o doente 
sangrado no braço, e pôr-se bichas na parte 
affecta. Além disto se purgará com agua laxa-
tiva viennense, ou este purgante, que é me­
l h o r : Senne, duasoilavas; sal de Glauber, meia 
onça; manná, uma onça; e herva doce, uma 
oitava. Dissolva o mannã em seis onças de 
agua no fogo, e fóra delle ajunte-se os mais 
simplices, abafe; e estando morno, côeedê-
se ao enfermo. Este purgante se deve repetir 
de Ires em tres dias, por tres vezes. É muito 
u t i l nesta enfermidade. Conservar-se-ha na bo­
ca uma pedra de nitro puro, e engulir-se-ha 
pouco a pouco: serve de gargarejo e pro­
move a secreção da saliva e ourina. 

Depois das bichasse dissolverão duas oitavas 



de tartaro ernetico em agua morria e se em-
beberáõ em um panno para envolver-se no 
pescoço. Este tópico é muito proveitoso nesta 
enfermidade depois das sangrias, pois attrahe 
a inflammação para fóra. Se a enfermidade não 
obedecer a estas applicações e ameaçar a 
vida do enfermo, se* assentará um vesicatorio 
na nuca, que tenha meio palmo de extensão, 
p^ara chegar perto das orelhas dous dedos. 
E este o ultimo recurso, que raras vezes falha. 
Tirado o vesicatorio se conservará a purgação 
da chaga por quinze dias, até que se desvaneça 
de todo a inflammaçrio. 

Quando as mulheres são acommetlidas do 
garrotilhoou inflammaçãodagarganta, é preciso 
indagar se lhes falta a regra, e sendo essa a 
causa da inflammação da garganta, se lhes fará 
uma boa sangria nc pé, e se repelirá no dia se­
guinte no outro pé, que logo conseguirá a l l i v i o , 
como tenho observado. Seguindo-se á risca o 
tratamento acima receitado, rara vez perfará 
o doente. 
CAPITULO XI. 
DO DEKLUXO E DAS DIVERSAS ESPÉCIES DE TOSSE. 
Esta enfermidade é causada pela suppressão 
da transpiração, por molhar a cabeça estando 
quente,etc.; e acommellc o doente com alguma 
febre ainda que lev e : ninguém está isento 
delia. 
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| i°—Symptomas dode/lmo. 
Os symptomas mais ordinários dodcfluxo 
são : oppressão do peito, um cansaço desa­
costumado, dòr de cabeça, peso de todas as 
parles vizinhas do nariz, eslallo nas ventas e 
seu enlupimenlo. O enfermo não pôde assoar-
se; mas dislilla pelo nariz um humor claro 
e acre, que logo se condensa á medida que 
o enlupimenlo se desvanece : perde o olfalo, o 
gosto e o appetile. 

| 2.°—liegimen que deve seguir' o que se acha 
acommsitido do deftuxo. 

Deve o enfermo pôr-se de diela, suslentando-
se de leite quente, usando por bebida ordi­
nária cozimento de cevada em que se tenha 
infundido grèlos de assapeixe (camará); usará 
de sôpas ligeiras, caldos de gallinha, mingáos 
de polvilho, araruta. A cêa deve ser caldo de 
cangica de milho, adoçado com assucar ou mel. 
Evitará a carne, peixe, leite frio e azedo, quei­
jo, melaço, eagua fria, vinho e licores alcoo-
lisados. Guardará silencio r evitará o ar hu­
mido e frio; banhará os pés e as pernas 
em agua quente ; beberá infusão de chá de 
flôr de sabugueiro. 

O remédio mais poderoso para o defluxo, no 
principio, ó o seguinte: toma se de raiz de ca-
peba, raiz de assapeixe (camará) e.raizdeal-
íéha, de cada cousa uma onça, ferve-se em tres 
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garrafas cTagaa alé Ocar em duas; então deite-
se dentro de grélos de assapeixe e de capeba, 
de cada cousa uma mão; ferva mais cinco mi­
nutos, tire do fogo e ajunte de raiz de alcaçuz 
uma onça, abafe, e estando morno côé e ajunte 
de assucar limpo duas libras, mel puro uma 
libra; leve ao fogo, ferva um pouco e guarde. 
Toma-se quatro colhéres deste xarope de ma­
nhã na cama, e á noite ao deitar-se, cm uma 
chicara de infusão de flores de sabugueiro ou 
chá da. índia, depois de ter banhado os pés e 
pernas em agua quente. Sendo menino bastão 
duas colhéres. 

| 3.°—Das diversas espécies de tosses. 

Sendo a tosse uma enfermidade mui conhe­
cida, julgamos ser supérfluo entrar no labyrin-
lho de symptomas e distincções das diversas 
qualidades de tosse mencionadas pelo Dr. Bu-
chan; e assim tratarei sómente dos remédios 
que se devem applicar, deixando as suas com­
plicações para os médicos, que devem ser con­
sultados. 

| 4.°—fíemedios que se devem applicar 
na tosse. 

Como quasi todas as espécies de tosse pro­
vêm das mesmas causas que o defluxo, os re­
médios deste são indicados na invasão da-
quella ; e assim o doente deve evitar o ar frio e 



- 466 -
humido, ou quenle e abafado, conservando no 
seu aposento uma temperatura moderadamente 
quente. Fará uso de bebidas diluentes, como 
cozimento de cevada, raiz de althéa e alcaçuz; 
se não transpirar, tomará, ao deitar-se, uma 
chicara de chá da índia quente com doze goltas 
de t i n t u r a de aconito : se, aberta a transpiração, 
continuar a tosse, dar-se-ha ao doente uma 
chicara de cozimento de cevada quente, acima 
receitado e uma colher de oximel s c i l l i t i c o . 

Se, apezar de Indo, continuar a tosse, se 
dará ao enfermo duas colhéres do xarope se­
guinte, em uma chicara de infusão de flores 
de sabugueiro: sementes de orucú, meia onça; 
ferva em meia garrafa d'agua (uma libra) até 
gastar a metade ; então tir e do fogo e aju n t e 
poaia pisada duas oitavas, abafe, e estando 
morno côe e ajunte mel meia li b r a , leve ao 
fogo por poucos minutos, t i r e , deixe esfriar e 
guarde para o uso. T a m b é m modifica muito 
a tosse tomar-se em duas colhéres de mel 
quatro grãos de poaia em pó. 

Evitará o doente o uso dos ácidos, vinho e 
espíritos alcoolisados, agua f r i a , etc. Fará uso 
dos mingáos de polvilho, araruta, leite quente 
com pouco sal, agua morna, infusão de alca­
çuz, e banhará a miúdo os pés e pernas em a^ua 
quente. 

Ha diversas espécies de tosses syinptomati -
cas; mas para se curar essas é preciso debellar-
se a causa p r i n c i p a l . 
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As mulheres pejadas costumão ser affectadas 

de uma espécie de tosse; para cura-la bastão 
algumas sangrias no braço e alguns purgantes 
brandos e suaves, como manná, rosas,etc. 
CAPITULO XT1. 
DA INFLAMMAÇÃO DO ESTÔMAGO, OU GASTR1TE. 

Toda a inflammação das primeiras vias é pe­
rigosa e requer os soccorros mais activos e 
promptos, porque muitas vezes termina por 
suppuração, e outras por gangrena, que causa 
uma morte certa. Suas causas, de ordinário, 
são: bebida de licores frios quando ha calma, 
a suppressão da transpiração, o recolher subita­
mente uma erupção. Pôde ser também da acri-
monia de bilis, ou de substancias acres i n t r o ­
duzidas no eslomago.de vomitorios e purgantes 
irritantes e demasiadamente fortes, de venenos 
corrosivos, etc. A gota exaltada erepercurlida, 
quer seja por frio que se apanhou, quer seja 
pelo uso de remédios contrários, causa também 
esta inflammação. As substancias indigestas 
podem produzir esta doença. 
$ \ ."—Symptomas dagastrite. o a inflammaçSo 

do estômago. 
A inflammação do estômago è acompanhada 

de uma dôr fixa e calor ardente na região do 
estômago, de insomnia e anxiedades. O pulso 
è pequeno, freqüente e duro. O doente vomita» 
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ou pelo menos experimenta náuseas e males de 
coração; tem sêde excessiva, as extremidades 
frias e respira com difficuldade; tem suores 
frios caliquativos, e ás vezes convulsões e fra­
queza. O estômago incha, e muitas vezes parece 
duro ao tacto. 

Um dos symptomas característicos desta en­
fermidade è a sensação dolorosa que o doente 
experimenta todas as vezes que toma alguma 
cousa sólida ou li q u i d a , principalmente se a 
bebida ou alimentos são demasiadamente quen­
tes ou demasiadamente frios. 

Muilas vezes o estômago .sente urna dôr agu­
da e pungente, causada por flatos e affecções 
spasmodicas. 

Esta enfermidade, quando não vem com fe­
i r e , trata-se com remédios calidos e antispas-
modicos; mas, quando é acompanhada de 
febre, dá motivos para se temer a inflammação 
de que aqui se traia. 

Quando o enfermo vomita tudo que to: nâ em 
alimentos ou bebida; quando a insomniaére­
belde e ha soluços; emlim, quando o pulso é i n -
t e r m i t t e n t e e os accessos de fraqueza são fre­
qüentes, está o doente no maior perigo. 
I %*—Regimen que se deve observar na in-

flammação do estômago,. 
.Deve-se evitar com o maior cuidado as bebi­

das e os alimentos calidos, acres e i r r i t a n t e s . 
A fraqueza do en formo pôde enganar neste ponto 
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aos que estão ao s e u lado, e motiva-los a d a r 
l h e v i n h o , licôres espirituosos, ou outros c o r -
d i a e s ; mas estes remédios aggravão a en f e r m i ­
d a d e e m u i t a s vezes causão u m a morte s u b i l a : 
e a s s i m é de s u m m a importância l e r a maior 
c a u t e l a no tratamento desta doença, p a r a e v i t a r 
funestas conseqüências. A vontade de v o m i t a r 
p ô de l a m b e m en g a n a r é fazer applicar-se o vo-
m i t o r i o como necessário, o qual, neste caso, 
não d e i x a t a m b é m de m a t a r com menos cele­
ridade. * 

Os al i m e n t o s devem sei -líquidos, lig e i r o s e 
ref r i g e r a n t e s , como mingáos de polvilho, de 
mandioca, de a r a r u t a , c a n j a de a r r o z a c i d u l a d a 
com v i n a g r e ou s u m o de l a r a n j a d a terra, e c a l ­
dos l i g e i r o s de frango. E s t e s a l i m e n t o s s e to­
m a r ã o em p e q u e n a q u a n t i d a d e e a m i u d a d a s 
vezes. 

P a r a bebidas s e dará ao enfermo sôro c l a r i f i ­
cado, feito com l a r a n j a d a terra, a g u a de ceva­
da, a g u a pannada, infusão ou cozimento de 
p l a n t a s emollientes, como alcaçuz, r a i z de mal-
v a i s c o e de sapè. 
| 3.°—Remédios que se devem administrar na 

inflammação do estômago. 
Se a inflammação não fôr mui intensa, se 
applicaráõ s e i s ou oito b i c h a s n a região do estô­
mago. E m falta de b i c h a s s e applicaráõ d u a s 
v e n t o s a s s a r j a d a s : asará das bebid a s a c i m a r e ­
c e i t a d a s e c l y s t e r e s emollientes, c a t a p l a s m a de 



farinha de mandioca ou de sementes de linhaça 
na boca do estômago (epigastrio). 

Se a inflammação fôr intensa, se praticará 
logo uma sangria boa, e se prescreverão banhos 
mornos, bebidas frias em pequenas dóses e re­
petidas freqüentemente, talhadas de laranja 
ázeda ou de limão para chupar, vesicatorios nps 
membros, agua de Seltz, poção de Rivière, l a ­
xantes, clysteres com azeite, fricções sobre o 
abdômen com laudano, eoleo de amêndoas do­
ces. Observar o regipien na convalescença por 
quinze dias. 
CAPITULO XIII. 
DA ENTERITES, OU INFLAMMAÇÃO DOS INTESTINOS. 
Esta enfermidade é uma das mais dolorosas 
e perigosas a que os homens estão sujeitos, e 
procede das mesmas causas que a inflammação 
do estômago. 

Podem produzi-la a constipação do ventre, 
as lombrigas, as frutas verdes ou irritantes, 
como pimentas, ananaz; as bebidas alcoólicas; 
emfim, tudo quanto pôde i r r i t a r o canal intes­
tinal. 

| 1.°—Symptomas da inflammação dos 
intestinos. 

Os symptomas da inflammação dos intestinos 
são quasi os mesmos que os da iaflammação do 
estômago. 



A única differença que ha é ser a dôr mais 
aguda e estar situada mais abaixo, ao redor 
do umbigo. O ventre se torna cerrado ou aperta­
do, como uma espécie de corda; aconstipação 
è constante, o pulso pequeno, frequente,fundo, 
perdido: a sêde excessiva, e o calor muito 
grande. 

O vomito é também mais violento; o doente 
vomita abundante matéria viscosa e depois es­
pumosa ede sabor desagradável: a esta maté­
ria suecede uma bilis acre, que corròeoesopha-
go; emfim, ás vezes deita pela boca os escre-
mentos, clysteres, suppositorios. 

Quando as dôres mudão de lugar, quando os 
vômitos apparecm por intervallose os clysteres 
sahem pela via inferior, deve fazer se um bom 
presagio'desta enfermidade. Mas, se o doente 
vomita os clysteres e as matérias fecaes; se se 
acha excessivamente fraco; se tem o pulso pe­
queno e tremulo; se está pallido o abatido;s» 
o bafo tem cheiro desagradável e fétido, ha fun­
damento para temer que a doença tenha fim 
funesto. 

| 2.°—Hegimen que se deve observar nesta 
doença. 

O regiraen que se deve observar é o mesmo 
que se receitou acima para a inflammação do 
estômago. É necessário que o doente esteja 
tranquillo, evitar-lhe o frio, e arreda-lo de tudo 
o que pôde excitar as paixões da alma. 

m m 
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Os alimentos serão muito ligeiros e dados cm 
pequena quantidade. A bebida será diluente, 
como o sôro clarificado, a agua de cevada e de 
raiz de sapè. 

i 3.° — Remédios que se devem administrar na 
inflammação do ventre inferior. 

A primeira cousa que se deve fazer nesta 
doença é a sangria no braço - depois deve-se 
applicar oito ou dez bichas no baixo-ventre, 
principiando do estômago para baixo ; e se re­
pelirão estas sangrias se continuar a violência 
dos symptomas. Ao mesmo tempo se applicaráõ 
fomentações e clysteres laxantes; fará uso das 
bebidas gommosas ou acidulas frias,como o co­
zimento de arroz, de cevada, demalva e de herva 
de coelho. Banhará o enfermo as mãos e os 
pés em agua morna; applicará calaplasmas 
de farinha de linbaça e de mandioca no ventre, 
mas não deixará esfriar de todo. A sangria só 
terá lugar no principio. Se a enfermidade não 
ceder aos clysteres, nem ás fomentações, se ap­
plicará um vesicatorio sobre o lugar onde a dôr 
é mais sensível, e dará ao doente, de hora em 
hora uma chicara do seguinte cozimento : raiz 
de althéa, duas onças ; ferva em duas garrafas 
de agua até ficar em uma, côe e deite dentro 
sal de Glauber duas onças. Além disto so fo­
mentará o ventre do enfermo amiudadas vezes 
com oleo de amêndoas doces. Assentar-se-ha o 
enfermo em banhos mornos de vassourinha. 
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Sc os vômitos não cessarem, se dará ao enfer­
mo quatro colhéres de mistura salina simples, 
de hora em hora. Chupará talhadas de limão, 
e de laranja azeda, clysteres de polvilho de 
mandioca com laudano liquido. Tudo o mais 
como na inflammação do estômago. 

14.*—Da prisão do ventre, a que os médicos 
chamão conslipação. 

É a prisão do ventre uma enfermidade mui 
commum nos pretos, o comquantose pareça 
alguma cousa com a interites.náo tem as conse­
qüências desta enfermidade ; e assim, quando 
um preto se queixar que lhe doe a barriga, que . 
não pôde evacuar, se lhe dará o clyster seguinte: 
Apanharão um cacho de manfona branca, que 
esteja com princípios de oleo, ainda verde, e 
se pisará em um pilão; do seu sueco, com 
agua morna e uma colher de sal, se dará ao 
enfermo. Se com isto não melhorar se dará 
ao doente o clyster seguinte: Fumo curado, 
duas oitavas, ferva com duas onças de rapa­
dura ou assucar mascavo, dissolvida a rapa­
dura, tire do fogo, côe e deite dentro de 
sabão de barba ou medicinal, meia onça; azeite 
de mamona, duas colhéres; tartaro emetico 
nove grãos (peso de dous grãos de feijão) ; 
vascoleje bem,e tome-se morno. Senão evacuar 
com este clyster, repita-se outro, e dê-se ao 
enfermo, de hora em-hora, uma chicara da 
agua seguinte : Tartaro emetico, dous grãos •„ 
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agua, uma garrafa. O enfermo, emquanto be­
ber a agua tartarisada e tres dias depois, não 
beberá agua fr i a e estará agasalhado em 
quarto fechado. 
CAPITULO XIV. 
DA DIARRHÉA. 

A diarrhéa é uma evacuação, por câmaras, 
de matérias líquidas, e de natureza differente. 
Divide-se em essencial, critica e symptoma-
tica. 
§ Symptomas da diarrhéa. 

A diarrhéa é' de ordinário acompanhada 
de fastio, borborygmos (nos intestinos, ron­
cos no ventre), dôres ligeiras de entranhas, 
vontade freqüente de evacuar, ás vezes pu­
xos (tenesmes), inchação do ventre, dôres tor­
mentosas, caimbra nas pernas ; quando a en­
fermidade é prolongada, fraqueza, e t c ; as 
ourinas são carregadas, vermelhas e em pouca 
quantidade. Emflm, quando não se faz caso 
delia, ou é maltratada, toma todos os cara­
cteres da dysenteria, da qual já não pôde dis-
tinguir-se. 

Mas quando a diarrhéa é espontânea e não 
e contrariada pelos remédios, não é mais pe­
rigosa que a soltura do ventre, e deve con­
siderar-se na maior parle das circumslancias 
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m a i s como u m a evacuação saudável, do que 
como en f e r m i d a d e , e a s s i m não se deve ata­
l h a r logo, menos que não t e n h a c o n t i n u a d o 
a l g u m tempo, e não enfraqueça o doente. 
12.° — Tratamento da diarrhéa causada pelo 

frio, ousuppresSão da transpiração. 
Quando a diarrhéa é causada pela suppies-
são d a transpiração, deve o doente c o n s e r v a r -
se abrigado, beber com abundância a l g u m a 
t i s a n a d i l u e n l e , b a n h a r os p e s e a s m ã o s e m 
a g u a quente, tomar b a n h o s de a g u a m o r n a 
que c u b r a o ventre, Ires vezes no dia, longe 
da c o m i d a ; u s a r de lã sobre a pelle, f r i c -
c i o n a r todos os d i a s a pelle com l u v a s de 
lã. S e n d o a diarrhéa c a u s a d a por s u p e r a b u n -
d a n c i a de humores, é o vomitorio de p o a i a 
o remédio m a i s a p p r o p r i a d o ; dá-se ao enfer­
m o desoito grãos de p o a i a em pó, passados 
dous dia s dar-se-ha ao doente m e i a o i t a v a 
de r h u i b a r b o e se repelirá esle remédio se a 
diarrhéa c o n t i n u a r . Fará uso o enfermo de 
m i n g á o s d e polvilho (gomma), e beberá solução 
de g o m m a arábica por b e b i d a ordinária. A s u a 
c o m i d a será m a n d i o c a a i p i m , marmelos, ma­
çãs cozidas, sõpas de pão e de biscoutos de 
pol v i l h o , de m a n d i o c a e de a r a r u t a , eevilará a 
c o m i d a de carne, peixe, emfim, de toda s u b ­
s t a n c i a a n i m a l . Se, a p e z a r de tudo, c o n t i n u a r a 
diarrhéa, dar-se-ha ao doente decocção b r a n c a 
d e S y d e n h a m d a Guia Medica de Chernoviz, e 



- 176 -
do cozimento de toda cerralha, com oito gottas 
de laudano liquido para cada chicara. 
CAPITULO XV. 
DA DYSENTKRIA. 

Causas da dysenteria. 

Pode causar esta enfermidade íudo quanto 
pôde tolher a transpiração ou corromper os hu­
mores ; taes são as camas humidas, os vestidos 
molhados, os alimentos e o ar doentio; porém, 
as mais das vezes, é elTeito do contagio. Con­
vém, portanto, não freqüentar as pessoas acom­
mettidos desta enfermidade, pois só o cheiro 
dos excrementos do enfermo tem causado esta 
enfermidade. 
§ 1.°—Symptomas da dysenteria. 
Esta doença se annuncia por um fluxo de 
ventre, acompanhado de dores violentas nos 
intestinos, e ás vezes de calor e ardor nas 
entranhas, por vontades continuas de evacuar, 
e por algum sangue mais ou menos nas 
câmaras. Começa, assim como as demais febres, 
com um calefrio, prostração de forças, pulso 
vivo, sêde ardente, e vontade de vomitar. A 
lingua se põe sêcea, babosa e gretada; for-
mão-se aphlas na boca. Sobrevem ás vezes vô­
mitos, e ás vezes lambem a pelle se cobre de 



- 177 — 

manchas purpüreas, e outros symptomas de que 
fizemos menção na febre pòdre. 

As câmaras são a principio oleosas e espu­
mosas, e em breve apparecem com laivos dc 
sangue, e depois assemelhão-se a sangue puro, 
misturado de uns fios miúdos, que parecem 
raspaduras de carne. Quando evacua sente 
um peso no anus corno se todos os intes­
tinos quizessem sahir. A dysenteria é de ordi­
nário fatal nos velhos, nas pessoas delicadas, e 
nas em que a gotta ou o escorbuto tem atenua­
do as forças. 

O vomito e os soluços são mãos symptomas, 
porque annuncião inflammação do estômago. 
Quando as câmaras tem um cheiro excessiva­
mente fétido, ou são verdes, negras, são muito 
máopresagio, porque dão indicio de enfermi­
dade do gênero pôdre. 

| 2.°—Regimen que sé deve receitar aos que se 
achao acommettidos da dysenteria. 

Convém muito o asseio nesta enfermidade. 
Os excrementos se devem tirar logo da câmara 
do doente e enterra-los profundamente. Deve-
se fazer circular um ar fresco no aposento, 
borrifar-seo quarto do doente com vinagre e 
agua de Labarraque. 

Importa muito animar o doente e torna-lo 
tranquillo. Nesta doença é mui necessária 
uma rigorosa dieta, e assim deve abster-se de 
carne, peixe e de toda substancia ânimal; 
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comerá maçãs cozidas, panadas, mandioca, ai­
pim cozido, assado, em mingáos; mingáosde 
polvilho, de mandioca, de araruta ; beberá co-

. zimento de cevada, agua de arroz, acidulados 
com umas goltas de sumo de limão. Trará o 
ventre agazalhado com uma baeta, e friceio-
nará o corpo duas vezes no dia. 

| 3.°—Remédios que se devem administrar aos 
que são acommettidos da dysenteria. 

Primeiro qne tudo sedará ao enfermo um 
purgante de sal de Glauber; passados tres dias 
se dará ao doente desoito, vinte e vinte e quatro 
grãos de poaia cm pó, conforme o indica^ 
rem as forças do enfermo-, uo dia seguinte 
do vomitorio tomará meia oitava de rhuibarbo 
em pó, e esta dóse se repelirá de dous em 
dous dias. Depois disso tomará tres vezes 
por dia quatro grãos de poaia em uma colher 
de xarope de dormideiras. Não cedendo a 
enfermidade a estes remédios, dar-se-ha ao 
doente uma chicara do seguinte- cozimento tres 
vezes no dia: ^rroz branco pilado, duas onças; 
cascas de côco da Bahia, meia onça; cascas de 
romã e de gomma arábica, duas oitavas; 
ferva em duas garrafas de agua até ficarem 
uma, tire do fogo, côe, e loma-se uma chica­
ra adoçada com uma colher de xarope do 
dormideiras. Dar-se-ha ao doente, duas vezes 
no dia, um clyster feito de sementes de linhaça 
e orlelfrdo matto, em que se ajuntará, na hora 
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dc tomar, t r i n t a gottas de laudano li q u i d o . Se 
este remédio não produzir elTeito, dar-se* ha 
ao enfermo meia onça de cònfeição japonica 
e sobre cila beberá uma chicara de cozimento 
de pão campeche. Além disto tomará Ires vezes 
ao dia um calix da agua seguinte : Caparrosa 
uma oitava ; agua, uma garrafa ou duas, etc. 
CAPITULO XVI. 
DA COLICA E SUAS ESPÉCIES. 

A eólica tem grande relação com a inflam ma* 
ção do estômago e intestinos, tanto nos symp­
tomas, como na cura. Geralmente fatiando, 
ê a eólica acompanhada de constipação e dôres 
agudas nos intestinos, e requerem um regimen 
diluente, evacuações, fomentações,etc. Divide-
se ou denomina-se a eólica flatulcnta, biliosa, 
histérica e nervosa, conforme as causas de que 
procedem. 
§ 1."—Causas e symptomas da eólica flatulenta 

ou ventosa. 
A eólica ventosa procede de flatos ou vento-
sidades, que distendem os intestinos eé muitas 
vezes complicada com a eólica nervosa, de que 
se tratará adiante. 

Procede de matérias viscosas e tenazes, que 
encerrão muito ar, que o calor desprende. A 
eólica ventosa tem a sua sêde no estômago 
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ou nos intestinos. É acompanhada de uma 
tensão dolorosa na parle enferma. O doente 
senle borborygmos [roncos) no ventre. O ar, 
que se dilata cada vez mais, incha os intestinos, 
distende as suas paredes além do tom ordi­
nário que lhes é próprio, o as põe cm uma 
atonia. Esta flatulencia é sensível, principal­
mente no hypochondrio esquerdo, que se perce­
be quando se dá attenção a isso, inchando 
o intestino colon ; o ventre põe-se iuflammado, 
duro e sôa como um tambor. Ás vezes avulta 
de uma maneira que qualquer julgaria ser 
impossível resistir elle á distensào, o que é a 
causa da difficuklade de respirar, que muitas 
vezes acompanha esta espécie de eólica. Acha-
se o enfermo muitas vezes ailiviado depois de 
ter lançado algumas venlosidades, quer pela 
via superior quer inferior. A dôr raras vezes é 
lixa. Osílalos correm de um para outro intes­
tino, até que por fim vem a sahir. Quando se 
aperta o ventre não fica doloroso como na in-
ílammação dos intestinos. Esta enfermidade é 
lambem acompanhada de bocejos, náuseas, 
cardialgia e conslipao >o. À distensào dos vasos 
é as vezes tão considerável que fórça o umbigo 
e nelle se fôrma unia hérnia ou rotura. Quando 
as dôres são nos intestinos menores e aflectão 
o duodeno e o colon, é diííicnltoso distinguir 
esta eólica da cardialgia. 



- 181 -
| 2.°—Tratamento da eólica ventosa. 

Quando esla enfermidade procede de licores 
flalulentos, frulas verdes, vegetaes azedos,clc, 
o melhor remédio, logo ás primeiras apparen­
das dos symptomas, é beber uma oi lava de 
agua espirituosa de canella em uma chicara 
de infusão de herva doce ; se isto não produzir 
effeito, dar se-haao doente, urna hora depois, 
t r i n t a gottas de li c o r anodino (ether sulfurico 
alcoolisado), cm uma chicara dc agua morna. 
Deve o enfermo ter os pés quentes, banhando-os 
em agua quente varias vezes no dia. Convém 
friecionar o ventre e o estômago com a mão, 
ou pannos quentes, varias vezes no dia, o 
pôrno ventre pannos molhados cm agua quente. 
Esta espécie de eólica é a única em que se pôde 

, aventurar o uso dos espíritos, dos aromas e 
outros remédios calidos ; mas isto só convém 
no p r i n c i p i o , e antes de manifestar symptomas 
de inflammação. Mas quando as dôres existem 
ha tempo considerável e ha motivo para receiar 
que haja principio de inflammação nos intesti­
nos, é necessário fugir de todos os remédios 
calidos como de outros tantos venenos. Deve 
então o enfermo ser tratado como se tivera 
verdadeira inflammação dos intestinos, de que 
fatiámos no Capitulo XIH. 

Entretanto não se deve descuidar dosclysteres 
de azeite de mamona, agua morna e sabão me­
di c i n a l , e pôr sobre o ventre folhas de fumo 
verde com azeite de mamona. 
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| 3.°—Symptomas da eólica biliosa. 
Esta eólica è acompanhada de uma dor muito 
aguda pela região umbilical. O enfermo expe­
rimenta uma sêde ardente : acha-se ordinaria­
mente conslipado. muito menos, porém, do que 
na inflammação do ventre inferior. O pulso é 
freqüente, as mais das vezes pequeno, sem ser 
duro ou tenso: o doenle tem seus atardoa-
mentos e a voz ronca. Vomita bilis arnarella, 
ardente e amargosa. Depois deste vomito pa­
rece o enfermo alliviado, mas brevemente vol-
lão as dores com a mesma violência que 
d'antes. Á medida que a enfermidade faz pro­
gressos augmenta. a disposição para o vomito, 
e ás vezes por tal maneira, que este se torna 
continuo, c o movimento dos intestinos está 
tão mudado, que se reconhecem os symptomas 
da inflammação do ventre inferior, de que fal­
íamos no Capitulo X1IÍ, § 1.° 

Esta enfermidade manifesta-se também por 
amargor de boca e calor ardente de entranhas. 
As dôres ora são fixas, ora vagas, ora correspon­
dem ao umbigo, ora às costas e ora ao estôma­
go, segundo a parte dos intestinos que se acha 
affecta. A maior parte dos enfermos se queixa 
de uma dôr semelhante á que poderia excitar 
uma corda que os apertasse. As ourinas são 
densas, avermelhadas, e correm em pouca quan­
tidade ; a estes symptomas suçcede ás vezes a 
iclericia. 
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| 4.°—Tratamento da eólica biliosa. 
Se o enfermo é moço c forte, se tem o pulso 

cheio e frequente,è necessário sangra-lo; depois 
disto ministrar-se-lhe clysteres. Tomará no dia 
seguinte um purgante composto de uma onça de 
sal de Glauber e uma de manná. Beberá com 
abundância sôro clarificado ou agua de cevada 
e cremor. Também se lhe dará a beber cozi­
mento de tamarindos. Dar-se-lhe-ha clysteres 
de linhaça, azeite e sabão medicinal, quanto 
chegue para ligar o coziment > de linhaça com 
o azeite. Além do que fica receitado, se fo­
mentará o ventre do enfermo com pannos mo­
lhados em agua quente: e quando estes meios 
não fação effeito, convém metler o doente em 
um banho quente até o peito 

As fricções querecommendámosno |3°do Ca­
pitulo XI I I , convém também nesta enfermida­
de. Em toda eólica muitas vezes o vomito é 
custoso de se atalhar. Convém então dar ao 
enfermo quatro colhéres de mistura salina sim­
ples em uma chicara de infusão de orlelã de 
hora em hora até atalhar o vomito. Quando 
não ceda á mistura salina, dar-se-ha ao doente 
vinte gottas de latulano liquido em uma chicara 
de infusão de folhas de larangeira e herva 
cidreira. 

§ 5.°— Da eólica histérica. 
A eólica histérica é uma enfermidade parti-

calar das mulheres. Repete por intervallos e 
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sem causa evidente. Ataca as mulheres de 
constituição laxa, de temperamento phlegma-
t i c o ; áquellas que tem experimentado já a l ­
gum accesso de vapores, e que se achão debi­
litadas por causa de partos laboriosos. 
16.°—Symptomas da eólica histérica. 
A eólica histérica tem muita semelhança com 
a eólica biliosa. É acompanhada de dôres 
agudas na região do estômago, de vômitos e t c , 
mas o que a enferma vomita nesta enfermi­
dade é de côr esverdeada. 

Acha-se a enferma em um grandeabatimento 
e desalento assignalado: respira com muita 
difficuldade. As suas câmaras são esverdeadas, 
as dôres não são fixas, mas ora em - uma, ora 
em outra parle do ventre. 

Ás vezes cessão esias dôres por espaço de 
quinze dias ou Ires semanas, e repelem-se com 
maior furor.Estes são os symptomas que carac-
lerisão particularmente esta enfermidade, que, 
ás vezes, é acompanhada de ict e r i c i a , mas ge­
ralmente esta ic l e r i c i a desapparece por si mes­
ma em poucos dias. A menor paixão, o exer­
cício immoderado são capazes de rep r o d u z i r 
esta eólica depois de desvanecida. 
§ 7.°—Tratamento da eólica histérica. 
Neslaeólica deve-seevitar tudo quanto tende 
a deb i l i t a r a enferma. Comtudo, se o v o m i t o 



— 185 -

fôr considerável, dar-se-lhe-ha agua morna, ou 
congonha para limpar o estômago. Convém 
dar-lhe depois quinze gotlas de laudano liqui­
do em um cópo de agua de canella, o que 
se repetirá de doze em doze horas, até que se 
moderem os symptomas. Pôde-se administrar a 
eníerma de seis em seis horas quatro pilulas 
fétidas (de assafètida), e sobre ellas uma chi­
cara de infusão de artemisa. 

| &°—$)imptomas da eólica nervosa. 

Annuncia-se esta coüca com dôres vagas 
no ventre, inquietações e sobresaltos convul­
sivos. A constipação do ventre, as dôres do 
estômago, o vomito, a côr pallida do rosto 
acompanhão também este período. Os enfermos 
tem a cabeça pesada e dorida, os olhos desvai­
rados, e ás vezes perdem o uso da razão. 

Augmenta-se-lhe a dôr do ventre e se fixa 
pelo umbigo, que se entranha mais do ordi­
nário. E4as dôres são muitas vezes tão activas 
que os doentes se revolvem pela cama em altos 
gritos, e então parece que uma violenta com­
pressão diminuo os seus males. Nesta época as 
ourinas e os excrementos se achão retidos, o 
anus parece remontado e cerrado spasmodi-
camente. Sobrevem também convulsões, a per­
da da vista e da voz, e até ás vezes accessos 
epilépticos. 

Em todo este tempo o pulso é ondulante e 
quasi natural. Se os doentes não são logo 
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soccoridos, as extremidades superiores se poem 
logo paralylicas, os dedos torcidos, e estes acci-
dentes secundários parecem a crise da enfer­
midade. 

Outras vezes, quando o mal vai a peior, 
morrem os doentes entre dôres horríveis. Esta 
eólica causa dôres mais violentas que todas as 
outras enfermidades dos intestinos, e muitas 
vezes dura longo tempo. 

/ § 9.°— Tratamento da eólica nervosa. 
O tratamento geral desta enfermidade é tão 
semelhante ao da inflammação dos intestinos, 
que parece escusado in s i s t i r mais neste ponto; 
e assim vejão-se os §§ Í2° e 3 o do Capitulo X l l l ! 
e observe-se o que nelles está determinado. É 
necessário laxar o ventre com purgantessuaves, 
dados em pequenas dóses, e repetidos a miúdo \ 
ajudar a acção destes purgantes com clysteres 
oleosos, fomentações, etc. O oleo dc caslor 
passa por um remédio muito próprio nesta 
enfermidade. Dá-se ás colhéres até duas ou 
tres onças ; em clysteres até cinco ou seis on­
ças. E quando não melhore o enfermo, veja-se 
o Formulário de Chernoviz. no artigo Colica 
nervosa, e siga-se o seu receituario. 
Advertência. — Em Iodas as enfermidades 
dos intestinos, eólicas, e do estômago, é mui 
necessário estar o doente t r a n q u i l l o , banhar 
os pes em agua quente muitas vezes no dia, e 
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fomentar o estômago e o ventre em pannos 
molhados em agita quente, tomar tres vezes 
no dia clysteres emollientes,feitos de cozimento 
de linhaça, azeite esabonete, para u n i r oazeile 
com a agua do cozimento. 
CAPITULO XVII. 
DA NEPHR1TES OU COLICA NEPHRETICA, E DA INFLAM­

MAÇÃO DA BEXIGA 

Divide-se a nephrites em legitima, que é a 
inflammação dos rins, e a calculosa, que é a 
eólica nephritica. 
| i .o — Symptomas da inflammação dos rins e 

da eólica nephritica. 
Sente o enfermo uma dôr aguda nas costas 
e na região dos rins (cadeiras). Tem febre, 
entorpecimento, dôr surda na coxa do lado 
affecto. A ourina è ao princ i p i o clara, depois 
se torna vermelha; mas na maior força 
da enfermidade é p a l l i d a ; sahe com diffi-
culdade, ardor, e em pequena quantidade de 
cada vez. Padece muito o doente quando quer 
andar ou estar d i r e i t o : deita-se mais f a c i l ­
mente sobre o lado affecto, do que sobre o 
o u t r o ; tem vontade de vomitar, e até vomita 
como na eólica biliosa. Estas enfermidades 
differem da eólica biliosa em ter a dôr o seu 
assento mais para trás, e haver diííiculdade 
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de o u r i n a r : symplomas constantes na i n f l a m ­
mação dos rins, e que são raros na eólica b i ­
liosa. Estes são os symptomas característicos da 
inflammação dos rins propriamente dita, e da 
eólica nephritica. A nephrites legitima, ou 
intlammação dos rins, começa pela f e b r e ; e 
esta febre não é effeilo da dôr que causa uma 
pedra, como na eólica nephritica. Não é 
acompanhada de entorpecimento nas pernas, 
e de relracção nos testículos, symptomas da 
eólica nephritica. Além disto a" febre é, ora 
forte e ardente, ora medíocre, com um pouco 
de dureza no pulso. Em um dos r i n s , ou em 
ambos, ao mesmo tempo sente o enfermo dôr 
aggravanle, que corresponde á terceira costella. 
A estes symptomas se ajuntão as anciedades, 
a insomnia, as náuseas e o vomito : arro j a 
p rimeiro o que tem no estômago, e depois a 
b i l i s ; cerra-se o ventre • a ourina é de uma 
côr avermelhada, inílammada, ás vezes san­
grenta, e ás vezes também cessa de correr na 
força da enfermidade; 
A nephrites calculosa, ou eólica nephritica se 

distingue da nephrites l e g i t i m a : V, por uma dôr 
mais aguda procedida de alguma pedra, que se 
tem posto em movimento, por exercício v i o ­
lento : esta dôr é aggravante por intervallos, 
e repete mais obstinadamente; 2 o, pela côr 
da ourina, que é sangrenta, mucosa, e ás vezes 
areenle; 3", pelo entorpecimento da perna 
do mesmo lado ; 4 o, pela retracção dos te s l i -• 
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colos, c dc uma dôr pelo transito da uretra; 
5°, pelo vomito, que repete a cada ataque. 

Este ataque dura muitas horas, ás vezes 
um e dous dias seguidos, e o fim se annuncia 
por um corrimeuto de ourina ou pela sahida 
de aréas ou pedras. * 

§ 90 _ Regimen que deve observar o enfermo 
na inflammação dos rins. 

Evitará todo alimento de natureza calida, 
e irritante. Fará uso de cozimento de linhaça, 
cevada, raiz de althéa, e sôro clarificado, talha­
do com crcmor de larlaro. 

Deve o enfermo, não Obstante o vomito, usar 
de hora em hora uma chicara destas bebidas di -
iuenles ; e para atalhar o vomito tomará em 
cada chicara destes liquides duas colhéres de 
mistura salina. No caso que o estômago não 
supporte orna chicara de liquido, tomará meia 
chicara com as duas colhéres de mistura salina. 
Fará uso de mingáos de polvilho (gornma), 
araruta, etc. 

| 3.0 _ Remédios qne se devem receitar na 
inflammação dos rins. 

O enfermo será logo sangrado e se applica­
ráõ bichas ou ventosas sarjadas na região dos 
r ins ; e depois calaplasmas emollientes, banhos 
mornos prolongados de folhas de vassoura. 
Bcbcràcozimeniodc althéa adoçado com xarope 
diacodio; cozimento de linhaça, com uma oi-
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lava de sal de Glauber para cada chicara; cozi­
mento de tamarindos, em abundância, mas 
uma chicara de cada vez. Finalmente fará uso 
das pilulas seguintes: Tridaceo, uma o i t a v a ; 
extracto de aieáçuz, quanto baste ; faça pilulas 
numero vinte e quatro. Toma-se uma de quatro 
em quatro horas. 
| 4.°—Da inflammação da bexiga. Seus symp­

tomas. 

A inflammação da bexiga se manifesla por 
uma dôr aguda na parte i n f e r i o r do ventre ; 
difliculdade de ourinar, acompanhada de a l ­
guma febre ; de vontade de evacuar e ourinar. 

Esla enfermidade é caracterisada por um 
tumor oval na bacia, o qual é doloroso, c a 
dôr augmenta quando se apalpa o ventre : so-
brevem logo a dysurja, cscuria e mm febre 
contínua, que são seguidas de insomnia, sêde, 
e delírio- As extremidades se poem f r i a s : acha-
se o enfermo obstinadamente conslipado ; e 
o tumor é mais duro quando a ourina se acha 
parada na bexiga. 
| 5.°—Tratamento da inflammação da bexiga. 
Para se curar esta enfermidadeé necessário 
seguir o mesm© regimen e tratamento da inflam­
mação dos rins. A dieta deve ser l i g e i r a e pouco 
n u t r i e n t e ; e a bebida refrigerante e diluente. 



A sangria é muito necessária no p r i n c i p i o 
desta enfermidade ; e nas pessoas robustas 
se deve repelir, e applicar-se bichas sobre a 
região da bexiga. Logo depois se deitarão pan­
nos embcbidos em oleo de linhaça, qne cn-
brão toda a extensão da bexiga. Tomará o en­
fermo clysteres emollientes de tres em tres 
horas, longe da comida, e logo depois dos 
clysteres se fomentará o ventre com oleo de 
amêndoas doces, ou azeite doce ; além disto to­
mará Ires vezes por dia banhos mornos feitos 
de folhas da. vassoura, Deve abster-se de toda 
substancia calida e i r r i t a n t e , e de calor exces­
sivo. Kmíim, tudo mais como no tratamento 
da inflammação dos rins. 
CAPITULO XVIII. 
DA IiVFLAMMAÇAO DO FÍGADO, OU HEPATITES, 

II.0 — Symptomas da inflammação do fígado. 

Esta enfermidade se manifesta por uma ten­
são dolorosa do lado dir e i t o debaixo das ultimas 
costellas, acompanhada de alguma febre, de 
certa sensação de peso, ou enchimento nesta 
parte, difficuldadc dc respirar, fastio, sêde ar­
dente, côr pallida, ou amarelíenla na pelle e 
olhos. Os symptomas varião nesta enfermi­
dade segundo o gráo de inflammação; e ainda 
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mesmo conforme a parle do fígado que se acha 
inflammaila. Ás vezes a dôr é tão ligeira que 
nem ao menos ha suspeita de inflam inação. 

Mas, quando succede ser acommettidá a 
parte superior, ou convexa do fígado, adôró 
então mais aguda, o pulso mais apressado, e 
o enfermo se vô muitas vezes atormentado de 
uma tosse secca, e de soluços; e a dor se es­
tende aléafurcula, espadua o costas. O doente 
não pôde deitar-sc do lado esquerdo. Diflere 
esta enfermidade do pleuriz em ser a dôr 
menos viva, não ter escarros de sangue, estar 
a dôr situada debaixo das ultimas costellas, 
não ser o pulso tão duro, e experimentar o 
doente diíficuldade em deitar-sè do lado op-
posto ao assento da inflammação. Distingue-se 
das affecções histéricas, ehypocomiriacos pelo 
grão de febre de que sempre c acompanhada. 
Distingue-se principalmeute pela côr pallida 
e esverdeada dos enfermos acommettidos desta 
enfermidade; côr que não se descobre nas 
outras enfermidades , dc que acabamos de 
fatiar. Por este signal é que se distingue, e 
principalmente a inflammação do fígado dá 
inflammação da p l e u r a , e dos músculos do 
abdômen. 

Esta enfermidade, sendo tratada como con­
vém, raras vezes é mortal. Os, symptomas pe­
rigosos são e;n geral um soluço continuo , 
febre excessiva, sêde ardente, vomito de ma­
téria negra, delírio, desfallecimento, suores 
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frios. Quando degenera em scirrho, pôde o 
doente viver muitos annos, tendo bom re-
gimen. 

| «2.» _ Regimen que se deve receitar na 
inflammação do fígado. 

Deve o doente abster-se de alimentos irri­
tantes, e bebidas espirituosas. Fará uso de 
cozimento de cevada acidul^do com cremor de 
tartaro, e canja de arroz com vinagre. Susten-
tar-se-ba de alimentos temperantes, como arroz, 
mingáos de araruta,' de gomma, sôrdas de bis-
coutos de polvilho, ou de araruta, frangos, etc, 
conservará o doente o seu espirito tranqutllo. 

§ 3.. _ Remédios que se deve administrar na 
inflammação do fígado. 

O primeiro meio de que se deve lançar 
mão nesta enfermidade é sangrar-se o doente 
no braço direito, depois pôr-se no lugar da 
dôr, dc oito a doze bixas, conforme o pedir 
a intensidade da inflammação, em falta das 
bixas se assentarão duas ventosas sarjadas. 
Depois se dará ao doente, de manhã, e á noite 
uma das seguintes pilulas: R. Ruibarbo, sabão 
medicinal e gomma ammoniaco, aná dous 
grãos; calomelanos, um grão; façapilula n. i, 
e como esta, 32. Beberá o doente sobre estas 
pilulas uma chicara de cozimento de raiz de 
sapè, ou de gramma miúda, morno, e ficará 
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fechado era quarto agazalhado. Comerá arroz, 
gallinha, sôrda de rosca, ou biscoutos de pol­
vilho gomma) ou de araruta, e s e u s m i n g á o s 
(papas. Não beberá agoa fria. No uso das pi­
lulas não beberá outro cozimento senão o qno 
está receitado. Se continuar a dôr, e houver 
dureza no fígado, se assentará um vesicatorio 
sobre a inflammação, e se conservará a sua 
purgação por oito dias. As pessoas que tive­
rem sido aeommtl.lidas da inflammação do 
fígado evitarão de molhar-se em agoa fria, de 
trazer a roupa humida, bebidas espiriluosas, 
e comidas estimulantes; e conservarão o ventre 
livre. 

§ 4.* —• Da inflammação do baço • csplenites. 

Seus symptomas: — conhece-se esfa enfer­
midade pela inflammação do lado esquerdo, 
abaixo da costella mendinha, acompanhada 
de dôr mais ou menos intensa. Cura-se esta 
enfermidade com os mesmos remédios da in­
flammação do fígado, observando-se o mesmo 
tratamento; vesicatorio no lugar affectado, e uso 
do cozimento segnjnle, por um mez: R. Lascas 
de raiz de almeirão, meia onça; dita de salsa 
hortense, duas oitavas; cremor de tartaro meia 
onça ; ferva cm duas garrafas de agua até 
ficar em uma; tire do fogo e deite dentro 
duas oitavas de ruibarbo; estando morno côe 
e guarde. Toma-se uma chicara tres vezes 
por dia com longo intervallo da comida. 
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CAPITULO XIX. 

DA ICTERICIA. 

Esta enfermidade se conhece ao principio 
pelo branco dos olhos, que insensivelmentc 
se torna amarello. Vê-se depois toda pelle tomar 
esta Côr ; as ourinas tomão a côr de açafrão 
o tingem de amarello um trapo de Unho, ou 
mesmo de algodão. Ha outra espécie de icte­
r i c i a , a que chamão ictericia p r e t a ; mas 
nesta espécie a côr do enfermo t i r a a azul, 
verde, li vido, escuro, ou chumbado. Os olhos 

" tomão então uma côr amarella mais carregada, 
c as ourinas uma côr de café. Demais disto a 
icte r i c i a ordinária toma este caracter quando 
a b i l i s esverdtnhada degenera e contrac uma 
ospecic de podridão. Não sedeve, porém, tomar 

. por ictericia certas manchas escorbuticas que 
alguns indivíduos têm no rosto, e muito me­
nos a côr chumbada que têm os melanchohcos. 

| Symptomas da ictericia. 
Queixa-se o enfermo, no principio, de um 
cansaço considerável, e tem repugnância a 
toda espécie de exercício: tem a pelle secca, 
sente uma espécie de comichão, ou dôr seme­
lhante á de picadas de alfinetes por todo 
corpo. As câmaras são esbranquiçadas, as ou­
rinas amarellas, e a respiração difficultosa: 
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e o enfermo se queixa de um peso extraor­
dinário sobre o peito. Sente calor nas ventas, 
um sabor amargo na boca, faslio dos alimen­
tos, debilidade no estômago: vomita , lança 
ventuosidades, c quantos objectos vê todos se 
lhe representão amarellos. O pulso é débi l , 
lento, e ás vezes febril. A saliva, e o suor dos icte-
ricos são amarellos, assim como as unhas. Se o 
doente è moço, e não ha complicação de outra 
enfermidade, raras vezes a doençaé perigosa; 
mas de ordinário é fatal nos velhos, nos quaes 
dura longo tempo, tem freqüentes repetições, e 
é acompanhada dehydropisiaouhypochondria. 
A ictericia preta é mais perigosa que o simples­
mente amarella. A ictericia ordinária inveterada 
degenera em icleiicia preta, que c ordinaria­
mente funesta, principalmente nos velhos; por 
isso se deve logo tratar. A ictericia que sobre-
vem nas febres agudas antes do sétimo dia, é de 
iBáo agouro; depois deste termo é de ord iná­
rio critica nestas mesmas doenças. A que é 
procedida de cholcra, vomitorios ou purgantes, 
dura pouco tempo. O parto põe fim á que 
procede de prenhez : mas quando a ictericia 
não tem causa evidente, é mais rebelde, prin­
cipalmente sendo o enfermo escorbutico-

A tensão do ventre, a timpantis, o vomilo 
e dejecções purulenlas; a oppressão do peito, 
os desmaios, a consumpção, e a hydropisia, 
são signaes de morte. As ourinas turvas c car­
regadas são melhores que as claras. 
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2.<> _ Regimen que se deve receitar aos que 
tem ictericia. 

A dieta do icterico deve ser ligeira, refri­
gerante, e diluenle. Alimentar-se-ha de frutas 
maduras e vcgetaes temperantes, como maçãs, 
o marmellos assados, ou cozidos, espinafres, 
labaça, chicória e almeirão cozidos; caldo 
de frango com rosca secca, ou biscoutos dc 
polvilho de mandioca, ou araruta. A bebida 
será leite de manteiga , sôro talhado com 
cremor dc tartaro c adoçado com mel, cozi­
mento de fragaria , e gramma miúda com 
cremor, e raiz dc sapê. Fará o enfermo o 
exercício que puder a pé ou a cavallo. 

| 3.o_ Remédios que se devem receitar para os 
ictericos. 

Tomará o doente tres vezes ao dia uma chi­
cara do cozimento seguinte, morno : cascas dc 
raiz de almeirão, c raiz de picão, de cada 
cousa meia onça; cremor dc tartaro ccascas do 
raiz de salsa liortense, de cada cousa duas 
oitavas; ferva cm duas garrafas de agoa até 
ficar em uma, tire do fogo, e deite dentro duas 
oitavas de ruibarbo; abafe, e estando morno 
côe e guarde: acabada uma garrafa faz-se 
outra, e continua-se até sarar. Se com este 
cozimento, repetido quatro vezes, não sarar, 
tomará das pilulas seguintes, tres cada vez, 
com longo intervallo da comida, c tres vezes 
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por dia, e são: Ruibarbo cm pó, sabão medici­
nai, bicarbonato de sòda, de cada cousa, duas 
oitavas; aloes em pó, uma oitava ; faça pilulas 
n.80; tomará até acabar, bebendo em cima uma 
chicara de cozimento de raiz de sapê e picão. 

Também tem curado a ictericia usando por 
quinze dias dc tartaro solúvel (tartrato de po-
tassa); loma-se uma oitava deste sal cm uma 
chicara grande dc cozimento dc fragaria,ou raiz 
de gramma miúda. Émuito u l i l f r i ccionarcom 
uma baeta o ventre e as costas dos doentes de 
ictericia e dc intlarnmação chronica do fígado 
e baço. 

A ictericia dos meninos reccmnascidos cu­
ra-se com xarope de chicória, composto com 
r u i b a r b o , dando-se de uma a duas colh e r i -
nhas de chá em agua morna. 
CAPITULO XX. 
1)0 RHEUMAT1S.MG INFLAMMATOlUO. 

Chamão ordinariamente rheumatismo gotoso 
ao rheumatismo inílammatorio. Esta doença 
tem grande afinidade com a gota. O seu as­
sento éordinariamente nas juntas dos membros, 
principalmente nos dedos, acompanhado de 
dôres excessivas. 
| L0 Symptomas do rheumatismo inflammatorio. 

Começa de ordinário o rheumatismo agudo 
ou inílammalorio pelos symptomas communs 
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das febres. Taes são os cansaços, calefrios, 
pulso accelerado, insomnia, sede, e muitas 
vezes desarranjos do estômago. 

Queixa-se depois disso o enfermo de dôres 
vagas, que se augmentão ao menor movimento. 
Estas dôres se fixâo nos membros que muitas 
vezes inchão, e se inflammão. Quando se san­
gra o enfermo tem o sangue, de ordinário, o 
caracter inflamrnalorio, que se observa no pleu­
riz, e é cutâneo. 

A febre que acompanha o rheumatismo agudo 
è ordinariamente renitente, e as suas redupli-
cações são como as da diarrhéa. O caracter 
essencial desta doença são umas dôres insof-
friveis uas articulações moveis. Estas dôres 
começão pelos joelhos, e nelles se ttxão um 
dia ou dons, pouco mais ou menos. Depois 
disso affectão successivamente as drfferentes 
articulações dos membros, de ordinário mui­
tas a um tempo; ás vezes uma só ou duas, e 
tornão a repetir a miúdo nas articulações, que 
antes tinhão acommeltido e abandonado. Es­
tas dôres violentas, fazem os enfermos darem 
ás vezes espantosos gritos á menor apparencia 
de se lhes querer tocar. Tem as suas alter­
nativas dc augmento e remissões, correspon­
dentes ás das febres. São ordinariamente acom­
panhadas de uma inchacão considerável dos 
punhos e joelhos. O rheumatismo agudo parece 
estranho na velhice e na infância. Este rheuma­
tismo toma dilferentes nomes, segundo o lugar 
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qne occupa; e assim chama-se torticolis quando 

acommelte os músculos do pescoço, lumbago 
se vem nos lombos; e sciatica quando se fi x a no 
qu a d r i l e nas coxas.Também costuma atacar o 
coração e nas parles vizinhas quando é curado 
com tópicos, sem o uso dos remédios internos. 
Note-se que as dôres do lumbago, ou rheuma­
tismo dos lombos são muito vivas, e ás vezes 
o tomão por uma eólica nep h r i t i c a ; mas lum­
bago nunca vem com vomito. 

Raras vezes o rheumatismoéperigoso,quando 
é bem tratado, e não se dá lugar, por via dos 
tópicos, a transportar-se a matéria mor b i f i c a 
para as vísceras e principalmente para o cére­
bro e bofes, d'onde resultãoaccidentes funestos. 

O rheumatismo agudo universal se t e r m i n a 
• as mais das vezes em suores, e algumas em 

uma erupção de pelle. Em alguns destes rheu-
matismos, se faz uma evacuação cr i t i c a pelas 
ourinas, menstruo, fluxo hemorrhoidai, etc. 

O rheumatismo local, quer o torticolis, quer 
o lumbago, ou sciatica é ordinariamente mais 
rebelde do que o rheumatismo u n i v e r s a l 

| 2.° — Tratamento do rheumatimo inflamma-
torto, 

O primeiro passo que se deve dar na cura 
desta enfermidade é sangrar-se o doente, de­
pois applicar-se sanguexngas ás partes affecta-
das, ecalaplasmas de linhaça ou de far i n h a de 
mandioca em fa l t a d a semente de linhaça, com 
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laudano liquido para suavisar as dôres. Tomará 
depois sôro talhado com cremor de tarlaro, c 
purificado com clara de ovo; em cadadôsedesle 
sôro se ajuntará nove grãos de nitro; passados 
quinze dias do uso do sôro será purgado corri 
agua laxaliva viennense; mas se com isto não 
se achar melhor tomará a poção contra-estiruti­
lante de Laennec, da guia medica de Cherno-
viz , dando-se na fôrma por elle prescripta. 
Se. apezar do uso destes medicamentos, o 
enfermo ainda sentir dôres, se fará uso do se­
guinte : Rosas rubras e flôres de sabugueiro 
de cada cousa meia onça, páo sassafraz tirado 
em pequenas lascas, duas oitavas; deite uma 
garrafa de agoa fervendo em uma vasilha de 
louça, e abafe; e estando morno côe e guarde; 
toma-se uma chicara grande ires vezes no dia, 
com dez goltas de laudano liquido, com longo 
intervallo da comida. 

Todas as vezes que se tomar este remédio 
deve ser quente, e ficar agazalhado para pro­
vocar a transpiração. Além do uso deste re­
médio tomará o enfermo um purgante de sal 
cathartico de oito em oito dias. 

§ 3.0_Rheumatismo chronico. 

Raras vezes é este rheumatismo acompa­
nhado de febre. Fixa-se ordinariamente sobre 
algumas parles do corpo, como espaduas, pes­
coço, rins, e quadril. Quando se fixa nesta parte 
dá-se-lhe o nome de sciatica, e è bastante tenaz. 
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Neste rheumatismo se observará'o mesmo tra­
tamento do rheumatismo agudo, á exeepção 
das sangrias. Usarão doente de alimentos re­
frigerantes e diluentes compostos principal­
mente de vegetaes. Fará primeiramente uso 
da poção conlraestimulantc de Laennec, como 
atrás fica receitado, depois do sôro com nitro, 
por i õ dias purgando-se de oito em oito dias 
com sal catharlico, e tomará depois a infusão 
de rosas, flôr de sabugueiro c sassafraz; fric-
cionará o corpo duas vezes ao dia com uma luva 
de baeta, e trará camisas eceroulas também de 
baeta. Fará uso do coz-imeuto de lenhos, do 
loock contra as nevralgias da guia medica de 
Chernoviz, fomentara a parte aiíectada com 
linimenlo terebenthinado, da mesma, com l in i -
menlo volátil, e opodcldoc. 

Estes mesmos remédios são muito úteis na 
sciatica, pois as preparações da terebentina 

• são mui effieazes para esta espécie de rheuma­
tismo. 

Se as dôres resistirem a estes remédios, se 
applicaráõ ás parles aflectadas vesicatorios • e 
serão curados com acetato de morfina. Tenho 
visto rheumatismos rebeldes cederem ao uso 
dos banhos de unha de gato, que dá um capello 
ou orelha nas juntas. Toma-se desta qualidade 
de unha de gato um bom punhado, ferve-se 
e banha-se nesta agua o corpo do enfermo; 
depois de bem enxuto abafa-se na cama e bebe' 
uma chicara grande de cozimento da raiz 
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da mesma unha de gato. O doente deve estar 
agasalhado debaixo dos cobertores, até a b r i r 
copioso suor; então muda a camisa com cautel-
la. O suor é amarello ; faz-se uso deste banho 
e bebida por tres vezes, e fica-se agasalhado 
ainda tres dias depois do ultimo banho. 
Neste tempo não beberá o enfermo agua f r i a , 
e se conservará agasalhado em quarto fechado. 
Nos intervallos fará uso do sôro c o m n i l r o . para 
modificar a acção escandescente da unha do 
gato. 
CAPITULO XXI. 
DA ERYSirELA. 

É esta enfermidade uma das ílegmasias que 
atacão a cutis. sobrevem depois de excessos de 
com ida e bebidas estimulantes, pelas affccções 
da alma, paixões, medo, cólera, etc. T a mbém 
pôde proceder do frio, suppressão de transpi­
ração, ou de alguma evacuação costumada, etc. 

§ [."—Symptomas da erysipela. 
O calefrio, a sede, a perda dc forças, dôres 

de cabeça e do pescoço, o calor, a insomnia, 
o pulso freqüente, são os primeiros symptomas 
da erysipela, aos quaes se pôde ajunlar o vo­
mito e o delírio. Pela volta do segundo, ter­
ceiro ou quarto dia, incha e se põe vermelha 
a parte que ha de ser o assento delia, onde 
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sc manifesta o logo as pequenas pústulas, ti 
então diminue ordinariamente a febre. Um 
dos caracteres distinetivos da erysipela é a 
erupção, que de um encarnado reluzente fica 
branco ao tocar-lhe carregando com o dedo. 
Este caracter é muitas vezes sufficiente para 
distinguir uma erysipela das outras erupções. 
A erysipela universal se manifesta nos pri­
meiros dias por umas pústulas pouco difíc-
rentes do sarampo; mas suas bases se es­
tendem e unem para cobrir o corpo de uma ery­
sipela verdadeira, que desapparece pelo nono 
dia da enfermidade, e deixa a pelle coberta 
de escamas. Esta erupção é mais para temer 
do que a do sarampo, com a qual ás vezes sc 
confnnde. E até ás vezes o considerão como 
bexigas. 

Quando a erysipela accommetle o pé inchão 
as partes vizinhas, e a pelle se põe luzidia. Se 
a dôr é forte lavra por toda a perna, na qual 
nao se pôde locar sem molestar o enfermo. 

A erysipela do rosto faz inchar esta parte, 
e a põe vermelha, e cobre a pelle de umas 
vesiculas cheias de agua clara. A inchação 
apanha um ou ainda os dous olhos; e os tem 
fechados: o doente tem difiiculdade dc res­
pirar. 

Quando ha muita seceura na boca c nas 
ventas eo doente se acha somnolento, ha motivo 
para se receiar a inflammação do cérebro. 
Costuma então principiar por um caícfrio, 
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depois do qualseateia uma febre viva. No prin­
cipio vê-se o enfermo atormentado de males 
do coração, vontades dc vomitar, e até vo­
mita muitas vezes matérias biliosas. 

Neste ponto da enfermidade, os vomitorios 
são de ordinário úteis. 

No segundo, ou às vezes no fim do primeiro 
dia apparece uma vermelhidão com inchação 
luzente em algumas partes do nariz, donde 
parece que parte a inchação erysipelalosa, e 
se estende sobre a face e uma parte do pes­
coço, sobre as orelhas, e muitas vezes ate 
sobre a cabeça. Este tumor acaba de esten­
der-se, e no espaço de tres u quatro dias chega 
ao mais alto gráo. Formada que seja, diminue 
a febre, e os accidentes; e até ás vezes cessão de 
todo; depois disso desapparece, e por fim cahe 
como escamas a epiderme da parte aííectada. 
Esta moléstia c benigna, e as pessoas que a. 
têm tido uma vez estão sujeitas a recalnr com 
o andar do tempo. Quando a erysipela tem o 
seu assento no peito, incha se esta parte, e 
sc põe excessivamente dura. Estes symptomas 
são acompanhados de grandes dôres, e de certa 
disposição nara. a suppuração. 

O enferme sente uma dôr violenta debaixo 
do sovacodo lado affectado; e da que resulta 
muitas vezes um abscesso. Se a inchação cede 
em um, ou dous dias; se óamarelia c a epi­
derme secca, e cahe cm escamas, não ha 
perigo. 
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Mas se â erysipela é extensa e profunda, 
se lem o seu assento em partes sensíveis, é 
então acompanhada sempre de perigo. Se a 
côr, de vermelha que era, se converte em li vida 
ou negra, deve-se temer a gangrena. Não se 
pôde ás vezes destruir a inilammação, e vem 
a erysipela suppurar, neste caso resultão daqui 
muitas vezes llslulas ou gangrenas. 

§ 2.0^Regimen que se deve receitar aos que 
são accommeltidos de erysipela. 

Nesta doença o enfermo deve evitar o de­
masiado calor c o demasiado frio, porque o 
excesso em qualquer destas cousas contribuirá 
para recolher-se a erupção, o que sempre se 
deve precaver em qualquer espécie que seja. 

Quando a enfermidade è ligeira, basta que 
o doente não saia de casa, e que traga a parte 
coberta com umabaeta macia, ou flanella, para 
trazer a parle quente e promover a transpi­
ração; para isto usará de bebidas diluentes 
mornas, como infusão de flores dc sabugueiro, 
alternada com cozimento de cevada, ajuntando 
em cada dóse nove grãos de nitro ; pôde-se 
lambem fazer uso do sôro talhado com cremor 
duas vezes por dia. Sc a erysipela fôr universal, 
se tratará como na febre aguda. No trata­
mento da erysipela usará o doente de alimentos 
brandos e diluentes, como mingáo de araruta» 
gomma, caldos dc frango, e patinadas: evi­
tará todas as substancias estimulantes, como 
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carnes vermelhas, peixe, especiarias, etc. Mas 
quando o pulso è entranhado, e o doente se 
acha abatido, è necessário suster-lhe as forças 
com vinho em agua, ou no sôro, infusão dc 
macella, e mesmo o cozimento de quina e 
cevada, comtanto qup não irrite demasiada­
mente o doente. Não sc deve applicar remédios 
externos, pois podem causar um retrocesso 
de enfermidade para a cabeça ou o peito. 

Estando o doente habituado a licores fortes 
e substancias irritaveis e demasiadamente nu­
trientes, principalmente sendo moço e robusto, 
e o assento da enfermidade sendo na cabeça, 
deve ser sangrado: não são precisas todas essas 
circumstancias para sangrar-se o doente, pois 
sendo a erysipela uma doença inflammatoria, 
as sangrias tornão-se necessárias na maior 
parte dos casos. Se a lingua estiver branca 
ou amarella, ou a bocaamargosa, deve-se dar 
ao doente tartaro emetico em lavagem, pois 
não só relaxa o ventre, como promove a trans­
piração. Mas antes.de tudo se deve impedir 
a formação da suppuração nas parles inflam-
madas pela applicação da sangria, bixas, ba­
nhos de folhas de verbasco, c herva de coelho, 
cataplasmas emollientes, fricções com pomada 
mcrcurial, e dieta diluente. Quando a erysipela 
atacar na cabeça,"deve-se usar de banhos 
quentes nas pernas, Ires ou quatro vezes no 
dia , pois quasi sempre allivião o doente, e 
derivão os humores da cabeça para as partes 
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inferiores. Quando estes não facão effeito sc 
applicaráõ sinapismos nas plantas dos pés, 
CAPITULO XXII. 
DA CONSTIPAÇÃO DO VENTRE OU ENCALHE. 

Causa a constipação do ventre o uso de vi­
nhos tintos, o exercício immoderado, p r i n c i p a l ­
mente a cavallo, o uso de alimentos frios, 
farinaceos e insipidos, o estudo obstinado e 
meditativo, a vida sedentária e a accidez do 
estômago. 
§ {.Q—Iie(jimen que se deve prescrever contra 

a constipação do ventre. 
As pessoas que habitualmente andão cons-
tipadas do ventre devem usar de alimentos 
aquosos e relaxantes, como espinafres, u r t i -
ga e folhas de sabugueiro, fazer uso do angú 
e das pimentas cumaris; também o q u i n g o m -
1*6 (quiabo) é muito uül, assim como as cou­
ves, repolhos roxos, ora-pro-nobis; todos estes 
vegelaes devem ser adubados com pimenta cu-
mari e comidos com angú. Ouso do m e l d o t a n -
qne(melaço), o leite bebidoquenteaindaao t i r a r , 
a manteiga de vacca, lubricão o ventre. O unto 
que se faz da banha de porco salgado, e posta 
na fumaça por seis mezes para se adubar as 
hervas de noite para a ceia, faz também lubriear 
o ventre. 
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Deve-se, portanto, evitar o chá, o pão sem 
manteiga, a farinha de milho ou de mandioca, 
a cerralha e mais hervas amargas. 

§ 2.° — Remédios que se devem receitar na 
constipação do ventre obstinada. 

Quando, pelos meios acima indicados, não 
se pôde chegar a laxar o ventre sem remédios, 
se deve usar do rhuiharbo tres vezes por se­
mana, em jeju n. Tomará o enfermo todos os 
dias 12 grãos de rhuiharbo com dous de aloes, 
tudo em pó e misturado. 

Tambetfl se pôde fazer uso de maná c 
senne,ou meia onça de tartaro solúvel (tartrato 
de potassa) em agira morna. 

O uso de aguardente de canna, com quatro 
partes tfíijíhá, adoçada com assucar, também 
laxa o vonliv e n algumas pessoas. 

Deve-se, entretanto, ('azei uso todos os dias 
dos clysteres deaiua fria, de mmln, em jejwn, 
por aljíUíis me/.es. Kstes clysteres são provei­
tosos, não sò no tempo em que se to não, como 
lambem para di >nte, pQtipe podem chamar a 
natureza para ;i regularidade de suas funcções. 

Sc a constipação resistir a estes clysteres 
simples, pôde se vigora \m com duas colhéres 
de sal GomnVum, no principio. 

Quando o prtçãlhe ;>rnvèm da acidez do es­
tômago, basta dar ao doente, por alguns dias, 
18 i-rãos de rliuiturb-Mí u pj, com magneòia 
ealcinada, ira duStí dc meia a Uma oitava. 
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Se o doente se achar em perigo pela obs­
tinação do encalhe, se lhe dará o seguinte 
clyster: fumo de corda unia oitava, rapadura 
duas onças, sa! commum uma onça; ferva cm 
meia libra (Ta^ua (um martellinlio), depois 
ajunte sabão de barba meia onça, azeite duas 
colhéres, tariaro emetico nove grãos; bata com 
a mão, e, estando morno, dê ao enfermo. 

Em casos perigosos, pòde-se ao mesmo tem­
po fazer uso do tartaro emetico em lavagem. 
Toma-sc de tartaro emetico dous grãos, agua 
duas libras; dissolva o tartaro na agua, e vá 
dando ao enfermo ás chicaras até obrar. 

Ha um outro clyster, que também tem pro­
duzido bonscffeitos, e ó : toma-se umeaixo de 
mamona branca, quando já está quasi maduro, 
mas não perfeitamente, pisa-se então em um 
alri.oíariz, com uma colher de sal commum, 
espreme-se, e do sumo, com agua morna, so 
faz um clyster. 

CAPITULO XXM. 
DA SUPtttESSÀO DA OURINA OU DA ISCÜftlA K 

RETENÇÃO DA OURINA. 

A suppressão da ourina é chamada iscuria 
pelos médicos, que a dividem em renal eve-
sical. A renal conserva o nome de iscuria ou 
suppressão da ourina, e a vesicai se chama 
eomnmmmente retenção da ourina. 
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| 1 . ° — S y m p t o m a s da suppressão e retenção 

da ourina. 
A iscuria renal é caracterisada por uma dor 
surda, com sensação de peso nos rins c nos 
lombos; pela cardialgia, náuseas c vômitos; 
pelo sabor de ourina na boca c mâo cheiro 
de ourina que deita o enfermo; pela suffocação 
e somnolencia. Não sente o enfermo vontade 
de ourinar, nem faz esforços para isso; não 
lem inchação no hypogastrio, nem nas partes 
adjacentes; não se fazsahir a ourina i n t r o d u ­
zindo a algalia. 

Os symptomas da iscuria vcsical, chamada 
commummenle retenção da ourina, são: uma 
certa sensação de peso no hypogastrio, púbis, 
o perineo, vontades de ourinar acompanhadas 
de esforços inúteis, um tumor muito elevado 
acima do osso púbis, doloroso quando se lhe 
toca, e oííerece á mesma figura que a bexiga. 
Sente-se uma fluctüação neste tumor, salvo se 
a bexiga não estiver excessivamente disten-
d i d a : emfltn, este tumor se abaixa ou diminue, 
quando se evacua a ourina, ou seja natural­
mente, ou por meio da algalia. 

A iscuria vesical, ordinariamente, não é 
acompanhada de febre; mas, quando depende 
da inflammação ou suppuração da bexiga, da 
próstata, etc, effeitos assás ordinários das go-
norrhéas venereas atalhadas, é acompanhada 
de febre, c muitas vezes de delírio; a dor e 
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os ardores são muito vivos, eos doentes estão 
muito abatidos. 

É fácil distinguir a iscuria vesical, pela ten­
são e elevação da parte inferior do ventre, por 
uma sensação de peso no peritoneo, e princi­
palmente por uma vontade de ourinar, que 
qtiasi nunca se experimenta na iscuria renal. 
Mas ambas terminão muitas vezes em uma ca-
chexia, inchação de todo o corpo, hydropisia, 
affectos suppurosos, dificuldades no respirar, 
delírio, convulsões e morte. 

5 2.°—Tratamento da supprèssao e retenção 
da ourina. 

A iscuria symptomatica, isto é, a que pro­
cede de alguma enfermidade, cômoda intlam-
mação dos rins, bexiga, estômago, e le , deve 
ser curada com os remédios próprios destas 
enfer midades, de que ella é mero symptoma. 
Comtudo, sendo easo urgente, devo-se acudir 
com os remédios mais promptos paraalhviar 
o doente. E assim, se a retenção da ourina 
procede de causa inílammatoria, deve-se san­
grar o doente, c dar lhe um banho morno, 
feito de grô!'<s de vassoura e folhas do mar-
metlinhò do mato, bebendo ao mesmo tempo, 
amilidadas vezes, o cozimento de raiz de althéa, 
folhas do dito niarmel inho, em que se nVundi-
rá um pugillo de herva de coelho e folha de 
aipn. 

Este banho e cozimento devem-se repetir 
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ires ou quatro vezes por dia, e mesmo mais 
vezes, conforme a urgência dos symptomas. 
O banho deve chegar até o umbigo e aturar 
por algum tempo. Depois se dará ao doente 
a seguinte preparação, de tres em tres horas, 
até ounnar: Pó de alcaçuz e de althéa ±h grãos, 
salitre 4 grãos, camphora 1 grão; ou a seguinte, 
poção: Salitre 2 oitavas, cozimento de cevada 
uma garrafa, oleo de amêndoas doces duas on­
ças, bicarbouato de soda duas oitavas, xarope 
de allhealres onças. Toma-se uma chicara de 
tres em Ires horas, até ourinar; depois conti-
núa-se, duas vezes por dia, por dous dias, con­
tinuando lambem os banhos. 

Conseguiudo-se a evacuação da ourina, de­
ve-se tratar da causa que motivou a re­
tenção. 

CAPÍTULO XXIV. 

DAS MOLÉSTIAS UTERINAS DAS MULHERES EM GERAL. 

§ l.°—Da assistência ou fluxo menslruaL 
e da sua suppressão. 

Começão as mulheres no Brasil a ser assisti­
das aos 11, 12 e 13 annos, e contmuão a 
sé lo até aos 50 e mais annos, conforme a sua 
constituição. Algumas começão mais tarde e 
acabã*» mais cedo. 

A demora desta evacuação mensal traz gran­
des inconvenientes, que muilas vezes causão 
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sua suppressão depois de ter começado o cor-
rimcnto do fluxo menslraaí . Portanto, convém 
prestar-se a maior atlenção aos symptomas da 
falta on suppressão da regra, para obslar ás 
suas conseqüências. 

| 2.°—Dos symptomas da suppressão do 
fluxo menstrual. 

Quando se supprime ou falta o fluxo mens­
trual, queixa-se a doente de dôres de cabeça, 
cadeiras e pernas, sente peso na cabeça, molleza 
em todo o corpo, pontadas pela barriga, e mui­
tas vezes dôres no estômago; incbão-lhe ás vezes 
as peruas e os pês; o pulso se mostra mais ou 
menos febri l ; é para notar que a lingua quasi 
nunca muda o seu estado natural. 

| :].<•—Tratamento do fluxo menstrual 
supprimido. 

Assim que se apresentarem estes sympto­
mas, ou parte delles, convém que a enferma 
laça suííkicnte exercício, respire ar livre, e 
coma alimentos sadios: se o corpo estiver 
fraco, beberá vinho bom, com agua quente o 
assucar; banhará Ires vezes as pernis em agua 
quente, fará uso do chá da índia carregado, de 
manhã e á tarde, e de noite, ao deitar se, to­
mará um banho cm agua quente e beberá uma 
i bicara de infusão forte de herva cidreira. 

Se, com este tratamento, não vier a regra, 
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assentará doas sinapismos nas côxas, meio 
palmo abaixo dos órgãos sexuaeg, e os tirará 
([liando principiarem a arder, não esquecendo 
os banhos quentes nas pernas. 

Se assim mesmo não vier a regra, tomará as 
pilulas seguintes: Gomma amoníaco e assafeti-
da aná duas oitavas, aloes uma oitava, xarope 
simples quanto baste; faça pilulas n. 60: to­
ma-se duas de manhã e duas á tarde, bebendo 
uma chicara de infusão de herva cidreira. 

Se estas pilulas não surtirem effrito. tomará 
das seguintes: Sabnía cm pó, extractode ma­
cella gallega, aná oitava e meia; oxido negro de 
ferro, extraeto de aloes, aná quinze grãos; faça 
pilulas de tresgrãos. Toma-se quatro de cada vez, 
bebendo em cima a mesma infusão de herva 
cidreira, de manhã e á tard<\ 

A sangria no pé, ventosas entre as coxas, 
o duas a tres bichas nas mesmas, por tres ou 
quatro dias, têm produzido bom resultado nos 
casos rebeldes. 

| 4.° — Da chlorosis e seus symptomas. 

Manifesta se a chlorosis por uma côr pallida 
da pelle; as palpebras ficão incha das, assim 
como o rosto, as pernas, os pés, etc. As dôres 
de cabeça augmenlão, sente a enferma agita­
ção nas pernas, oppressão do peito ao menor 
movimento, palpilaçôes de coração, anxiedades, 
desfallecimenios. Sohrevem unia febre lenta, 
mais sensível de noite que de dia, inchação nos 
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hypocondrios, elevação no ventre, ás vezes tal, 
que faz suppôr prenhez. 

Neste caso deve-se recorrer aos remédios tô­
nicos ecorrohoranles.e persuadira doente a fazer 
exercício.Tomará,de manhã eátarde ,com longo 
intervallodacomida,umadóse dos pós seguintes, 
bebendo uma chicara de infusão de ortelã: 
quina em pó, quatro oitavas; canella em pó, 
duas oitavas; ferro preparado, uma oitava m i s ­
ture bem e divida em 16 papeis ignaes. Toma-
se um papel: se não curar, tomará as pilulas 
seguintes: assafetida, duas oitavas ;extracto de 
írenciana, oitava e meia, aloes e ferro prepara­
do, aná uma oitava. Faça pilulas n. 64; toma se 
duas destas pilulas, de manhã e á tarde, be­
bendo a mesma infusão acima prescripla. 

Sustentar-se-ha a enferma de alimentos só­
lidos e corroboranles, e bebrrá, duas vezes no 
dia, um calix de vinho branco; fará exercício 
ao ar livre, mas andará abrigada do frio e hu-
midades, e todos os dias friccionará a pelle com 
baeta. 

§ 5.°—Da hemorrhagia tiíerina ou fluxo 
de sangue. 

As mulheres acommetlidas desta enfermida­
de devem ficar deitadas com a cabeça mais 
baixa que as cadeiras, mas em esteiras, e não 
em colxões. Serão sangradas no braço, e bebe-
ráõ, tres vezes por dia, uma chicara dc cozi­
mento de ortiga de onça (cansanção), que se faz 
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da maneira seguinte: raiz de ortiga, duas on­
ças; ferva em duas garrafas d'agua até ficar em 
uma, côe-sc, e guarde- se.. 

Se, tomadas duas garrafas, não melhorai-, 
ajuntarà á cada garrafa do cozimento, uma 
oitava de pedra nume. Se, apezar disto, não 
melhorar, se assentarão sobre o ventre in f e r i o r 
e púbis pannos molhados em agua fria e v i ­
nagre, e rnetler se hão os seus pés em agua f r i a . 

Deve a doente ler o mais completo repouso, 
e fugir de comidas animaes e vinho, i n t r o ­
duzirá na madie, com uma seringa, sueco de 
iansagem e ortiga. 
CAPITULO XXV. 
DA 1.NFL4MMAÇÃO DA MADRE E DOS LOQUIOS. 

A inflammação da madre é uma enfermi­
dade pei igosá, e assás freqüente depois do 
parto. 

As suas cansas são: a suppressão dos lo-
qtiios, contusões, paixões vivas, móvilos, re­
tenção da placénla ou das páreas, e ás vezes da 
retenç o do menstruo, nas mulheres que não 
estão pejadas nem paridas. 

| {.«—Dos symptomas da inflammação 
da madre. 

Esta enfermidade manifesia-se com dôres na 
parte inferior do ventre, que ordinariamente 
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são mais violentas ao tacto, pela tensão ou as-
pereza das parles, por uma grande fraqueza, por 
uma mudança súbita em toda a pessoa, por 
uma febre continua, acompanhada dc pulso 
fraco o duro, por um leve delírio ou sonho 
extravagante; ás vezes por um vomito continuo, 
pelo soluço, corrimento de pus félido e acre 
pela madre, por vontade de evacuar, por 
ardores de ourina, e outras vezes pela suppres­
são total delia. 

A inflammação da madre é quasi sempre 
mortal, e rara vez passa do sétimo dia, que é o 
mais tremendo. 

§ 2.°—Tratamento da inflammação da madre. 

Sendo esta enfermidade tão perigosa, deve 
ser tratada com a maior promptidão; e assim 
deve-se logo fazer uma sangria no braço 
e applicar sc bichas nos grandes lábios e no 
anus da enferma. Beberá cozimento de ce­
vada, raiz de althéa e gramma miúda, e em 
cada chicara deste cozimento se dissolverão 
quatro grãos de nitro. Dar-se-Ihe-ha a miúdo 
clysteres de sementes de linhaça, ou de agua e 
leite, e se lhe applicaráõ sobre o ventre pannos 
molhados em oleo de linhaça, ou cozimento de 
sementes de linhaça, morno;. 

Depois dose tirarem as bichas, assentar-se-
ha a enferma em banhos mornos, de folhas de 
vassoura e herva de coelho; isto tres ou quatro 
vezes por dia. 
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| 3.°-—Da suppressão dos loquios, ou cor-

rimento do parto. 
Os loquios correm ordinariamente de oito 
até quinze d i a s ; e ás vezes suecede termi­
narem em tres ou quatro dias ou prolonça-
rem-se até vinte, t r i n t a , e mesmo quarenta 
dias, sem sobrevir o menor accidenle. 

o' corrimento dos loquios e summamento 
carregado de sangue, um ou dous dias; põe-se 
depois claro, e toma o aspecto de uma sero-
sidade ti n t a , que insensível mente vai embran­
quecendo, e se condensa como leite turvo. 
| 4.°_Symptomas da suppressão dos loquios, 

e suas causas. 
Esta suppressão é logo seguida de calefrio 
c f r i o ; e immedialamcnte apparecem todos os 
svmptomas da intlammação, que são: calor 
considerável, sede, aiíciedades, dôres de ca­
beça e dos r i n s ; os olhos ficão afogucarios, o 
rosto incendido, e o pulso muito duro. Pouco 
a pouco se eleva o ventre, e se poe muito 
doloroso, de maneira que a doente nao pode 
soíírer o mais leve tacto. As ourinas não correm, 
e se correm é em muito pequena quantidade; 
a respirac o é muito o p p r i m i d a ; o delírio. 
as convulsões, a suflbeação e debililaçlo, que 
sobreveio são signaes precursores da morte. 

São causas da >uppressão dos loquios, o suor 
muito abundante e a diarrhéa, o f r i o , as cintas 
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muito apertadas, a cólera, a tristeza, o terror, 
o susto e outras paixões vivas, os cheiros, os 
accessos hyslericos, etc. 

§ 5-"—Tratamento da suppressão dos loquios. 
A suppressão dos loquios, e a febre de leite 

devem tratar-;e qnasi da mesma maneira que 
a inflammação da madre. Em todos estes casos 
ossoccorros mais seguros são as bebidas abun­
dantes de cevada e raiz de althéa, intercalada 
com o cozimento brando de quina, (de que 
tenho visto bons resultados),ligeiras evacuações, 
fomentações sobre o baixo ventre o púbis com' 
cozimento do sementes de linhaça. Beberá a 
enferma uma chicara do cozimento seguinte: 
Tres vezes no dia, cevada, duas onças; raiz de 
althéa, meia onça; cascas de raiz de salsa da 
horta, meia onça: ferva em duas garrafas d'agua 
até ficar em uma, tire do fogo, côe e deite 
dentro sal de Glauber meia onça. 

Além disto tomará de hora em hora uma 
colher da mistura seguinte, em uma chicara de 
agua morna: Tiutma decast ireo, duas oitavas; 
licor anodino mineral de H .fímann. duas oita­
vas; agua distillada de herva cidreira, seis 
onças ; xarope de casca de laranja, umaonca -
misture e tome como disse. 

Nada é mais conveniente nesta enfermidade 
do que as sangrias locaes, applicando-se as 
bichas ao ânus, v irilhas e vulva. A sangria geral 
nos pés é muito u l i l . 



— 221 — 
CAPITULO XXVI. 
DA RAIVA, OU" HYDKOIMIOBIA, OU MORDEDURA DE CÃO 

DAMNADO. 

Os symptomas da raiva se annunciào em 
um cão pela maneira seguinte: Começa por 
um olhar t r i s t e ; mostra aversão aos alimentos, 
busca a solidada; não ladra co no d'autes, mas 
parece rosnar. Traz as orelhas e a cauda mais 
baixas do que o ordinário; c parecesomno-. 
lento. Depois disso começa a lingua a sahir-lhe 
da guela, e entra a esetimar: os olhos parecem 
trislonhos, e banhados de hgrimas. Se se acha 
cm liberdade corre arqnejahdo e com aspecto 
abatido, e quer morder a quantos encontra. 
Finalmente, se o não matão corre continua­
mente deste modo até que acaba extenuado de 
calor, fome, e fadiga; o que raras vezes tarda 
mais de dons ou tres dhs. 

Depois de ler havido grandes seccas e ca­
lores, é que os cães andão mais sujeitos a 
esta doença, principalmente sc tem falta d'agua. 
§ i^—Sym tomos que nos homens acompanhão 

a modednra de um cão damnado até o 
instante em qne se declara a raiva. 
Communica se de ordinário a prçonha da 

raiva por riíeio de uma mordedura, que se cura 
tão dej ivssa como qt alqu< r ferida ordinária. 

Mas depois disso começa o enfermo a sentir 

* 
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flor nella ; e á medida que esta dôr se estende 
pelas partes vizinhas, torna se triste e abatido. 

O seu somno é desassocegado, e interrom­
pido dc sonhos espantosos: suspira, anda triste 
e gosta da solidão. São estes os primeiros 
symptomas, seguèm-se agora os outros da raiva 
declarada Fecha-se a chaga como fica di to; 
mas no lim de algum tempo, pouco mais ou 
menos de tres semanas a tres mezes, as dures 
qne o enfermo começa a sentir no lugar que 
ella occupava, são acompanhadas de inchação 
na cicatriz, a qual se põe incendiada, abre-se 
ás vezes de novo, o deita um humor acre, 
fétido, e avermelhado. Sente o enfermo 
ao mesmo tempo um entorpecimento geral, 
frio quasi continuo; custa-lhe a respirar; ex-
periment;i unia angustia, que nunca o larga, 
e dores nos intestinos; o pulso é fraco, e i r ­
regular ; as câmaras são ás vezes desordenadas; 
de um instante para outro sobrevem pequenos 
suores frios, e ás vezes uma ligeira dôr na gar­
ganta. Eáte é o q u e c h a m ã o I o gráo da raiva. 
O 2 o grão, que ê a raiva confirmada, é acom­
panhada dos seguintes symptomas. Acha-se o 
enferoio apertado de uma sede ardente, c 
padece quando bebe. Em breve tempo aborrece 
a bebida, principalmente a agua, da qual tem 
horror, assim como de todos os corpos cuja 
superlicie é luzente como a luz, vidros, es-
pedios, o que põe o hydrophobo em uma ex­
trema angustia. Engole, mas com violência. 
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um pouco de carne, de pão ; e ás vezes alguma 
sôpa; e até muitos tomão bebidas, que se lhes 
oiTerece com o remédio, comtanlo que não 
seja agua. 

Á saliva, e só á saliva é que se liga o veneno 
pelo que se lem observado: I o , que se as chagas 
são feitas por cima dos vestidos, são menos 
perigosas do que aquellas que são fcilas im-
mediatamenle sobre a pelle. g 0 , que os animaes 
que tem muita lã, ou pello espesso, estão 
muilas vez^s preservados da impressão do vc-
neno ;3° . que as chagas, que íazoanimal logo 
depoisdeter mordidoaoulrosmuitos, são menos 
perigosas que as primeiras; 4 o, se ellemorde 
no rosto ou no pescoço, ê maior o perigo, e 
o mal se manifesta mais depressa; õ°, quanto 
mais adiantada se acha a raiva no animal, tanto 
mais perjgQsas são as mordeduras. A falsa opi­
nião de que esta peçonha pode licar no corpo 
por muitos annos, vem a ser muito prejudicial 
aos mordidos de anima! damnado. Se o enfer­
mo, porlanto, depois de ter tomado por espaço 
de quarenta dias seguidos ao instanie em que 
foi mordido, os remédios convenientes, e não 
houver symptomas alguns da doença, ha razão 
para se dar o mordido por isento do perigo. 

§. — Tratamento da mordedura de cão 
damnado. 

A primeira cousa qne se deve fazer á pessoa 
que lòr mordida de cãu damnado é cauterizar 
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as feridas com manteiga de a n l i m o n i o : senão 
houver á mão esta manteiga se eauterizará 
com oleo de enxofre, ou a {Mia 'orle; para isso 
faz-se um pincel com um panno, molha-se no 
oleo de enxofre, ou agua forle em falta do oleo, 
e toca se com elíè toda a ferida : em falta de 
tudo isto, queima-se a ferida com um ferro em 
bíaza, mesmo um tição de fogo bem acceso, 
cmquanto se aqnenta o ferro. Se apparecerem 
pústulas debaixo da hngua, serão lambem cau-
terisadas. Depois disto sedar;') ao doente v i ­
nagradas fortes em agua morna, e na comida, 
por tres dias; no mesnip tempo se assentará 
sobre a ferida um panno ensopado na mistura 
seguinic: Infusão de folhas de orlelã, quatro 
onças; acetato de rmrp h i n a , seis grãos. Em 
seccando o panno se molhara com a mesma 
mistura por meio de uma penna. 

Nò quarto dia st i dará ao enfermo duas das 
pilulas seguintes, trez vezes por dia : Àliiii car, 
meia o i t a v a ; assaíeíida, uma oit a v a ; pó de 
valeriaua doas oitavas : faça pilulas 42* 
Acabadas estas pilulas se friccionará o doente 
com uma oitava do. pomada mercuriái ha ferida 
e nas partes vizinhas. Mo dia seguihlè se do­
brará a d seda po ada Iriecionando-se o doente 
com duas oitavas de pomada não só na ferida 

'como nas vi r i l h a s , pescoço e coxas afim de 
promover a s. liv,.ção Se com estas fuições 
não se conseguir a saüvaçao se dará ao doente 
tres graus de caloiüelaüoS de manha e tres 



ã tarde em uma pilula feita com miolo de pão 
c se continuará até salivar, depois se parará 
com as pilulas. Se a ferida fechar-se, se applicará 
sobre ella um vesicatorio, e se conservará a 
sua suppuração por oito dias. Deve-se evitar 
o contacto com o humor que correr da ferida; 
assim como a saliva do doente. 

CAPITULO XXVII. 
MORDEDÜRAS DE COBRAS. 

A mordedura ou picada de cobras requer 
quasi o mesmo tratamento que o do cão 
damnado. 

A primeira cousa que se deve fazer é atar-se 
o membro mordido com atadura bem apertada 
e immediatamente applicarse uma ventosa 
sobre a picada, ou mascar-se fumo, e com elle 
na boca chupar-se a ferida, e cuspir fora o 
veneno. Depois disso pôr-se ha sobre afenaa 
um pedaço dè panno embebidoem alcali volátil, 
misturado com duas partes d'agua; bebendo 
logo uma chicara de infusão de folhas de la-
rangeira com oito gottas de alcali volátil. Se 
não houver á mão este remédio se espremer.i 
bem a ferida dentro d'agua de algum regalo, 
o sobre ella se applicará em cima sarro de ca­
chimbo, ou fumo mascado e sc dará ao doente 
a beber sumo de limão azedo, uma chicara pe­
quena com dobrada quantidade d'agua quente 

1 5 
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e uma colher de pólvora; depois deve ser pur­
gado o doente com sal catarlico, c raiz preta 
(cainca). Se o membro mordido inchar, será 
lavado com cozimento de raiz de massaranduba 
ou de laranjeira do matto. Vi curar-se um preto 
mordido por um geraracussú pela maneira 
seguinte. Limparão a ferida, como acima en­
sinei, depois, puzerão sarro de cachimbo sobre 
a ferida, e derão a beber ao mordido o sumo 
de uma oitava de raiz de guiné recente pisada 
em uma chicara de cachaça. Tomou este re­
médio ao anoitecer; no outro dia eslava são 
o. doente; mas tornou a beber segunda dose 
de guiné. Asseverou-me o senhor deste preto 
que foi sempre feliz com este remédio. 

O guiné é um cipó parecido com a herva 
de passarinho; mas o seu talo é tenro, as fo­
lhas são mais delgadas, e a sua raiz lem o aroma 
da raiz preia. 

, 0 Dr. Buchan traz, como efficaz, o seguinte 
remédio: Toma-se de folhas e raizes de tancha-
gem e de marroios quantidade sulliciente; pi-
ze-se em um gral, e do sueco dê se, o mais de­
pressa possível, uma colhèr bem cheia ao enfer­
mo, por força ou por vontade. 

Alguns lambem dão o mercúrio, na dúse de 
quatro grãos. 

- Todos estes remédios se repetem as vezes que 
forem precisas para curar o doente. (*) 

(*) O alho pisado c esfregado nos pés, na quantidade de 
tu» dente para cada pé, 6 u:n p a o * pfiesépvalivocontra» 
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CAPITULO XXVlll. 

DA SARNA E CHAGAS VELHAS. 

Communica-sc a sarna ordinariamente pelo 
contagio; ás vezes também tem a sua origem na 
falta de limpeza, alimentos corruptos, ar hu­
mido c impuro. Pòdc proceder também do mal 
vencreo, escorbuto, excessivo calor, febres, etc. 

| \ ."—Symptomas da sarna. 

Manifesta-se a sarna na forma dc pequenas 
pústulas aquosas, que ao principio apparecem 
petos punhos, ou entre ós dedos, depois pelos 
braços, pernas e coxas. 

Estas pústulas encerrão um bichinho, que 
mora sempre a um lado dellas, n'uma espécie 
de caminho particular. Este bichinho faz uma 
comiehão insupportavel na sarna, principal­
mente quando o doente experimenta o calor 
da cama, ou fogo. 

Succede também, ás vezes, cobrir-se a pelle 
de umas escaras largas, semelhantes a crustas, 
e outras vezes de uma erupção branca e fari-
nhosa, ou sècca. 
movdedura da cobra, porque as afugenta; pois ellas têm 
muita aniipaihia ao alho. 

Entre os antídotos que conheço contra os effeitos das mor-
dedarás das cobras, ha uma espécie de fava selvagem, que 
tem a vagem dc palmo, c mais, de comprimento, grossura 
á proporção e o grão vermelho. Tenho visto dá-la aos cm, 
«a dose dc um grão ou baga, com feliz cíteito. 
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A esta ultima espécie chamão vulgarmente 
sarna sêcca, sarna de cão, e é a mais diilicif 
de curar-se. O rosto, que é assento ordinário das 
mais erupções, fica isento da sarna. 

Na sarna humida lia menos comiehão: as 
pústulas são umas pequenas ulceras cutâneas, 
que deitão pus e se cobrem de uma cõdea, que 
cahe em escaras ou escamas. 

Na sarna sôcca a comiehão é extrema, o 
\ que excita a coçar a miúdo; rompem-se as 

pústulas, que estarião sêccas,mas que por causa 
do coçar deitão alguma sanie, e por l im conver-
lem-se em crustas. Uma e outra sarna são 
?miilo snperticiaes, e nunca passão da pelle. 

| 2.°—Tratamento damrna. 

O melhor remédio conhecido até o presente 
contra a s a r n a é o enxofre, interna e externa­
mente. Sendo a sarna recente, bastão sómente 
as unturas com algum unguento, cuja base seja 
o enxofre, como o seguinte: Flôr de enxofre, ou 
enxofr? em pó subtil, duas onças; salamoniaco, 
«luas oitavas; banha de porco derretida, quatro 
onras. Estando bem ligado o sal amoníaco o o 
enxofro, mislure-se exactamonte com a banha. 
Tomem-se duas oitavas deste unguento, e com 
eüe unte-se o sarnento parcialmente, quero 
dizer: no primeiro dia, as mãos e braços até o 
eotovello, isto á noite, ao deiiar-se; no outro 
dia, pelas 9 horas, lavará o doente a parte tin­
tada, com agua quente o sabno, e dc noite con-
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ünuará a untòra até os hombros, lavando-se 
sempre no dia seguinte; de maneira que se 
devo conünuar as unluras, até tres vezes, em 
todo o corpo. 

Antes de principiar-se com este tratamento, 
deve o sarnento ser purgado e tornar nove grãos 
de flôr dc enxofre com meia oitava de cremor 
de tartaro, de manhã e á noite, tres dias antes, 
e em todo o tempo das unluras. Se não evacuar 
livremente, tomará tanta flôr dc enxofre e cre­
mor dc tartaro quanta seja precisa para laxar o 
ventre. Com isto só, certamente ficará curado. 
Ficando algumas chagacinhas por sararem, faz-
se uso do leite de cabra por algum tempo. 

Também se cura a sarna por íümegâções 
em caixas feitas de propósito para isto, como 
curou Pinei a um sarnento de 18 mezes, que 
estava marasmado. 

Estas caixas se arranjãò de maneira que fica 
o doente encerrado nella ate o pescoço, fican­
do a cabeça fóra, para não respirar o fumo do 
enxofre, que opòdeaspbyxiarirnrnedialameüte. 
EUe fica sentado em uma tripeça, c por baixo 
se põe um caco com brazas, e sobre ellas meia 
onça de enxofre em pó, e duas oitavas de nitro 
ou salitre. Porem, a cura mais segura o sem 
oeri"o é o methodo acima prescripto. No uso 
ílas unluras de enxofre deve o doente conservar 
uma só camisa para, pelas contínuas unluras de 
que fica impregnada, matar os bichinhos mais 
depressa. 



— 230 -

A roupa do sarnento deve ser lavada em bosta 
de vacca, sem o que não morrem os bichinhos. 

Não cedendo a sarna a este tratamento, tem 
outra causa: neste caso deve-se tratar radical­
mente, isto é, curar-se a causa de que ella é 
e Hei to. 

Ha sarnas obstinadas, e que resistem forte­
mente aos remédios. Estas são maiores, crião 
mais pus, inilamrnão-se, fórmão cruslas, e de­
pois de sèccas deixão cicatriz livida ou roxa. 
Estas dc ordinário são de espécie gallica, c são 
conseqüência do venereo mal curado.como bou-
bas. mulas, e muitas vezes vicio escorhutico. 

•Nestas, primeiro que tudo, deve sangrar-se o 
doente, depois purga-lo com dons cscropulos de 
jalapa e duas de cremor de tartaro; attendendo-
se,nestas doses, á idade, constituição e forças do 
doente. Depois disto, fará uso do remed"io se­
guinte: Toma-se salsaparrilha, cascas de raiz 
de labaça c dc bardaria, de cada cousa duas on­
ças ; pão santo e cremor de tartaro, de cada cousa 
uma onça; ferva-se em quatro garrafas d'agua 
até ficar em duas; então ajunte uma mão^dc 
cinco folhas, dê uma leve fervura, tire do fogo, 
cubra, e estando frio côe e ajunte de nitro duas 
oitavas; leve de novo ao fogo, e com duas l i ­
bras de assucar purificado Caça xarope e guar­
de-se. Toma-se quatro colhéres deste xarope, 
duas vezes no dia, em seis onças de infusão de 
lumária, ou cozimento de folhas dc caroba. Sc 
não sarar com esta porção, faça-se segunda; e 
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se com esta ainda não sarar, recorra-se ás pre­
parações mercuriaes. 

No uso do xarope deve o enfermo bannar-
se, todos os dias, cm agua morna com sabão. 
| 30—Das chagas inveteradas. 

A i n d a qne não pertença o objecto das cha­
gas ao Capitulo acfual, que pertence ao trata­
mento da sarna, addicionei aqui este paragra-
pbo, por ter pouco que dizer. 

Quando as feridas ou chagas se tornarem perti-
nazes.deve se recorrer ao tratamento dassarnas, 
que acabo de receitar; istoé, fazer-se uso do 
xarope por um mez, purgando-se, de oito cm 
oito dias, com sal catartico. Entretanto se appli­
cará na ferida, todos os dias, uma cataplasma de 
mandioca brava raspada, com cachaça. 

Assim que a ferida estiver limpa e curada. 
se deitará sobre ella, em um panno molhado, o 
seguinte remédio: Mercúrio, tut i a preparada, sal 
de saturno c pedra nume, de cada cousa duas 
oitavas: cozimento forte de tanchagcm,uma l i b r a 
(meia garrafa); ligue-se bem, em um almofariz, 
estes simplicescom o cozimento dc tanchagern, 
e guarde-se sem còar. Quando se quizer por 
na ferida, deve-se vascolejar a garrafa c por se 
em um pires, para ahi embeber-se os fios oupan-
no neste polme. As feridas devem ser curadas de 
manhã e á noite com este remédio; excepto 
os cancros venereos (cavados), que sc curarão 
mais vezes ao dia, e para o que e efficaz este 
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remédio. Comludo, se as chagas resistirem a 

estes remédios, sc deitarão neüas os pós se­
guintes, só quanto as cubra: Tartaro emetico, 
verdete, pedra hume queimada e bosta de vacca 
bem secca, de cada cousa uma oi t a v a ; mõa-se 
Item, tudo j u n t o , em um almofariz, até ficar em 
pu s u b l d e bem misturado. Acabando-se uma 
porção, faz-se outra. 

Quando as feridas se tornarem obstinadas, sc 
purgara o doente, de quinze em quinze dias 
com agua laxativa viennense, que também é 
muito u t i l nas sarnas contumazes. 

O doente de feridas deve evitar o calor do 
togo e do sol, f u g i r de comidas c bebidas es t i ­
mulantes e conservar-se em plena quietarão. 
CAPITULO XXIX. 
MS LOMBRIGAS, OU VERMES INTESTINAES, E SEUS 

SYMPTOMAS. 
Podem-se reduzir a quatro espécies os ver­
mes, conhecidos debaixo do nome de lombrigas, 
que são: a solitária, cucurbitina,asleres, que 
são as mais conhecidas do povo, e as ascarides 
que são as menores. 

A solitária, a que também chamão l o m b r i g a 
d Angola, é a maior de todas, pois ás vezes tem 
muitas varas de comprimento; a cucurbilinaé 
assim chamada por parecer o seu corpo uma 
porção de sementes de melancia, ligadas umas 
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ás outras. Também è bastante comprida, e pa­
rece companheira da solitária, pois quasi sem­
pre annuncia a sua presença. 

As teres, conhecidas pelo nome geral de lom­
brigas, têm palmo e meio dc comprimento, 
pouco mais ou menos, e são redondas; gerão-
se e vivem nos intestinos. 

As ascarides são as menores, e parecem uma 
espécie de sal t ão ; vivem no intestino recto, o 
abi causão uma desagradável comiehão. 

| i o—Symptomas das lombrigas em geral. 
Os symptomas mais ordinários das lombri­

gas são : umas vezes, a côr pallida do rosto; 
outras vezes, a vermelhidão total desta parte, 
a comiehão do nariz, o ranger dos dentes du­
rante o somno, a inchação do beiço de cima, 
o appelile, ás vezes máo, outras voraz, o fluxo 
do ventre, o bafo fétido e agro. o ventre duro 
e inchado, a sêde ardente, as ourinas espu­
mosas e ás vezes esbranquiçadas, dores pun­
gentes ou de eólica, o salivar involuntário, 
especialmente nuando o enfermo dorme, dor­
mir com os olhos meio abertos (syrnptoma 
certo nas crianças), epilepsia, dôres do lado 
com tosse sêcca, e outros muitos symptomas 
nervosos. 

| 2 . °—Symptomas particulares nas teres. 
As teres causão fastio, vomito, bafo fétido, 

dôres pungentes, soltura e inchação de ven-

i 
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t r c , ás vezes em ponto considerável, des­
maios, tosse sèeca, convulsões, accessos de 
epilepsia, e muitas vezes a perda da falia. 
Tem-se visto estas lombrigas penetrarem os 
intestinos, e viverem na capacidade do ventre. 
§ 3.°—Symptomas da solitária. 

A l o m b r i g a solitária offerece m u i t o s svmp-
tomas, mas em grão m i n t o mais violent o . Os 
symptomas part i c u l a r e s da l o m b r i g a solitária 
sao: desmaios, i m p o s s i b i l i d a d e de fal l a r , um 
appetiio voraz, ás vezes fastio geral, arrotos, 
dejecções flu i d a s e esbranquiçadas, somno i n ­
t e r r o m p i d o , eólicas, náuseas, atordoamento, 
etc.: porem o syrnptoma mais verdadeiro é ap-
parecer nas evacuações parte desta lombriga. 

A l o m b r i g a c u c u r b i t i n a tem os mesmos 
symptomas da solitária, e o si g n a l mais certo 
da suacxistenciaé appareccrem no excremento 
partes do seu corpo: todos os outros svmp-
tomas se podem c o n f u n d i r com os das teres. 

I. 4-"—Symptomas das ascarides. 
Os symptomas destas l o m b r i g a s são: comi­

ehão no anos, desmaios, tenesmos, ou vonta­
des freqüentes de evacuar. 
| 5.°—Tratamento que convém aos adultos. 

Para a l o m b r i g a solitária, o remédio mais 
a p r o p r i a d o é a ra i z do feto macho. Torna-se 
de raiz dc feto macho, r e d u z i d a a pó s u b l i l , 
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duas oitavas; assucar, uma colher; misture-se 
bem. Tomará, o doente toda esta porção, e 
beberá em cima uma chicara do seguinte co­
zimento: Raiz.de feto macho, duas oitavas; 
ferva em garrafa e meia cfagua até ficar em 
meia, dc que seda rá ao doente uma chicara. 

Diías horas depois deste remédio, tomará o 
enfermo o seguinte purgante: Calomelanos e 
resina de jalapa, de cada cousa nove grãos : 
gomma gulta ou rhom, seis grãos: rednza-se 
tudo a pó fino, c faça-se pilulas, que se tomarão 
de uma só vez. Se o doente não fôr robusto, 
tomará a metade desta formula, ou dous terços. 

Na véspera do dia em que sc tem de tomar 
este remédio, o doente não jantará, e só tomará 
á noite chá com pão e manteiga. 

Se em todo o dia não tiver obrado, ou se se 
achar escandecido, tomará um clyster pela ma­
neira seguinte: Folhas de malvas, uma mão, em 
sua falta sementes de linhaça uma onça; fer­
va se em sufficiente quantidade d'agua, e mis-
ture-se-lhe sal uma colhèr raza, e depois de 
côado ajunte-se azeite quatro colhéres: este 
clvsler conservar-se-ha o maior tempo que fôr 
possível. Se sentir ainda a via escandecida, 

> tomará clysteres de sementes de linhaça. 
A lombriga solitária é bastante tenaz, e re­

siste muitas vezes aos mais fortes remédios; e 
por isso é preciso reitera-los. 

O ether sulfurico el icôr anodmo, dados em 
chá de ortelã, na dose de 10 goltas o elher e 

http://Raiz.de
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dc 20 o licor, têm expedido a solitária, como 
já v i ; mas convém dar-se esta dose tres vezes, 
de seis em seis horas. 

A lombriga cuçurbitina expelle-se com os 
mesmos remédios da solitária. 

Para as teres, um dos melhores vermifugos 
é o seguinte: Oleo de lerehenthina, tres grãos ; 
epratina da Corsega.um grão; essência de Santa 
Mana, um grão. Faça pílula n. 1, e como esta 
24. Toma-se uma de manhã e outra á noite, 
longe da comida, bebendo-se em cima uma 
chicara de infusão de folhas de ortelã. 

Outro:—Rhuiharbo e semente contra ver­
mes, dc cada cousa, em pó, uma oitava; elhiope 
mineral, meia oitava; misture-se bem em um 
almofariz, e divida-se em 16 papeis iguaes. To­
mão as crianças um pape! destes de manhã e 
outro á noite, e os adultos dous, bebendo em 
cima infusão de ortelã. 

Outro:—Bolbos de alhos (dentes!, uma oita­
va; agua ou leite, oito onças: ferva o dê a 
beber a. criança, meia chicara até dous annos 
uma até seis, e o dobro sendo adulto. 

Muitas vezes as lombrigas causão dôres que 
parecem eólicas: neste caso, o melhor remédio 
e o licor anodino, dado, de cinco a dez gottas, 
aos meninos, em infusão de ortelã, e o dobro 
aos adultos. Kstc remédio se deve repetir de 
manhã e á noite, e mesmo dc seis em seis 
horas, até cessar a eólica. 

Os remédios acima receitados não devem 
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ser administrados havendo symptomas de i n ­
flammação no estômago ou intestinos. 

Contra as ascarides se deve fazer uso dos 
clvsteres de agna morna c vinagre, ou de agua, 
morna, azeite, sabão dc barba, e meia colher de 
sal commum. 

CAPITULO XXX. 
DO «ESFRIADO, VULGARMENTE CONSTIPAÇÃO 

(CANSAÇO DOLOROSO). 

E a constipação ou cansaço doloroso uma 
enfermidade mais commum nos climas quen­
tes, onde a transpiração é effectivamcnte pro­
vocada pelo menor exercício, c assim é a causa 
de muitas enfermidades. 

§ l°—Symptomas da constipação, ou 
cansaço doloroso. 

Principia de ordinário a manifestar-sc a 
constipação por um fri o desusado, calafrio, do­
res de cabeça e muitas vezes no pescoço, falta 
de" appetite, pelle secca, alguma febre, molleza. 
em todo o corpo, ourinas claras e em maior 
quantidade que de costume, etc. 

| o."— Tratamento da constipação. 
Logo que se observar estes symptomas, ou 

parte°deUes. se absterá o doente de alimentos 
substanciaes, c fará uso dc canja de arroz,mm-
«áos de araruta ou gomma, chá da Índia, con­
gonha (rriatteV, evitará o ar frio e humido, 
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vento, etc. A noite, ao deitar-se, banhará as 
pernas em agua quente, e beberá uma chicara 
de chá da índia quente, ou de infusão de poèjo, 
com quinze gol Ias de tintura de aconilo. 

Se não abrir a transpiração com isto, repetirá 
no outro dia, de manhã e ao meio-dia, este 
remédio, conservando-se na cama. Se, apezar 
disto, não transpirar, dissolverá quatro erãos de 
tartaro emetico, cm uma garrafa de infusão de 
ilòrcs de sabugueiro. Este remédio toma-se 
quente,e quatro colhéres de duas cm duas horas, 
até suar. O doente deve estar de cama, e não 
beber agua fria senão passados tres dias da 
ultima dóse. 

Para os trabalhadores robustos, muitas vezes 
basta, para fazer suar, um ponche de laranja da 
terra quente e aguardente, depois de um exer­
cício violento, como cavar terra, rachar lenha, 
soccar em um pilão, ou mesmo andar ligeiro 
por espaço de um quarto de hora; isto deve 
ser ao meio-dia. 

Emquanlo o paciente faz o exercício, man­
da-se pôr no fogo a ferver uma laranja da terra, 
partida em quatro partes, em meia garrafa 
d á g u a ; abrindo a fervura, tira-se do fogo e 
adoça-se o ponche com assucar, me! ou ra­
padura, deila-se-lhe tres onças de ristiüo (oito 
colhéres), mistura-se bem, e dá-se ao doente. 

No dia subsequente ao suadouro (ainda os 
mais triviaes), não deve o doente molhar-se, 
nem apanhar sereno. 
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Aqui concluo o meu trabalho, que desejo 
muito sirva de utilidade aos meus patrícios. 

Este resumo de medicina que contém os 
trinta Capítulos, que tratão das enfermidades 
mais triviaes, é unicamente destinado para os 
fazendeiros acudirem ás suas famílias no prin­
cipio das enfermidades, e sustarem o seu pro­
gresso até que chegue o medico, o qual nunca 
'se deve dispensar no principio das enfermi­
dades graves; com o quese podem evitar mui­
tos prejuízos e desgostos, .lá disse acima, no 
principio desla obra, e repilo aqui: « que a 
despeza com o medico e botica não e despeza 
propriamente dita, é economia. > 





APPENDICE 

EXPOSIÇÍO DâS WilTIBEIH D l CULTIRI DO ALGODÃO HlRBltKO 
OU AilERtCMO 

E 

METHODO DA SUA CULTURA E MANIPULAÇÃO. 

Sendo a praga cio café o maior mal que po­
dia sobrevir á nossa agricultura moribunda, e 
cujos tristes resultados já se vão manifestando 
pelas quebras de alguns fazendeiros, torna-se 
indispensável que lancemos mão de um outro 
gênero que substitua com presteza a falta do 
café. Os gêneros mais rendosos e de mais abre­
viada cultura que temos são a canna, o fumo e 
o algodão; mas, entre estes, o que nosofferece 
mais garantia, e que me parece mais lucrativo, 
é o algodâo,eujaextracção no estrangeiro cresce 
todos os dias, á proporção do augmento de suas 
fabricas. Portanto, sendo o algodão o gênero 
de mais consumo na Europa, c de mais abre­
viada cultura que temos, é delle que devemos 
lançar mão, como o mais próprio para nos li v r a r 
do horrendo cataclysma financeiro que nos 
ameaça. Porém, note o leitor que, no gênero 
algodão, devemos preferir o herbacco, pelas 
V&ntagens que tem sobre o arbóreo, como passo 
a expôr: 

w. c. i 6 
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1.° O algodão arbóreo precisa de nove me­
zes para abrir as suas maçãs, e o herbaceo 
seis. 

2.° O arbóreo, plantado em um terreno que 
comprehenda 10,000 braças quadradas, ou 
100 braças em quadro, dá no seu producto 
100 arrobas de algodão; o herbaceo, no mesmo 
terreno, dá 400 arrobas. 

3.° Na colheita do arbóreo um trabalhador 
não colhe mais de uma arroba por dia; na do 
herbaceo pôde colher duas pelo menos. 

4.° No arbóreo não podem colher os meni­
nos por serem altos os seus ramos, e no herba­
ceo podem colher os meninos muito algodão, 
por não exceder a sua altura mais de cinco 
palmos. 

5.° O algodão arbóreo não deve ser plantado 
entre os cafezaes, porque, sendo voiumosas as 
suas raizes, chupão a humidade do terreno, e, 
desseccado este, atraza o desenvolvimento do 
cafezeiro, o que não acontece com o herbaceo, 
porque, sendo pequenas as suas raizes, nenhum 
damno faz aos cafezaes, e por isso se pôde plan­
tar entre os cafezaes novos, sem atrazo destes, 
tirando-se duplicado proveito do mesmo ter­
reno. 

6.° Finalmente, a colheita do algodão ar­
bóreo concorre com a colheita do café e moa-
gem da canna; a do herbaceo, não, porque até 
o fim de Maio está esta concluída, e então prfo-
cipião aquellas. 
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À vista destas vantagens, é em todos os sen­
tidos preferível a cultura do algodão herbaceo 
ou americano ; e posso affirmar, sem medo de 
errar, que nenhum outro gênero, tanto como 
este, pude desaffrontar mais promptamente ao 
fazendeiro que estiver empenhado: pois que 
dentro em seis mezes, contados da sua planta­
ção, pôde o fazendeiro principiar a sua colheita, 
e no sétimo mez embolsar o seu importe, com 
tanto que o cultive com esmero. 

Uma objecção talvez alguém suscite: se to­
dos plantarem algodão, ficará este depreciado. 
Esta objecção cahirá por si mesma quando 
souberem que só a Inglaterra importa todos os 
annos dos Estados-Unidos para suas fabricas 
quinhentos milhões de saccas, não fatiando nas 
fabricas da França, Hollanda, Bélgica e de toda 
a Allemanha,que consomemimmensoalgodão. 

Para o Brasil prosperar bastará exportar 
todos os annos cincoenta milhões de saccas de 
algodão, isto é, a décima parte do que os Es­
tados-Unidos exportão para a Inglaterra, que 
vendido a 8§000 rs. por arroba, entrarião para 
o Brasil quatro mil milhões de cruzados. Só a 
província do Rio de Janeiro, com a força que 
tem, podia exportar cinco milhões de arrobas 
de algodão, e receber do estrangeiro quarenta 
mil contos, isto é, vendido o algodão a 83?000, 
e não a 10$000 rs. e a mais, como se tem ven­
dido na praça. Quando receberá ella este di ­
nheiro do café? 
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Á vista do exposto, espero que os meus pa­
trícios aceitem o meu conselho, emprehenden-
do neste mesmo anno a cultura desle precioso 
arbusto, cuja descripção vou suceinlamente 
fazer. 

Sem entrar em classificações botânicas acer­
ca do algodão herbaceo, direi que conheço tres 
qualidades deste algodão. A primeira, cultivada 
ha mais de 20 annos em Minas, c ahi denomi­
nada alffôdãó-rtytíezfa em ailusão á abundância 
das suas maçãs em um mesmo indivíduo. Esta 
espécie dá em seis mezes grande producto, mas 
sendo as sementes cobertas de uma lã esver-
deada mui adherente á mesma semente, tor­
na-se trabalhoso o seu descaroçamento, por isso 
os Mineiros actualmente pouco cuüivão esta es­
pécie. A segunda espécie é semelhante a esta 
em tudo, com a differença unicamente de ter as 
folhas maiores, assim como as maçãs e as se­
mentes ; mas é mais fácil o seu descaroçamento 
do que o riqueza. Eftta espécie ê ainda pouco 
conhecida em Minas; deve ser cultivada, não 
só por serem grandes as suas maçãs, como por 
ter mais lã em proporção das sementes. A ter­
ceira, denominada pelos Mineiros algodão do 
governo, é mais parecida com a primeira, e só 
delia se differença em ler as sementes descober­
tas. Esta espécie ó a que mais convém cultivar-
se, por ser mais fácil o seu descaroçamento. É 
desta espécie que plantei e cultivo este anno, e 
que aconselho aos meus patrícios para culti­
varem. 
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Estas Ires espécies pertencem ao gênero a l ­

godão herbaceo. A sua altura não excede a cinco 
palmos; as suas folhas são parecidas com as da 
Videira; as suas flôres, de côr amarella rubras, 
são mui parecidas entre si,ácxcepção das diffe-
renças acima notadas. 

Creio ter dito quanto basta para o leitor dis­
t i n g u i r o algodão herbaceo de outra qualquer 
espécie de algodão; e assim passarei agora a 
tratar da sua plantação, capina, colheita e en-
saccamento. 
Primeiro que tudo, deve munir-se o agricul­
tor de sementes do algodão herbaceo de caroços 
descobertos, naquellas fazendas em que se cul­
tivarem com esmero; isto nos mezes de Julho 
a Setembro, tempo em que já deve estar desca-
roçado o algodão de quem tiver de exporta-lo. 
Estas encommendas devem ser feitas na côrte 
e nas cidades marítimas, a pessoas que tenhão 
relações commerciacs com os plantadores de 
algodão do interior. 

No mez de Agosto deve roçar a capoeira em 
que tiver de plantar o algodão. Escolherá terra 
cançada, mas de boa qualidade, e que seja soa^ 
l l i e i r a ; se fôr aigum tanto arèenta, melhor. 
Deve evitar o terreno que tiver formigueiros, 
pois as formigas perseguem excessivamente a 
esta qualidade de algodão. 

Em principio de Outubro deve estar quei-
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mada esta roçada, e alé o meiado deste mez 
deve estar encoivarada e limpa, como para 
plantar feijão ou canna; não se esquecendo 
de extinguir os formigueiros que achar na ro­
çada, tanto das saúvas ou cabeçudas, como as 
kenkens, ou formigas de cará. Feito isto, prin­
cipiará a plantação do algodão, pela maneira 
seguinte: 

Escolherá, entre os mais hábeis trabalhado­
res, os que julgar sufficientes paracovar. As 
covas serão feitas em linhas rectas e paralle-
las, com a distancia dc seis palmos de uma l i ­
nha á outra, e tres palmos de cova á cova, na 
direcção da mesma linha, á maneira de quem 
planta fumo. Estas covas devem ter meio pal­
mo de profundidade. Á medida que se fizerem 
as covas, irão os plantadores deitando nellas 
as sementes de quatro a cinco, e a s c o b r i r á f t 
com mui pouca terra solta, quanto tape a se­
mente. 

Se a terra fôr muita, ou em torrões, neutra-
lisa a sabida da planta, e assim esta falha. 

Na primeira capina, e quando já os algodoei-
ros tiverem um palmo de altura, se arrancarão 
os mais fracos, ficando somente em cada cova 
tres pés. Da superfluidade de umas covas sahi-
ráõ as replantas para as covas falhadas. 

CAPINA, etc.—Duas capinas são indispensá­
veis para colher-se bom algodão: a primeira do 
meiado de Novembro a meiado de Dezembro, 
conforme o exigir o crescimento do matto ou 
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capim • e a segunda em Fevereiro, para na co-
iheita que principia em Abril, estar o terreno 
limpo. 

Feito isto a tempo, dentro de tres mezes, 
principião a desenvolver-se as flôres, e d'ahi a 
dous mezes, pouco mais ou menos, começa a 
colheita. 

Colheita. 

Estando o terreno limpo na occasião da co­
lheita, principiará esta, o que se faz com muita 
facilidade. Deve começar-se a colheita ás 7 
horas da manhã, quando já se tiver evaporado 
parte do orvalho. 

Cada trabalhador, munido de um cesto de 
taquara, ou um embornal com um arco naboca, 
e preso ao pescoço por um cordel, de forma que 
Qque pendente defronte do ventre, tomará a 
sua carreira, e seguirá por ella até acabar de 
colher o algodão que nella houver. 

Á proporção que o cesto ou embornal esti­
ver cheio, deilar-se-ha o algodão em alguma 
vasilha própria, que deve seguir com o traba­
lhador para na hora competente regular a ta­
refa. Esta se dividirá em duas ao dia, e deve 
ser regulada por tempo desigual, afim de pri­
var-se o algodão da humidade que contiver, 
que lhe è muito nociva. E assim ás 11 horas se 
tomará a primeira, que deve ser logo condu­
zida ao terreiro, onde deve ser exposta ao sol, 
ficando bem rarificado o algodão. A segunda 
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se tomará ao e n t r a r do sol, e se guardará com 
a outra. No d i a seguinte todo o algodão co­
lh i d o n a véspera se deitará no terreiro ao sol, e 
depois de bem secco, se guardará em um quarto 
assoalhado e forrado p a r a preserva-lo não só 
d a h u m i d a d c , como dos ratos. 

P a r a a deseccação do algodão, o f a z e n d e i r o 
deve ter um t e r r e i r o feito de p e d r a e cal, ou 
t i j o l o s e c a l , q ue me parece m ais econômico: 
este terreiro deve est a r o m a i s próximo pos­
sível do paiol de guarda-lo. Q uem não t i v e r 
meios de fazer o terreiro a c i m a dito, deseque 
o seu algodão c m e s t e i r a s de taquara, ou t a -
boleiros g r a n d es de madeira, e n u n c a sob r e a 
terra n u a para não s u j a r a s u a lã. C a d a t r a b a ­
lhador pôde c o l h e r á vontade d u a s a r r o b a s ÉB 
algodão; mas u m t r a b a l h a d o r d i l i g e n t e pôde 
c o l h e r tres a r r o b a s por d i a . P a r a a n i m a r o 
trabalho d a colheita, é o meu parecer que se 
dê por tarefa diária d u a s arrobas, e pelo exce­
dente s e gratifique ao t r a b a l h a d o r com 1 2 0 réis 
por arroba. 

Como ô enfadonho o trabalho de pesar-se o 
algodão n a roça, f a r - s c - h a um b a l a i o ou outra 
q u a l q u e r v a s i l h a que c o n t e n h a m e i a arroba, e 
a s s i m mede-se com prestez a a tarefa s e m s e r 
preciso pesa-la. T a m b é m os m e n i n o s podem 
col h e r algodão, mas a tarefa destes deve ser 
pro p o r c i o n a d a á s u a id a d e e forças. N a c o l h e i t a 
do algodão está todo o s e u merecimento, e 
a s s i m se deve a p a n h a - l o com os tres dedos, 



— 249 — 

pollegar, indiee e médio, afim desahir limpo 
das cápsulas e folhas seccas; pois na sua lim­
peza esta todo o seu valor. 

O algodão herbaceo desenvolve-se com muita 
presteza, e por isso deve ser colhido de oito em 
oito dias, se o agricultor não o quizer perder. 
Por todo o mez de Maio o algodão deve ser 
colhido. Este algodão é annual e deve. ser 
plantado todos os annos; não usão poda-lo, 
porque, vindo muito cedo as suas brotas, con­
correm as maçãs das socas no tempo das águas* 
e assim perdem-se. Não obstante este incon­
veniente, eu aventuro esse trabalho; porque* 
sendo pequeno, pouco sc perde, e pòde-se lu­
crar muito, se as seccas se prolongarem até 
Novembro, como algumas vezes acontece. 

Concluída a colheita do algodão, trata-se de 
dcscaroça-lo. Para este fim fazem-se descaro-
çadores, cujos cylindros ou moendas devem 
ser de ferro com a grossnra de meia pollegada 
e com seis pollegadas de comprimento dentro 
dascolumnas do descaroçador (isto é,aparte em 
que passa o algodão); ficando tres pollegadas 
para cada lado, para a sua segurança nas co-
lumnas e nas rocetas que as devem mover. 

Estes descaroçadores são movidos por um 
eixo de páo, preso em uma roda dc cubos ou 
espalhadeiras, e esta movida por agua ou outro 
qualquer motor. Neste eixo se podem adoptar 
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tantos descaroçadores quantos forem necessá­
rios para dar vasão ao descaroçamenlo do algo­
dão ; e assim podem trabalhar ao mesmo tempo 
quatro, seis ou oito descaroçadores. 

E i t s a c e a 111 e it to. 
Á proporção que se fôr descaroçando o algo­
dão, deve-se ensacca-lo ao mesmo tempo. P a r a 
isto faz-se um caixão interino, quero dizer, sem 
prisão permanente, seguro por quatro estacas, 
situadas de maneira que se possa fincadas e 
tira-las com facilidade quando convier, pela 
maneira seguinte: 

Deita-se ao nivel um cepo, apparelhado n a 
face superior, que tenha seis palmos de compri­
mento, palmo e meio de altura e dous e meio de 
largura. Este cepo deve ser apoiado sobre pedras 
ou terreno firme, de fôrma que não se mova, e 
sobre elle fazem-se quatro furos na parte s u ­
perior, que tenha um palmo de profundidade, e 
meio palmo quadrado de largura, distando estes 
furos entre si tres palmos de extensão, e palmo e 
quatro dedos de largura. Feito isto, se apparelhão 
as quatro estacas, que devem ter meio palmo 
quadrado dc grossura, e quatro palmos de com­
primento. Estas estacas devem ser collocadas no 
cepode tal rnaneiraque se possão pôretirarlate-
ralmentecom facilidade. E m seguimento põe-se 
as estacas no furo c neste quadrilongo põe-se 
internamente taboas apparelhadas e serradas 
e m meia madeira, de fôrma que sobresáião ás 
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estacas meio palmo em todos os sentidos; e sc 
cruzarão assim tantas taboas quantas forem pre­
cisas para completar a altura de tres palmos. 
Finalmente prende-se este caixão em cima e 
por fóra das estacas com uma grade forte qua-
drilongada (gastalho), de maneira que se possa 
fazer e desmanchar o caixão com facilidade; 
porque, estando o sacco cheio de algodão com­
primido pela prensa, não pôde sahir mais do 
caixão sem desmanchasse este, 

Preparado assim este caixão provisório, se 
introduz dentro um sacco fejto de vara c meia 
de panno de algodão grosso, cosido com linha 
forte, o qual deve ficar bem unido ás paredes do 
caixão, e se pregarão as suas extremidades na 
beira exterior do mesmo caixão, 

Então se deita dentro meia arroba de algo­
dão descaroçado, e sobre este um taboão, que 
tenha a grossuia de tres dedos com dous furos 
no centro, para nelle se prender uma alça 
forte. Esto taboão deve ajustar-se por tal ma­
neira ao interior do sacco e Gaixão, que desça 
suavemente ao fundo do mesmo sem romper o 
sacco e sem deixar sobresahir o algodão qqe 
elle comprime, 

Neste estado torce-se a prensa sobre o ta­
boão, até reduzir o algodão á oitava parte do 
caixão. Feito isto, tira-se o taboão pela alça, 
deita-se mais meia arroba de algodão sobre o 
algodão comprimido, erepete-se a mesma ope-
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ração até erisacear-se no caixão qualro arrobas 
de algodão. 

N-este ponto demora-se por algum tempo a 
compressão da prensa sobre o taboão afim de 
conter-se o algodão comprimido para sc poder 
coser o sacco. Entrelaço tira-se o taboão, co­
se-se com linha forte as bordas dos saccos, e 
recolhe-se o fardo a um quarto enxuto o bem 
agasalhado para seguir o seu destino. 

> 



OBSERVAÇÕES FINAES. 

O algodão herbaceo não se dá bem em der-
ribadas de mattos virgens, nem em capoeiras 
novas, pois o demasiado viço faz apodrecer c 
cahir as suas maçãs. 

Não quer também terrenos humidos, e bar­
rentos ou argillosos. 

A sombra de qualquer outra planta, que o 
exceda na altura, lhe é muita nociva • mas 
entre as suas carreiras se pôde plantar milho 
com a distancia dc I I palmos de carreira a 
carreira e de 3 palmos de cova a cova no ali­
nhamento da mesma carreira. 

Antes de plantar-se o algodão herbaceo de 
sementes descobertas, devem ser estas esco­
lhidas para evitar-se a sua mixlão com algu­
mas sementes cobertas que entre ellas appa-
recem, plantando-se á parte, em terreno dis­
tante, as sementes espúrias. Esta regra deve 
ser extensiva a todo gênero de sementes. 

Os fazendeiros que não tiverem mais capoei­
ras disponíveis, e sómente cafezaes, podem ro­
çar e queimar os cafezaes inutiüsados, e plan­
tar nelles algodão, dequeobte ráõ boa colheita, 
não obstanle estar o terreno cansado, comtanto 
que seja este de boa qualidade. 

Esta espécie de algodão dá-se bem em cli­
mas quentes e temperados, com a differença, 
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porém, de abreviar mais o seu desenvolvimento 
nos climas quentes. Este anno, não lendo ob­
tido sementes a tempo, e vindo-me ellas já 
tarde, plantei algodão até o fim de Dezembro 
e tem igualado ao de Novembro, estando já 
grande parte com as maçãs perfeitas ; mas o 
clima d'aqui ajuda, pois estamos a 22° de la­
titude pouco mais ou menos, o que não acon­
tece com os que morão nos altos platós de Mi­
nas ; pois esses devem plantar de meiado de 
Outubro a meiado de Novembro precisamente. 

Finalmente o terreno de planta de um al­
queire de milho (como costumão marcar os ro­
ceiros), istoé, cem braças em quadro, ou dez 
mil braças quadradas, plantando de algodão 
herbaceo e bem tratado, dá quatrocentas arro­
bas dc algodão em caroço, ou cem descaroça-
das, que, vendidas a 10$ rs. dão 4:000$ rs. isto 
dentro dc sete mezes contados da sua planta­
ção. Qual outro gênero dará em tão pouco 
tempo este dinheiro? (*) 

(*) Em dous escriptos quasi idênticos, que fiz publicar pe­
los jornaes, disse que dentro de seis mezes, contados da sua 
plantação, se podia embolsar o importe do algodão. Foi um 
equivoco, filho da pressa com que escrevi pelo desejo que 
tinha de publicar cedo esta memória; o algodão herbaceo 
precisa de seis mezes para concluir-se a sua colheita ; e uo 
sétimo então se envia ao mercado. 
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